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CAPÍTULO I 
PGLÍTICA DE ENERGIA ELJh1RICA (*) 

I. 1 - Objetivos

O objetivo básico da política do Setor é alcançar o p1.!!:, 
no atendimento do mercado. Deseja-se, portanto, eliminar a demanda 
reprimida ora existente, bem como permitir urna expansão livre de e,!_ 
trangulamentos e distorções, tais como se verificaram no passado. 
Para tanto, é necessário garantir a existência da capacidade de a­
tendimento à demanda, a um preço que, por um lado assegure a ren"t!, 
bilidade suficiente ao Setor corno serviço de utilidade pública e1 
por outro lado, seja condizente com a sua função de agente promotor 
do desenvolvimento. 

Os investimentos serão orientados no sentido de suprir 
os mercados existentes e de desenvolver aquêles em potencial. 

I.2 - Estrutura do Setor de Energia Elétrica

Ao Govêrno Federal cabe a responsabilidade básica pela 
estrutura do setor de eletricidade, definida recentemente, em suas 
premissas fundamentais, no Decreto 60 824, de 7.6.67. O referido'. 
decreto estabelece, corno Órgãos de execução do poder concedente: o 
Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica - CNAEE, o Departame!!. 
to Nacional de Águas e Energia - DNAE e a Centrais Elétricas Brasi 

-

leiras S.A. - ELETROBRÁS. 

Ao Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica- CNAEE

compete: 

- orientar a execuçao das políticas energética e de ut�
\� 

lização dos recursos hídricos do País;

Ao Departamento Naci�nal de Águas e Energia compete: 

- estudar o regime natural dos cursos d 1 água, inventar!_
ar as suas características hidrodinâmicas e assegurar

a aplicação da legislação específica sÔbre águas e

(*) O presente trabalho roi realizado em estreita colaboração entre

os Ministérios do Planejamento e de Minas e Energia, assessorados, 
respectivamente, Eelo IPEA e pela ELETROBRÁS. Representa um esfÔr 
ço de quantificaçao da 1emanda d� E�ergia Elétrica e do programa ã
ser adotado para estende-la economicamente. 



eletricidade, em particular pela fiscalização das con 
cessionárias de serviços de eletricidade; 

À Centrais Elétricas Brasileiras S.A.-ELETROBAAS cabe: 

- construir e operar, por intennédio de suas subsidi4. 
rias e atendidos os têrmos do art. 39 do aludidq de 
ereto, que trata da responsabilidade das concessioná 
rias os aproveitamentos hidrelétricos localizados em 
cursos d'água da União, as usinas de complementação 
térmica do tipo convencional ou nuclear, as linhas de 
transmissão de caráter regional, e bem assim garantir 
6 suprimento residual aos sistemas distribuidores. 

O mesmo decreto recomenda aos Estados que exerçam a sua 
eventual função de concessionário de serviços de eletricidade atra 
vés de uma só emprêsa de economia mista, de âmbito estadual. 

Essa recomendação genérica está de acôrdo com o objeti 
vo de reduzir a um número razoável, se possível, não superior a 500, 
as emprêsas concessionárias. Na mesma linha de raciocínio, deverão 
igualmente ser transferidos para essas sociedades mistas estaduais 

,..os serviços operados por prefeituras, e ainda as empresas distribui 
doras controladas pelo Govêrno Federal. 

As vantagens dêsse programa são evidentes; mediante a 
concentração e fusão de entidades advém redução no custo operaci2, 
nal, seja na área administrativa, seja através de melhor utilização 
dos sistemas elétricos isolados. A unificação do faturamento, dos 
serviços de compras e almoxarifado, a reunião de equipes técnicas 
notàriamente escassas em nosso País, recomendam a concentração de 

esforços para obtenção de economias de escala. 

Deve, por outro lado, o Govêrno Federal examinar a con-
veniência de, se fÔr o caso, passar ao contrôle estadual as 
sionárias de interêsse puramente local, sem todavia permitir 

~ 

çao de continuidade nos respectivos serviços. 

conces 
--

solu 

A tarefa mais illlt>ortante reservada à ELETROBRÁS deverá 
ser o aproveitamento dos potenciais internacionais, a construção de 
usinas e linhas de transmissão de caráter nitidamente interestadual 
ou de complementação termoelétrica, destarte promovendo a interlig� 
ção e o balanceamento de sistemas isolados ou o refôrço a sistemas 
existentes. 

Do mesmo modo a ocupação em têrmos de elet:r-1:f"icaQâo, 
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das regiões pioneiras como a bacia Amazônica e a região lentro-Oe:·-
te, devem me�vvv� a atenção direta e responsável do Govêrno Federa: 
especialmente através do DNAE e da ELETROBRÁS em coordenação cer 
as entidades de desenvolvimento regional. O DNAE expandirá,port�! 
to, a sua rêde de estações hidrológicas e executará os serviços P�! 
liminares de aerofotogrametria, topografia e sondagens geolÓgic�f 

dos locais de aproveitamento hidroelétrico e assistirá as entidades 
interessadas na constituição e organização dos serviços concedido�. 
A ELETROBRÁS, por sua ve�, vinculará sua participação, através de -

capital ou de financiamento, à execução das obras dentro dos p�-
drões técnicos e da economicidade desejáveis à implantação dos 
vos sistemas. 

I.3 - Diretrizes de Planejamento

no

De acÔrdo ainda com o Decreto 60 824, mencionado acima-., -

compete às Comissões Regionais de Eletrificação, em número de cin-
co, elaborar e controlar os programas regionais. Fazem parte de ca 
da Comissão, presidida por wn membro de Conselho, representantés -
qualificados do DNAE, ELETROBRÁS e estados da área respectiva. 

- O programa regional incorpora a identificação dos proj,!_
tos de geração, transmissão e distribuição, das fontes de recursos� 
cronogramas de execução física e desembÔlso, e deve ser revisto dé 
maneira sistemática e continua pela Comissão correspondente. A ela 

-

boração e aprovação, nos prazos determinados, do programa regional� 
que reúne de maneira homogêr:,e-a os Planos Estaduais da região respe_i 
tiva, é requisito essencial para a liberação dos recursos federais, 
e das cotas de impôsto único, e para o competente registro no DNA� 
dos empreendimentos pretendidos pelas concessionárias para a amplia 

-

ção dos seus sistemas. 

- O planejamento global e sua periódica atualização sao 
indispensáveis à aplicação adequada e produtiva dos recursos, seja 
qual fÔr sua origem. 

- Na gersção da energia elétrica deve-se procurar um ªPl"2
vei tamente racio.r1 °:J. d')s recursos naturais disponíveis, bem como ut,! 
lizs.r �ccn1;,T,,j c�•.:.1::-:�!.e 8u".Jprodutos industriais. Na escolha de uma u­
s:i.D.C:t hj.r"'. __ ;:-::�i1j .. �1..�•�. 2. Óleo, a gás, a carvão ou nuclear, devem ser leva 

-

do.3 em ca:t"!s:�c1.�1·P:.:ft0 outros· aspectos que não aquêles imediatamente 
rela e �-�:-�ad.o� �- p•:-or: �l·�ão de energia. A comparação entre alterna t.!_ 
vas c1�v� e,;�nó.(-:i."" . quanto possível, a uma análise de custos e benef_!, 
cios., v:i.caJ.1do, 0

1.1tro� .. '3i!-'l.:- ao entrosamento dos setores elétrico ., de



petróleo e do carvão através de um balanceamento energético. 

- A interligação dos sistemas elétricos regionais dev� 
ser estimulada, pelas vantagens operacionais e econômicas que apr,e_ 
senta. 

A energia de origem nuclear, que está sendo objeto de 
estudo, em fase adiantada, deverá ter sua implantação efetivada e�

função da comparação econômica dêste tipo de usina com as dema:ls, 
em tênnos das condições brasileiras. Dar-se-á ênfase à formaçã? 
de técnicos e ao desenvolvimento de pesquisas no setor, na fo� 
do exposto no Programa de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. 

Cabe ressaltar, finalmente, a importância de se 
nizarem os equipamentos elétricos, as tensões de transmissão 
tribuição e de se unificar a freqHência, para 6o Hz, em todo 
ritÓrio nacional. 

I.4 - Bases da Política Tarifária

padro:-
e dis 
o ter

, 

A tarifa de energia elétrica e, a um tempo,instrumento 
da política econômica, fonte de recursos destinados à expansão do 
setor elétrico e meio de captação de capitais estranhos ao Seta�, 
se necessário no exterior. Seu cálculo deverá objetivar a prest� 
ção do serviço pelo custo, - em condições de eficiência - como 
tal atendendo às despesas de exploração e contemplando adequadas 
provisões financeiras. Assim, as tarifas, em têrmos de energia e 
demand� deverão ser inversamente proporcionais ao consumo de en�� 
gia e à demanda máxima do consumidor ao qual se aplicam. Consirt��--a 

·-

rãa, outrossim, todos os princípios que conduzam a uma otimizaçao
do conjunto "produtor-consumidor"; nesse sentido deverão ser esta
belecidos estímulos tarifários de maneira a proporcionar melhor a­
proveitamento da capacidade instalada.

Para constituir-se em elemento da política econ6m1.ca�a 
sistemática da aplicação das tarifas deverá estribar-se nas pec� 
liaridades setoriais e regionais do consumo. Assim, as indústrias 
nas quais a eletr�cidade representa ponderável parcela no custo 
dos respectivos insumos deverão merecer tratamento tarifário esp!_ 
cial; naquelas áreas, onde os empreendimentos do Setor se revistam 
do caráter de investimento prévio e prioritário, a estratégia eco-

"' , 
• 

-nornica governamental pedera impor limites ao custo da energia ele 
trica corno meio, ainda que transitório, de realização de seus obj_! 
ti vos. 

Por outro lado, é fundamental à capacidade de expansão 
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do Setor, que a pol!tic� da correç�o aonetfri� dos ativos das conces­
s ionlrias sej r. i:mntidr. cor.1 o objetivo de serer.1 preservados, em valÔ­
res re�is, os res)ecti vos p�.trirJÔnios. As alíquotas cJe recuperação 
de capital e depreciação deverão ser estabelecidos, era cada easo, de

manei�a a manter, à custa de razo,vel contribuição do pr6priu usu�rio 
de enereia el�trica, a capacidade de expansão e manutenção dos servi­
ços, de acôrdo cor:.i a evolução do mercado. 

Destinações orçament�.1--ias asseguradas pela União e. ELE-
TROBRÁS e pelos Est2.dos às suas eL.1prêsas, contri! uirão para a redu-
ção do .d.�fi..�i:t. do Be·�or. • 

• 
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A. evolução prevista para o consumo de energia elétrica
é pe.s sar de cêrca de 28 t6 bill1Ões ae kwh em 1967 para um valor com­
preendido entre L,2,1 e 44,b bilb5es de kwh, en 1971, dependendo do

ritmo d.e crescimento econômico d.0 Pais. 2stas projeções representam 
taxas de increii1e;.1to anual r11êdio da denanda C!_Ue variam de 10,2 a 
11,6%.\ enc�uanto, no período de 1960 a 1966, a taxa de incremento ve­
rificada foi de 7,2�; ao ano. 

Em têr1,1�s regionais, a evoluçto do consumo apresenta­
se, assim, se[;;w1do c�s previsões ae crescimento (alta e baixa), a se­
guir, no Quadro I. 

REGI'CES 

Norte o,2Li 

Nordeste 2,18 

Centro-Sul 22, 75 
Centro-Ceste o ,L!.2

Sul 3,02

Brasil 

·,.

:�,üAf?RO I 

CONSU,-,0 (Bilh5es de kwh) 

1968 1969 1970 

-··-----�-Alta Bai ·xa 
- -

0,28 

2,45 
25,52 

o,46 
3,43 

o, 

2, 

2li, 
o, 

3, 

27 

45 
97 
h5 

34 

--

48 

A.l. ta Buixa Alta Baixa -

0,33 0,30 0,38 o,35 

2,78 2,11 3,16 3,15 
28,52 27,61 31,80 30,43 
o,57 0,52 0,69 o,58 
3,86 3,71 4,35 4,13 

- - - --�
36,06 34,91 40,38 38,64 

-·-·--------·· - . - - -- --

--·•-

1971 

Alta Baixa·-

o,l.i9 o,La. 

3,63 3,61 

3l.i, 59 32,86 
0,82 0,63 
l.i,84 4,55 

44,37 [i2,06 
- ---
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� , , � 
A previsão de evoluçao da demanda media horaria maxima 

e e. seguinte: 

.Q];UQM_ � � 
DEMANDA. MÁXIMA (Mw) 

-

REGIÃO 
1968 1969 1970 1971 

1 967 

!Norte ......• 
:Nordeste .. ,. 
,centro-Sul •. 4 

Centro-Oeste 
Sul 

Brasil 5 

70 
595 

.soo 

120 
400 
--

.985 
-

Alta Baixa Alta 

82 79 99 

696 655 810 
5.360 5.260 5.982 

136 129 163 
452 440 512 

6.726 6.563 7.566 

Baixa .Alta Baixa .llta Baixa 

93 115 104 137 119 

741 931 829 l.CT/3 932 
5.800 6.670 6.400 7.130 6.780 

144 186 157 226 173 
492 905 860 1.058 992 

7.270 8.807 p.350 9.624 8.996 

Em virtude de haverem sistemas não interligados,dentro 
de cada região, os valÔres apresentados no Quadro 2 acima são merâ 
mente indicativos, procurando apenas dar uma visão de conjwito. 

II.Z - PrQgram__q, FÍ�iao
.., ,

. 
--

No programa de geraçao esta previsto a ampliaçao de 
3.616 Mw na capacidade geradora disponível, ou seja de 50%, no pe­
ríodo em pauta. O investimento incorporado ao programa de geração 
representa 51,7% ��s aplicações globais. 

Em têrmos regionais o programa de geração está assim 
distribUÍdo� 

<JQ.!IDRO 3 
EVOLUÇ!O Dl� POT1NCI� DISPONtvEL (2) 

-

POrlNCLl DISPONfvEL EM MW 
REGIÃO 

Em 1967 Ãcrescimo efetivo Em 1971 1968-71 

Norte .............•... 132 46 178 
Nordeste •............• -694 497 1.1,1 
Centro-Sul ••.•.......• 5,563 2.585 a.148
Centro-Oeste ••........ 186 118 -3�

S111 ••••••••••••••••• •. 799 310 1.169 
-

TOT.lL •••••••• • • 7.374 3.616 10.990 
--

(l) - ValÔres tomados,no me�o de cada ano; como representam a de­

manda mégiu horarta maxima, e não a deman� máxima instantâ­
nea, es�ao necessariaraente abaixo dos valores correspondentes 
a esta ultima grandeza. 

(2.) - Não está incluída parte dos autoprodutores. 
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Cumpre observar que os valôres apresentados no Quadro 
3 constituem uma visão, por assim dizer, pessimista, do potencial 
1gerador, isto porque as parcelas referentes as centrais hidroelétr_! 
cas representam a capacidade disponível no período hidrológico mais 
sêco, sendo esta capacidade, normalmente bastante superior. Por O_!!;

tro lado, a capacidade instalada deverá evoluir, de 1967 para 1971, 
de 8.000 MW para 12.000 MW, aproximadamente, aumentando, assim, tam 

-

bém, de 50%. 

II., - Programa de Investiment&

O programa de investimento no setor de :energia elétric� 
para o período considerado, é o seguinte: 

Aplicações 1968 

Geração ... 971.170 
Transmi ssãc 625.670 
Distribui-

522.540 çao ... · .... 

QUADRO 4 

PROGRAMA DE INVESTIMENTO 
NCr$ 1 .000 de 1968 

1969 1970 1971 

1.002.750 1054.280 1.177.900 
483. 120 370.940 326.000 

552.940 533.110 539.150 

TOTAL % 

4.206.100 51,7 
1.805.730 22,0 

2.147.740 26., 3 

TOTAL ... 2.119.380 2.038.810 1. 958. 330 2.043.050 8.159.570 100,0 

Do total geral acima, englobando todos os programas das 
emprêsas concessionárias, cêrca de 32% está a cargo das emprêsas f.!_ 
derais, 58% a cargo das emprêsas estaduais e 10% das emprêsas priva 

-

das. 

Em têrrnos regionais, é a seguinte a programação do 
vestimenta (resumo do Quadro IV-12): 

in 
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PROGRAMA DE INVESTDfENl'O 
NCr$ 1.000 de 1968 

1 - Norte 
2 - Nordeste 
3 - Centro-Sul 

4 - Centro-Oeste 
5 - Sul 
6 - TOT� 

- ll -

-·------------·---------- �-----------

1968 

62.3601 31 74-1801 

-. 
309.570 15 265.900 -

1970 

l - Norte

�- 73-:-90� 
41

2 - Nordeste 

13 255.400 13 

3 - Centro-Sul 

1971 Total 

9ª-�º l 5[3�9-2401 4

257.4�0 13 1.088.3201 1� 

_ .211.2901 6à r 1 .233�3�-��-:14�2-;[58--,.�[-1.-21-3-.8-º-º 1
,...._.

59-14.869.9401 60

l.1. - Centro-Oeste 

15.2001 31 1ª-ªºº' 4[ s1.ao?f--sr·-9-2-.º-ºº-!"'
1
-,-, -3-33-.a-º_º.,....1 -4

5 - Sul 

3�4_._9601 19 [ 386.400! 19 j - 395.91�-r-�·/. 381.ooof 18 l1.55a.21of 19 

6 - TOT.úL 

!.119.380f10012.038 .810 f 100 f 1.958 .330 Eºº 12. 043. º5º /100fa.159.57011ºº 

' -Quanto a composiçao, em moeda nacional e estrangeira, o pr� 
grama apresenta o seguinte aspecto, em têrmos percentuais: 

QU4PR_Q__g 
COMPOSIÇlO PERCENTU.a. DO PROGR�lMJ., 1968-1971 

Programa 

Geração •.....•
Transmissão ...
Distribuição .•

TOT.\L 
-

II .4 - .aai�a.nÇ.Q F inanç e ir.º 

Moeda Hacional Moeda Estrangeira 

i1a 
23 
20 

85 15 

80 20 

Está prevista uma disponibilidade de recursos da ordem de 
NCr$ 7,36 bllhÕes, no período de 1968 a 1971; resulta, assim, um de­
ficit de NCr$ 0,80 bilhões, conf'orme. o Quadro 7 a seguir, que repre­
sentam menos de 10% do programa de investimento. 
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QUADRO 7 
BALANÇO FINANCEIRO NCr$ DE 1968 

1968 1969 1970 1971 TOTAL 

L4plicações .. 2.119.380 2.038.810 1.958.330 2.043.050 8.159.570 
·Recursos .... 1.821.650 1.747.470 1.832.230 1.956.950 7.358.3C>p 
Defi�i t ..... 297.730 291.340 126.100 86.100 801.210 

No Quadro 8 a seguir, verifica-se que os recursos fede 
rais, estaduais e das emprêsas (reinvestimento de lucros operacio 
nais de emprêsas federais, estaduais e privadas) são a�ximadam� 
te da mesma ordem de grandeza, somando 84% do total dos recursos·, 
no período. 

Fontes de 
Recursos 

Federais 
Estaduais 

.... Empresas
Externos 
Outros 

TOTAL 

te: 

Q,UADRO 8 
DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS POR ORIGEM. 

1968 

486.300 
545.880 
397.260 
372. 050

20.160

1.821.650 

PERÍODO 1968-1971 
NCr$1.000 de 1968 

1969 1970 

500.190 513.970 
505.120 540.900 
458.260 493.200 
278.200 259.110 

5.100 25.050 

1.747.470 1.832.230 

1971 

599.360 
592.650 
548.330 
192.590 

24.020

1.956.950 

TOTAL 

2.100.420 28,5 
2.184.550 29�7 
1.897.050 25;f 
1.101.950 15,( 

74.330 1 :, (

7.358.,oo 100,,c

A distribui�ão dêsses �ecursos, por região, é a segui! 



_QUADRO 9 

DISTRIBUICK_o_pos RECURSO
� POR REGIÃO E QAIGEM

PER!ODO 196 - 1971 
NCr$ 1.000 da 1968 

1 - NORTE 
2 - NORDESTE 
3 - CENTRO-SUL 

4 - CENTRO-OESTE
5 - SUL 
Ô - TOTAL 

TOTAL DAS FONTES DE RECURSOS 
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AP-L_r_c
_
A_ç_O_E_s ____ -

_
F
-
:
_ea-1e_r_a_\J�staduaisl Emprêsasl Externosfoutros D

EFICIT
1 - NORTE

. ..::;,3_09 __ ._2 __ 4o __ c_1._3_1._986I 100.0101 12.85oj Li.1001 5.5001 54.800
2 - NORDESTE 

433-:-i20 r : 209.6901 = 111.0601 ll.t.s.5so115.s101113. ooo 

3 - CENTRO-SUL 

103.<:�o[l.399.34of1.577.53oj 859.69ol15.66oj31.4.64o 
4 - CENTRO-OESTE 

_333. 800 _ ] 1s 2 . 02� [ � s9·. 220 1 2.6501 
5 - SUL 

2_ �8�270- ·1 _ 650 �220 _386_ .. _ 2_;_9_0.,_J ___;13;:;_2_ • ..;..9 _60__.j __ 8_7.....;. 3;....B_o...;..I 2_0_._Bo __ o_J_2s_o_._62_0 
6 - TOTAL 

A dist:ribuição regional do 11 deficit" aparece no Quadro 
8, acima. ExaminandÓ sua distribuição quanto as ernprêsas, verific� 
se que cê::ca.. de 29% ca�Jem às emprêsas federais e 71% as estaduais,
sendo desprezível o 11deficit 11 das emprêsas privadas. 

Quanto à a•i:.i vidade, 55% do 11 defici t 11 cabem ao programa de
Geração, 26% ao de transmissão e 19% ao de distribuição, a�roximad,a.
mente. 

Estima-se ainda que dos rJCr$ o,Bo bilhões de "deficit", 
NCr$ 0,55, ou sejam 69%, correspondam aplicações em moeda estran-:
geira. Dêsses cêrca de NCr$ 0,30 bilhões poderão ainda ser negocia-• "' dos; os NCr�� 0,25 biL�Ões restantes podem ser atribuídos a compra
de componentes estrangeiros de equipamentos manu:faturados no País 
e adquiridos nela setor de enersia elétrica, em moeda nacional, ao 
setor de material eletromecânico. 

A fim-- .de suprir o"defici t 11
, tendo em vista a dificuldade 

em elevar a participação dos recursos públicos, pode ser considera­
da a possibilidade de obter recu�sos madiantc r1nanciamentos exter­
nos e ou colocação de "papéisº no mercado.da capitais do exterior. 
msscs recursos se�iam convertidos em moeda nacional, para uso do 
setor e destinado, �ri�cipalmente à aquisição de bens fabricados no 
País. 

mercado.de


CAPÍ'PULO III 

TEND�CIAS DE MERCADO(*) 

III.1 - Visão de Conjunto

III.1.1 - Objetivos

O presente Estudo de Mercado teve dois objetivos principais: 
a curto prazo, preparar uma estimativa de crescimento do mercado de 
energia elétrica que servisse de suporte para a prngramação das usi 
nas, linhas de transmissão e sistema de distribuição, no período 
1968-1971; a prazo médio, rornecer um documento básico que, através 
de aprimoramentos contínuos e sucessivos, pennitisse o eventual co 
nhecimento preciso e detalhado do mercado de energia elétrica nos 
diferentes Estados e Territórios da Federação. 

III.1.2 - Critérios Básicos

A metodologia geral utilizada fundamenta as projeções de 
mercado na tendência historicamente observada, e, simultâneamente, 
n�s perspectivas de crescimento econômico da área em estudo. 

- -

Em relação à demanda industrial, a parte desta,referente às 
grandes indústrias, foi considerada diretamente, função dos progr� 
mas específicos dessas indústrias. A evolução da demanda das de­
mais indústrias foi correlacionada com elementos macroeconômicos bá 
sicos, bem como aquelas das demais categorias de consumidores. Os 
resultados, neste caso, e na medida do possível, foram controlados 
por "cross-sections". 

A análise da evolução do consume e as projeções de mercado 
foram feitas tendo em vista as características e peculiaridades de 
cada Estado ou Território. Contudo, algum�s generalizações foram 
possíveis, as quais estão enumeradas a seguir: 

a) A fim de uniformizar as projeções e tendo em vista def,!

ciências estatísticas, adotou-se dezembro de 1966 eomo a
data limite para dados levantados.

b) As projeções abr�ngeram o período 1967-1971. F'oram a�
tidas duas hipóteses de crescimento do consumo, que se

(�} Principalmente em relação ªs regiões menos�desenvolvi.das, os va 
lares ano a ano para as projeçoes de mercado tem sentido apenas tii'
dicativo. O objetivo da apresentação de tais tendências, aqui, e 

dar idé!a de sua provável evolução a médio prazo, se não intervi.e 
rem fatores imprevisíveis. -
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convencionou chamar de projeção alta e projeção baixa, 
correspondentes a um desenvolvimento economico mais ou 
menos acelerado.

c) Foram analisados individualmente os mercados consumid£ 
res dos Estados e Territórios. Onde a interligação el£ 
trica entre Estados já e ou será, dentro do período 1968 
1971j uma realidade, foi também feito um estudo em bases 
Regionais. 0 agrupamento dos Estados e Territórios em 
Regiões foi feito consoante o Decreto 60 824, de 7/6/67 
que definiu o Sistema Nacional de Eletrificação e criou 
as Comissões Regionais de Eletrificação.

d) Os requisitos de geração em termos de energia (MWh)e de 
demanda máxima horária (MW) foram determinados tendo em 

vista coeficientes de perda,fatores de carga e outras 
características particulares dos diferentes sistemas.Sem 
pre que possível os balanços energéticos, ou sejais com 
parações entre os requisitos de geração e as disponibili­
dades dos sistemas, foram feitos em termos de energia e 
demanda maxima. Em muitos casos, considerou-se apenas o 
atendimento da ponta,quer por deficiênqia de informações 
quanto a capacidade de produção de energia dos siste­
mas, quer por ter sido bem caracterizado o atendimento 
da demanda máxima como o fator crítico.

e) Não foi feita uma projeção de mercado de energia elétri 
ca para o Brasil, como um agregado. Os valores de con­
sumo e de produção previstos para o Faís no período 1967 
1971 representam 0 somatório das projeções individuais 
dos Estados e Territórios.

f) Os Planos Trienais de Eletrificação, apresentados pelos 
Estados e Território, de conformidade com 0 Decreto 
57 617/66 e os dados estatísticos do Conselho Nacional 
de Águas e Energia Elétrica - CNAEE foram as referencias 
fundamentais na elaboração do presente Estudo de Merca­
do. Em princípio, foram respeitados os programas dos Pia 
nos Trienais, tendo sido feitos ajustamentos que levaram 
em conta evoluções recentes do Setor de Energia Elétri­
ca e consideraram de forma mais realista, viabilidade e 
conveniência, do ponto-de-vista de balanço energético de 
concretização de determinados programas.

g) Para as Regiões Centro-Sul e Sul, o estudo baseou-se 
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eencialme.nte, nos trabalhos do Comitê de Estudos Ener� 

ticos c�r.i. g.(:'.�-:���o Centro-Sul e nos resultados prelimina -
res dS\s t1--c�."t�lhos do Comi tê de Estudos Energéticos da Rs 
gião Sul. 

::rrr. 2 .1 � 7'-.,;-._, .. 5.1 - Consumo e Prod1.:icão de Energia Elétrica -... --·----· --·-�-- _____ , __ .......... ..__...._.,.,____... �------

O consm5'.J 1.,ot.::i.l ..:-�e fa1ergia elétrica 
de 18. 100 GWh (milhões c":.e K,·1h) em 1961 e de 
do portanto crescido a uma taxa média anual 

r' .i•-.: ,._, A..t.'' a 
\ � .... ,.J-

1)

25,600 GWh 
cumulativa 

no País 
em 1966

de 1,2%

bem inferior, ao valor histórico de longo prazo, 10,5% a.a. no P!':. 
ríodo 1940/59. Esta queda deveu-se essencialmente ao arrefecireGnto 
do desenvolvimento econômico ap6s 1961. Porém, contribuiram tam�4m 
para esta redução as deficiências em sistemas elétricos de diversos 
Estados, principalmente nos setores de geração e distribuição. 

A projeção do consumo de energia elétrica indicou para 1971, 
valÔres de 42.100 GWh e 44.400 GWh, conforme se tratasse de proj.!:_ 
ção a taxa baixa ou a taxa alta. Os crescimentos médios anuais c� 
mulativos respectivos são de 10,2% e 11,3� a.a. Estas taxas são al 
tas se comparadas com os 7,2% a.a. ocorridos no período 1961/66, po 
rém são compatíveis com a tendência histórica a maior prazo e a el,!. 
minação da demanda reprindda, face aos programas em andamento,sobr� 
tudo no tocante à distribuição. 

Resultados preliminares de estudos adicionais realizados in 
dicam que os val?res prev!,_sto� para 1967 não serão totalmente alc8!!_ 
çados, principalmente devido à evolução do consumo na Região Oent� 
Sul, onde a classe industrial se vem manifestando muito sensível à 
situação econômico-financeira, e onde houve seyero racionamento na 
área da Rio Light por motivo de acidente em suas usinas. 

A observação da Tabe1a 3.de Taxas de Crescimento Anual tu -
mulativo do Consumo de Energia Elétrica, conrirma a maior redução 
no ritmo de crescimento do consumo na Região Centro-Sul, no per:íodd 
1961/66 e evidencia também a precariedade dos sistemas e1étri.cosem 
diversos Estados das Regiões Nordeste,Norte e Centro-Ceste. Nos Te!:, 
ritórios,a situação é particularmente dramática tendo havido decré!.

cimo no consumo de energia nos _Terrtt6rios do Amapá e de Borid8n:1a 
(*). 

�*) - Ressaltamos que não foi incluído o Territ6rio de Fern:amdo da 
Noronha devido à precariedade de dados estatistioos e 1.nformaqõee-.
disponíveis. 
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Na Tabela 2, anexa, são apresentados os dados previstos de 
produção de energia no período 1966/71 para tôdas as Unidades da Fe 
deração ( * ) . 

Em 1966 as perdas foram de 17%. Comparando-se o oons..uno pr!:_ 
visto em 1971 com a geração respectiva, concluiu-se que as perdas 
estimadas são da ordem de 16,2%, valor ainda bastante elevado. 

Uma projeção de demanda máxima para o País não foi apresen­
tada por serem desconhecidos os fatôres de diversidade entre os di 
ferentes sistemas elétricos existentes. 

Como foi dito acima, as taxas previstas para o crescimento 
global do consumo no Brasil são bem mais elevadas que as verifica 
das em anos anteriores. Esta �onclusão poderia ter sido alcançada., 
se� priori fÔsse considerado que: 

1) no Espírito Santo e na Bahia estão em fase final de instalação 
importantes projetos industriais, grandes consumidores de
gia elétrica; 

ener 

2) a área do Nordeste, refletindo o
trazidos pela ação da SUDENE vem
de energia da ordem de 13% a.a.,
dessa taxa nos próximos anos;

aporte de recursos financeiros 
tendo um crescimento de consumo 
não havendo previsão de redução 

3) importantes usinas geradoras entrarão em funcionamento dentro do
período 1968/71 como Jupiá, Estreito, Capivari-Cachoeira, Boa Es
perança, entre outras;

4) investimentos de certo vulto vêm sendo feitos na zona de conces
são do grupo Light (eixo Rio-São Paulo), a qual vinha apresentan
do restrições fortes no crescimento do consumo motivado princi -
palmente por deficiências dos sistemas de subtransmissão e dis
tribuição;

5) a área da Guanabara, que apresentou no período 1960/66 um dos m.!
nores índices de crescimento em todo o País, deverá se benefic!,
ar da interligação direta com a usina de FURNAS e com a mudança
de freqUência de 50 para 60 Hertz, Já parcial.mente realizada.

(*) - Na confecção desta tabela, não foram considerados os inter -
câmbios de energia entre os Estados já interliga.dos e.J.etr�c.!_ 
mente ou com interligação prevista no período. 



III.2.2 - Principais Conclusões

De imbito Nacional 
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a) A Taxa de Crescimento do consumo no País no período 1968/71 deV.!,
rá se aproximar do valor histórico de longo prazo que é da ordem
de 10,5% a.a.

b) O programa de construção de usinas, linhas de transmissão e de
rêdes de distribuição em andamento ou previsto para o período é
suriciente para que o crescimento de consumo alcance as taxas 
previstas. t imprescindível, portanto, garantir os recursos r1 
nanceiros necessários ao cumprimento do programa. 

e) Não será possível corrigir integralmente até 1971 uma série de 
distorções ainda existentes e impeditivas do crescimento livre 

do consumo de energia elétrica. Em particular, sérias dericiên 
-

cias nos sistemas de distribuição deverão ainda existir, em CO,!l 

seqHên�ia não só do melhor aparelhamento das emprêsas de energia 
elétrica, para o correto equacióhamento dos problemas de geraçã� 
como também por serem os investimentos em distribuição mais rà­
cilmente comprimíveis quando se apresentam situações de escassez 
de recursos rinanceiros. 

d) A Região Centro-Sul representa, sozinha, cêrca deª°" do consumo
total de energia elétrica do País. Por sua importância, é imP!.
rioso que se dê continuidade aos estudos realizados pelo Comitê
de Estudos Energéticos da Região Centro-Sul e se mantenham sem
pre atualizados os respectivos Estudos de Mercado e Programação
de Obras. Em particular, deverão ser cuidadosamente acompanh�
dos os cronograrnadas das usinas de Jupiá e Ilha Solteira, respc!!_

, . saveis pelo atendimento de grandes blocos de' consumo do mercado
rutura da Região.

e) A grande queda no ritmo de crescimento do consumo na Região Cen-
tro-Sul. durante a crise de 1963/65 deveu-se, em parte, à estrutu

-

ra do seu mercado de consumo, onde a classe industrial represen-
ta cêrca de 50% do total. Sendo o consumo industrial o mais Se.!!_

sível às oscilações econômico-rinanceiras, seria conveniente es
tudar a possibilidade e as implicações de modiricação da estrut�
ra do consumo da Região, a r1.m de garantir melhor continuidade
de arrecadação pelas emprêsas de energia elétrica e melhor apro­
veitrunento das disponibilidades das usinas.

ne fünbito Regional 
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a) Na Região Sul o problema mais sério que se apresenta é o da pe�
pectiva de racionamento intensivo de energia em 1970/71, na even

tua.lida.de de ocorrência de um ano hidrológico sêco. A única med!,
da preventiva possível de concretização em tempo hábil é a inte1:

ligação do sistem2 da Companhia Estadual de Energia Elétrica -
CEEE com a usina termoelétrica da SOTELCA, em Santa Catarinapbra
esta que já está em início de construção, pelo Govêrno Feder�l.­
Essa interligação, além de eliminar a perspectiva de racionamen
to no Rio Grande do Sul, terá profundo sentido na política ener

-

gética nacional.

b) No Paraná, considerado isoladamente, prevê-se um grande deficit
de ponta no seu sistema principal nos anos de 1968 e 1969. �ste
deficit será eliminado através·de suprimento a ser recebido da
SOTELCA pela linha de transmissão SOTEI.CA-Joinville-Curitiba. Co

-

mo mostra o gráfico de Balanço Energético do Paraná, haverá, com
a entrada em operação das usinas de Capivari-Cachoeira e Chavan­
tes, adequada capacidade de ponta em 1970 e sobra em 1971. Isto
permitirá reverter o fluxo de energia de ponta na linha SOTELCA­
Curitiba exatamente quando deverá entrar em operação a linha SQ

TELCA-PÔrto Alegre.

e) Na Região Centro-Sul, além das observações já feitas anteriomen­
te, cumpre ressaltar a necessidade de construção de aproveitam9!l
to hidroelétrico de Mascarenhas, a fim de fazer face ao vertigi­
noso crescimento do consumo previsto para o Estado do Espírito
Santo, com a entrada em operação da Usina de Pelotização da Co!!
panhia Vale do Rio Doce e da aciaria da usina de Cariac1ca, da
Companhia Ferro e Aço de Vitória. O consumo previsto para o Bs
pÍrito Santo, em 1971, é cêrca de ;,5 vêzes o verificado em 1966.

d) Na Região Nordeste, Sistema CHESF, ficou caracterizado tnn sério

problema de atendimento de ponta nos anos de 1969 e 1970.Em 1969,
, ... da --'--e Paulo Afonso sera apenas suficiente para atendez: a deman �

ma da projeção de carga baixa, sem se considerar a reserva nece;§_
sária. Em 1970 O deficit alcançará entre 50 e 140 MW, conf"orme 
se considere o mercado baixo ou o alto. Em 1971, se eret1vamen 
te entrarem em operação as duas primeiras unidades da Terceira

Casa de Fôrça de Paulo Afonso, com 150 MW cada uma, a ca�ac�dade 
de ponta do Sistema será apenas suficiente para atender à deman­
da. Se houver atras? na instalação destas unidades, o deficit 
poderá alcançar valÔres da ordem de 150 a 280 MW (ver Gráf1co de 
Balanço Energético). 

Como alternativas para reduzir ou eliminar $ste possível 
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dericit devem ser estudadas: 
- Deslocamento para a Região de usinas térmicas disponíveis em

outras áreas do País;

- Interligação dos Sistemas CHESF e COHEBE;

- Motorização de Banabuiu e Araras, no Ceará;

- Supermotorização das usinas de Bananeiras e Funil, na Bahia.

e) Quanto à produção de energia (KWh), o sistema CHESF não aprese!!_
ta problemas, visto que a capacidade firme de Paulo Afonso é da
ordem de 880 MW contínuos nas condições atuais de regularização.
A questão da melhoria do ratar de capacidade da usina pela uti­
lização das amplas sobras de energia nas horas de carga baixa é
problema que merece ser equacionado.

f) Os estudos de mercado dos Estados do Maranhão e Piauí (Sistemg
COHEBE) foram grandemente dificultados pela ausência ou precar!
edade de dados estatísticos e pelo estado ainda incipente em
que se encontram seus respectivos sistemas elétricos.

- A entrada em operação da usina de Boa Esperança prevista para
meados de 1969 representará um grande impacto no consumo de
energia elétrica dos Estados d� Maranhão e Piauí. As sobras
disponíveis de energia e de ponta {ver Gráfico de Balanço E­
nergético) indicam � conveniência de se acelerar o crescimen­
to de consumo de energia elétrica na Região. Isto poderia
ser conseguido através da campanha promocional, a qual escla­
recesse aos usuáriós em potencial as possibilidades e apli��
çõ�s da energia elétrica, como também através de campanhas de
âmbito nacional, procurando incutir nos grandes industriais
de outras Regiões do País confiança no aproveitam_ento hidro­
elétrico de Boa Esperança, quer no que se rerere a sua concl�
são dentro dos prazos do cronograma, quer quanto à 
lidade de energia a preço razoável.

g) No estudo de mercado da Região Norte encontr�ram-se as
d1riculdades já mencionadas na letra f.

disponibi
-

mesmas 

- No Estado do Pará haverá necessidade de capacidade geradora

adicional no sistema da Região Bragantina, a partir de 1971,a
rim de atender ao crescimento da ponta.

- No Sistema de Santarém foi prevista a construção do aprovei�
mento hidroelétrico de Curuá-Una e seu início de operaqão em
princípio de 1971, propiciando a conoretização da projetada



indústria de aproveitamento de sal gema. 

- No Amapá o consumo de energia elétrica vem decrescendo em CO!!,

seqijência da precariedade dos sistemas de produção e distri -

buição. Pelo gráfico 1 anexo verifica-se que mesmo adm�tind2_
se uma taxa de crescimento médio cumulativo de 7,5"', sàmente
em 1972 será alcançado o mesmo nível de consumo previsto 
1970. Torna-se portanto urgente a refonna do sistema de 
tribuição e a instalação de novas unidades geradores 
Território. 

em 
dis 

neste 

- o consumo no Estado do Amazonas vem crescendo aceleradamente.
Haverá necessidade de mais capacidade geradora em Manaus em 

1970/71. 

- No Território de Roraima prevê-se um salto brusco no consumo
de energia elétrica, que deveri passar de cêrca de 700 MWh em
1966 para 3.600 MWh em 1971. Foi prevista a instalação no P!:,
rÍodo 1968/71, de duas unidades diesel, de 1 MW cada uma.

,- No Estado do Acre a capacidade instalada atual sera suficien
te para atender o modesto crescimento previsto para o consumo.

h} Na Região Centro-Oeste, o estudo foi também dificultado pela 1n
suficiência e precariedade das informações disponíveis.

- No Território de RcndÔnJefoi prevista a instalação de duas
unidades diesel, de 1,5 MW cada uma, necessárias para atender
ao rápido crescimento do consumo previsto em conseqHência das
recentes atividades no Território, particularmente no que se
refere ao aproveitamento de duas jazidas de cassiterita.

- No Estado de Mato Grosso, foi prevista a entrada em operação

da primeira unidade da Usina Casca III em meados de 1970, no
Sistema de Cuiabá. O crescimento do consumo no Sistema Campo
Grande será atendido pelo início de operação da primeira un.!_
dade da usina de Mimoso, em meados àe 1968 e pela interlig�
ção com Jupiá em 1969/70. Não se conhecem previsões para 1n!_
talação das unidades 2 e 3 da usina de Mimoso, Quanto ao Si.,!
tema de Corumbá, providências deverão ser adotadas para e11m1,
nar um deficit de ponta que Já poderá se manifestar a partir
de 1969 (ver Gráfico de Requisitos de Geração - Balanço Ener­

gético).

- No Estado de Goiás e no Distrito Federal deverá haver adequa­
da capacidade geradora de ponta, com a ampliação de cachoeira
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Dourada, como mostra o gráfico anexo, Quanto ao suprimento 
de energia {kWh), sendo a capacidade firme de Cachoeira D:n1r� 
da da ordem de 100 MW contínuos, e contando ainda com o sist_! 
ma interligado com a geração das usinas do Sistema do Departa 
menta de Fôrça e Luz da NOVACAP não se prevê problema no pe 
ríodo. 
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Baixa 

Alta 
l5.o63.600. REGUO CENTR.0--SUL 13. 731..300

Baixa .. -
BAHll 

- 28.3-482 . 
SERGIPE - 20.789 

ALAGOAS -
58.f/)'J

�1BUC0 - 434.713 

:PAR.iúB&\ .,; 137-�95

RIO GRANDE 00 NORTE 2,.15� 

CEaR! 
-

74.365 

sumom DA
1.0JJ.053 REGUO NORDE.STE -

SIS� CHF.SF . 

Z,.HIY:4 ..J. 
B R A s Il,,

-
CONSUMO DE ElllERGI.A. Ef.tTR.ICA.. r,i.r h

VERIFI0ADO

1962 1963 1964 1965 

846.216 9.38.�'.37 1.029.416 1.051.-320, 

.315 . .'376 J72.7l6 394.678 42,3.680 

710.533 007. 7')JJ 8.32.075 . 968.917 

1,872.125 2.ua.673 2,256.169 2.443.917

9.007.400 10. 29 7. (i)Q 10.433.000 10.909.900 

2.62.3.100 2,912.100 2.944.000 J.206 • .300 

2.579.700 2.532. 700 2.642.6oo 2.794.200 

1.591.200 1.621..200 1.686.400 l. 710."óOO 

92,200 101.200 105.400 11.4.200

,.,. �-..
1 

19'6' ' 1967

L,181� 
1,321.400

1 1!307.300 � 
531.?00

47� .. 700
528.200 

1.041.axi
1,190.800 

1
1-1�0.3ÕO

1 3.043.900
2. 10�·.000

1 3,004,&:xJ 
1 13,552.� 

12.253,,&lO 
1 ]J.393,400 
1 

3,879,500 l 
3 . .38Z.j()O 1 3.81.2. �nn t 

1 ).210.200 
2.886:,900 

1 ).181.40() 
1 2,008.000 1 

1. 805.0CK> 
1,990.0001 

1 219,500 
126. 700

216.600: 1 
1 

22.069,900 

16.693.600 11.464.aoo 17.8ll■400 18. 735,200 �.455.500 
1 

' . 
22.623. 700 

580�903 635,J.41. 488.289 512.207
.325.919 406. 574 

70�4'!2 82.57.3 (() • .305 48.250 50,702 S7�83l 
95l44-1 10'1.?82

95.81.4 57,000 77,691 88.696
764�354 859,.390 627.378 

539.673 578.2lJ 724.915 
191�247 2()5.633 

.142.049 
146 • .375 

122.047 151.659 
,1ioos 66.390 

41.671. .36.033 ' 
26.794 28. 703 1 179.166 

130.756 1.5no;s
123- 756 ; 

92,421 uo.l32 1 

1.91&\46' 2.JJ6.07�;

1.40.3. 674 1. 661.569 1.61.J.961
1. 212.104.

1 

- Cont,i.nuil, -

PR ·o .J E 1' j, D O . 

1968 •• l9ffl 19?0 197!
1.478.100 1,653.400 1.849.300 2.m.400
1.44ó.&:xl l,éíll.200 i.m.900 l.982.000

594-300 664.200 742.400 8Z,3,500 

586 .. 500 .6ll.:im 723.l.OO 790.600 
1.356.100 J..544.400 l.759.000 1.944.400 

1 .307. 1.no L 1�62-l.001 
-

l.635.200 1.1a1.m
J.428.500 3.862.000 4.35O.?00 4.841.)00

J.)!O�?00 3, 'lli.soo J.....130.200 f--..4!.lM:4º.Q
14.�89.300116.578.200 18.J�.50()' 19.894.otO

14,639.rol 16.000,J.OO 17."88.IJ)() 18.835,000

4.449.�oo 5.l�.900 5.854-200 6,480.600 

J.,36.l...900 1,..QliS.�OO ,;_ 1.-:t? _ � 6. lal. '-'lY\

.3.569.700 .3.�.5CX) 4.414-100 4.716.ldJ

J.505,900 J.86.3.500 L257.6o0 L.568.AOO
2.Z-32.900 2.483.000 2.761..100 2.987�SQO.. 
2.19.3.000 2. 416. 700 2.66J.200, 2.857.600

279.000 391.000 442.100 455�500 

272.(:/;X) )71.1.00 JSS.900 /,DL 700 
25.520.?00 28.525.600 31.807.000 34.59j�?OO

... 
24.97S.JJXJ 27.610.200 JQ.a?.800 32.861.900

'7.39.5/J 853.667 9?9.438 1.164.163

9.3.250 106.063 121.011 ]38.095 

llô.478 JJl.642 145._6.JO 162.085 

9�.365 l.OSl.900 1.16/+.807 1,.289.898

225.096 247.0981 271.63'7 298.7J/J 

7). (;/Jé, 82.266· 109.688 ]37.831 

z,3.43�; 231.27.31 26).39,4 299. 798

2,400.716 2.m.9051 3.05S.6oS 3.490.586



�:ES 

.Alta 
�u.t 

Baixa 

Alta 

�ii:a.R.iJm:o 
Baixa 

SUBTOTiJ, Dl1 REGI:'.O NOR-
�\a 

DESTE SIS'l'EHA OOHEEfil 
Baixa 
Alta 

m:GUO NORIESTE 

- - w..� 

.Uta 
piiRJ. 

Baixa 

�JAPi 

.U.ta 
Al·lliZON.� 

RO� 

ACRE 

Alta 
REGI:0 MORTE 

Baixa. 

RONDÔNIA. 

ilta 
GOI!s 

Baixa 
..'.ll,ta 

DISTRITO FED:mAL

Baixa 

Alta. 
l·u..TO GROSSO

13iitxa 

.ilta 
RlliilD CENTRO-OESTE 
- Baixa 

ilta 
T O T .d. L 

1960 

16.469

17.660 

34.129 

-

57.929 

171310 

-

,99 

J.897

79.8'6 

7.,05 

-

21.762 

-

-

� 

1961. 

lS,453

17.809

33.262 

l.166.31,

75i203 

. . 

13.6)1 

-

599 

3.998 

9;.431 

1.�s

7S.745 

37.918 

1.5.709 

136.677 

+

18.073-�9 

e.. (•) ?mo i.nclui o consumo do Est.ado do �zona•

VERIFIO�DO 

196!. 196.3 1964 

20.�,1 21.628 12.?90 

19.s1s 19,973 3>.498 

40.646 41,601 3.3.288 

l,2S2.750 1,445.21s l,694.a57 

. so • ..;86 'Tl.893 88.891 

15,312 U.i%6 12.903 

- 29,910 36.968 

599 707 514 

4.006 3.974 3,805 
. 

100 • .)0J 126.710 143.081 

7.� 7.305 6.131 

97,662 97,'J'J:/ 118,068 

CJS.261 105,530 127.149 
.. 

49.75/► 51.2.31 57.609 

249.982 261.393 308.957 

+ 
20.168.760 21.416.851 22. 21.4.464 

1965 

10 .. 538 

20.552 

31.090 

1.645.051 

< 

99.961. 

10.722 

li,2.36/+ 

5Yl 

4.004 

157.558 

5,1,Zl 

134.478 

118.603 

66.266 

.324. 714 

29.,06.,00 

. .--._ 

1966 

14.349 

21.029 

; 

35.378 

1,951.841 

' 

110.495-

ll.216

52.610.
: 

7'22 

3.954, 

178.992 

5.421 

159.881. 

1 122.138 

71.143 

' 

358.483 

25.647.721 

--

. 

PROJET.i\DO

1967 1968 1969 19?0 1971 
16.286 .19,543 Jo.297 43.92.3 57.100 
l6.l9c 18.837 27.314 36,?!'l/ •. "•249 
24.004 30.755 45.210 63.289 84.814 
21 .. 183 29,020 40.628 54.848 70.754 
40.890 50.298 75.507 107.212 l.41.91.4 

1.0,,.R':I J...,7 .. 8'17 67.CJJ,2. 91.722 ll,I.IY'l1
2.176,965 2.451.074 2.7/9.416 3.162.817 3.632.SOO

2,176.358 2.448,�)33 2.m.a,1 J.14z_..3� 3,605.S89
170.216 201.095 241,907 284-490 355.525 

16.3.199 191.047 224■ 2J3 258.709 296.�

n.m 12.119 13.737 14.836 16.02.3 

60.765 70.430 81.065 93.136 106.925 

6o.l28 67.322 74.218 si.140 88.482 

794 1.429 2.144 2.7� 3.623 

4-112 4.m 4.A48 4.626 4-Bll 

247.664 2$9.950 343.301 399. 875 48.S.907 

240,010 'Z/6,794 318.750 362.098 4os.992 

4-99.3 5�117 6.632 ll.235 12.943

185.462 215.671 271.5.30 31'3�485 4].5.573 

184-822 212.915 245.065 2s2.56o 305.447 

J.41.,684 161.096 1S0.5rfl 200.087 224.300 

158.582 17l.l09 183�084 U..7,247 135.)J.3 
90,s42 lll.098 138.5.39 175.6 67

80.392 

34.525 97.68.3 ll5.657 137.863 
77.540 

472,726 ,;69.347 693.3t►6 828.433 
412.;,1 

500.561 6.39.337 
6 449 084 �07.962

�- l62 • 950 .36.080.164 40.413. 738 /J+.382.890
28 �l. 960 .32• • 

• 
6ll :Y+.g22,90.3 )S. 746.966 ,42.060.218

�g.il7,;62 ,1.490• • • 

1 

•
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RmilO SUL 
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Mnms GEEUIS 

GU!J� 

RIO DE J�RO 

FSPOOTO &Nro 

REGl:iO GEN'mO--BUL 

� 

SERGIPE 

� 

PERI�MBUCO 

P�-

RIO GRANDE DO l'fOR'lE 

CüR! 

lil.f.l.: (l) Per!odo 61/66 
(l) Período 62/66

• • (J) Período b3/66

1960-66 

10,0 

9,5 

10�9 

10,.3 

7,6 

s,�

3,9 

5,J 

12,8 

6,9 

lS,O (1) 

10,0 (1) 

10,0 (2) 

13,0 (1) 

7,0 (1) 

20,0 (1) 

15,0 (1) 

• A B �J, A ..1

.Q O N S .U]:' o n E E N E -.s-:.,4. -�--�.te-----��I\-..\!.G_._I _jiLLJ-1. .... "'�Ll�_a - - EL ,; T R:ICj 

tn,xa, de Ck-eaoimentq ·fVPWl Oumgl ª t.iiq
Valôrea m Poroenta,,u

l 9 6 6 ... 7 l

PR0.TEçi0

ilJ.ta :&ixa 

ll,9 l0,9 
-

11,6 10,7 

13,.3 u,2 

12,4 11,0 
-

10,0 9,0 

14.9 IJ,O 

10,5 9,� 

10,5 9,5 

28,0 v,o 

u,o 10,0 

15,0 

1.5,0 

11,0 

u,o 

10,0 

1.9,0 

15,0 

.lNos 
1966 - 71 

PROJEÇ.lO 

_E_s_T_�_D_o_s_-r,--+------+----..U.-ta __ .l Baixa 

SUBTOT.ll. M REGL10 NORDF,S_ 
TE {Sistema CHESF), 

I PUUI 

t.firuNHltO 
,,. 1 

SUBTO'r.;U"J DiL REGL1o NCRDES­
TE (Sistama COHEBE) 

1 
BEGUO NORDESTE 

13,0 (1) JJ,O 

- 2,0 32,0 25,0 

32,0 

1,5 J2,0 26,0 

13,0 13.,.5 

11,2 27,0 22,0 

- 6,7 7,5 

iiMúZO&S 19,S 15,0 ll,5 
:.......---�·--+----r---
Dfffl,�Tl,1.-, • 4,5 (2) 46,1 
=
n

�==·ª--�, -+-__::..___;..-,---·-:-::--·-
O,) 4,0 

REGI1í.O NORTE 
1 

ROmx,Hli 

D!S'l'!U'l'O FEDER.iúi

17,5 22,, 

- 9,7 (3)

6,5 (2) 13,0 

1.8 

19 

8,, 

14,0 9,5 (2) 19,6
l1à.TO GROOSO 1 __ ------t--
:=:_:::=:.__-�1

1 

--r-;,11,0 21,0 14,0 
00�

1 

·--��_,;�:-:-,-�=--______ :_... 9 ,J (2) • 18 12 
FF,GilLO OE.N'ffiO-OES TE

HUSIL 
7,2 (1) U,3 10,e 
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III.,.- Tendências Regionais 

Introdução 

O estudo do mercado, em têrrnos regionais, permite a Ili!,,

nipulação de um conjunto de informações mais homogêneo, bem como 
levar em conta um número maior de premissas e earacterísticas esp_!. 
cÍficas, algumas das quais não seriam válidas para a totalidade do 
País. Atentando assim para as peculiaridades de cada região, seja 
no sentido econômico mais geral, seja quanto à sua interligaçãoe:J! 
trica com outras regiões, pode-se avaliar mais fielmente as per_! 
pectivas de evolução de sua demanda de energia elétrica. 

A evolução do mercado de cada estado ou territ6rio foi 
examinada de per si e no contexto regional, sobretudo quando estas 
unidades já apresentam ou apresentarão, até 1971, interligação 1n 
traregional. Também considerou-se o fato, cada vez mais importan 

-

te, de que algumas das grandes regiões, definidas no estudo, estão 
sendo interligadas. Tal é o caso das regiões Sul e Centro-Oeste,­
cuja interdependência com a região Centro-Sul tende a ser cada vez 
maior, sobretudo uma vez que entrem em operação as usinas de e� 
vante-s e Jupiá. Na região Nordeste, até agora dividida em duas 
áreas básicas - aquela da CHESF e a outra, da COHEBE, a possibi­
lidade de interconexão está cada vez mais.próxima. 

As taxas de crescimento de consumo verificadas e proje-
tadas para cada região, encontram-se no quadro abaixo, em 
percentuais, 

REGIÃO p ERÍODO 
1961/66 1966/7l{baixa) 1966/71(alta) 

Norte ....... 14,4 17., 8 22�1 
Nordeste .... 12 ., 9 1;,1 13 ., 2 
fJentro-Sul .. 6

., 9 · 10,0 11,2 
•entro-Oeste 22,3 12,2 18,2 
Sul . ........ 10 ., 3 11,0 12,4 

Brasil ...... 7,2 10,2 11,3 

têrmos 
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Cons urao em M\.Jh 

----------------------------- -------------------------

1 
1 

L· • .x.,:i.S DE 

�-1 N o s '"---------v_E_• _R_I_F_I �:_° _º _______ ..._ ______ l'_n_o_J E T_,i1_n_º _______ .,_c_R_ESC_IMENr_ o 

1 
1 j 

I 
j ! j 1 1 j }'E1UODO 

_E_s_T_-�_D_o_s ___ ....._ll_9_6o_....._1_9 _6
1_....._1:_9_62_J,_1_

9_6J ___ 1_9_64 : 1965 i 1966 1 1967 ��968 1 1969 !
1970 

J__
l971 1 60/66

66
/71

' 1 
� 11190 800 1356100 154440011759 000 !19444001 13,2% 

560 753 649 190 110 533 807 720 s32 075 968 91111045 sool 
1 1 1 1 10 ,9% 

Baixa I 
I j 1 ? 169 300 l1307 400 j 1462 100 1 635 200 11 781 000 11, 1%
1 l 1 1 l l J 

1 : '. 1 1 � 531 700
1 

59�.300
1 

664 200 
i 

71�2 400
: 

823 500
1 

11,6% 

274 6301 313 2441 315 376 372 7161 394 678 423 680
1 

475 700
1 j 1 .. 1 1 9,5% 

Hflixa 1 1 1 i 

• 1 52s 200\ 5s6 5001 ,51200 \ 123100, 790 600 \ 10, rr,; 
------

' ·1 1 1 1321400
1

1 141s100�1 6534ooi1s49 300!2073400
. 

1 
1 1 i 1 1 

667 588 751 422 846 216 l 938 23711 029 416 I 1 051.32011 lÜl 300 1 
1 1 10' O% 

1 i 1 307 300 1 /J.:.6 800 i 1 6ol 200 11 771 900 l 1 982 000

� 1 

1

1 : 1 _
3 0439ool342s5ool3 s62oooj4.350 700;4J41.300

10,9% 

l 502 971 1 713 856 1 872 125 2118 673 j 2 256 169 ! 2 443 917 l
i 
2 702 800 1 1 10 3oJ, 

1 1
1 I 1 1

1 
• ' ,-,

1 
1
3 004 coo j3 340100

1
3 714500

1
4130200

1
4 554 400 ! u,� 1
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REGIÃO syL 

USINAS W QOl%IRUÇ]Q ou AMt:WAP� 

USINAS 
TIPO SISTEMA I!lü-fltsA 

ESTADOS 

f:iRAN[i. 

1Sal to Grande Hidro l:'rincipal OOPEL 
, 

PaJ"::il'lagua. Diesel .Principal COJ:'EL 

Gu.aricana Hidro Principal C!JFL 

Ca-pi vari-Cach. 1� etapa Hidro Principal ELIITROC.iU' 

FÓz do Chopin Hidro SUdoeste 001-'EI. 

�-�;.Rllfo 

Bonsucesso Hidro - CIL.. BONSUCESSO 
. DE ELErRICIDl.DE 

Il.lQ wíiii�J:i �Q �Yl! 
, Nova Termica de p •• � T,rmian Norte CEEE 

Jacu! Hidro Norte CEEE 
Charqueadas , 

Norte Termica T. CH..JtQUE.JLS
JJ.egre�e , 

J;legrete Termica T. i...LEGREl'E

lll:axai Hidra SUdoeste i-i • ..&�Gu:.r

CAP ACID.ADE ENERGIA 
DE PONTA FIRNE 
MWh/h MW-MIDIOS 

1 15.2 13.7 

J.5 J.O

15.0 -

12.3.5 87.0 

44.0 40.0 

l.9 0.9 

23.0 20.0 

84.0 -

17.0 15.0 

62.0 52.s

2J.O 7-9

PREVISÃO DE 
ENTRADA EM 
OPERAQlo 

.ii.bril - 68

Julho - 68

Outubro - 69

i·.br-Jul. .. - 70

Mar-JUn. - 70

Janeiro - 68

Mar-Jun-Set.-68 

Mar-Jun-Set.- 68 

outubro - 69 

Março - 68

Junho - 71

1 

\.>,I 
t-J 

1 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

NOTA: 19 66, VALORES VERIFICADOS

SIS TEMA 
BALANÇO

PRINCIPAL
ENERGÉTICO

DEPL/ACQ/JB 16-12-1967



nota: os ACRÉSCIMOS não especificados são 
RESULTANTES DA MELHOR UTILIZAÇÃO 
DAS UNIDADES TÉRMICAS COM O 
CRESCIMENTO DO MERCADO 
CONSUMIDOR.

ESTADO DO PARANÁ 
SISTEMA PRINCIPAL

BALA NÇO ENERGÉTICO
DEPL/ACQ/JS IS-12-107
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NOTAS: I- 1966, VALORES VERIFICADOS
2- OS ACRÉSCIMOS ADICIONAIS NA CAPABILIDADE 

DE ENERGIA SÃO RESULTANTES DA MELHOR 
UTILIZAÇÃO DAS UNIDADES TÉRMICAS, COM O 
CRESCIMENTO DO MERCADO CONSUMIDOR.

I

ESTADO DE SANTA CATARINA 
BALANÇO ENERGÉ TICO

DEPL/ACQ/JS 16-12-1967
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NOTAS: I) SANTA CATARINA - TOSO O ESTADO
PARANÁ - ARENAS O SISTEMA PRINCIPAL EM ISST 
RIO SRANDE DO SUL- APENAS O SISTEMA PRINCIPAL

si os aore'scimos adicionais na capasilida.de de enersia 
sAo RESULTANTES da melhor utilização das unidades 
térmicas com o crescimento do mercado consumidor

REGIÃO SUL
BALANÇO ENERGÉ TICO

OÉPL/ACO/JS H-lt-l»«7

capasilida.de
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CONSUMO DE
CENTRO SUL
ENERGIA ELÉTRICA
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ESTADO DE SAO PAULO
nota: i»ee, valores verificados REQU/S/TOS DE GERAÇÃO

OEPL/AMF/JB 17/12/1967
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REGIÃO NORDESTE

A - SISTEMA CHESF

BAHIA

SERGIPE

ALAGOAS

PERNi-liBUC O

PARAÍBA

RIO GRANDE DO NORTE

B - SISTEMA COHEBE

PIAUÍ

MARANHAO



P E. G H Q R D E § T E

Consumo em MWh

X^^ANOS

ESTADOS X^

VERIFICADO P R 0 J E T A D 0 TAXAS DE 
CRESCIMENTO

1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970 1971 PERÍODOS 
61/66 66/71

GEARÍ. 74.365 92.421 110.132 123.756 130.756 157.038 179.166 203.435 231.273 263.394 299.798 15,8% 14,9%

r. grande
DO NORTE 23.152 26.794 28.703 36.033 41.671 57.008 66.390 73*606 82.266 109.688 137.831 19,5% 19,4%

PARAÍBA 137.495 122.047 151.659 142.049 146.375 191.247 205.633 225.096 247.098 271.637 298.716 6,9% ’9í^

PERNJdBUCO 434.773 539.673 578.213 724.915 627.378 764.354 859.390 950.365 1.051.900 1.164.807 1.289.898 11,9% 10,9%

ALAGOAS 58.997 57.000 77.691 88.696 95.814 95.441 107.782 118.478 131.642 145.630 162.085 10,2% 11,2%

SERGIPE 20.789 48.250 50.702 57.831 60.305 70.472 82.573 93.250 106.063 121.011 138.095 9,8%Ç1) 14,2%

BjiHIxt 283.482 325.919 406.574 488.289 512.207 580.903 635-141 736.543 853.667 979.438 1 164.163 15,5% 14,9%

TOTAL 1.033.053 1,212.104 1.403.674 1.661.569 1.613.961 1.916.463 2.136.075 2.400.776 2.703.909 3.055.605 3.490.586 12,3%

(1) - período 1962/66

1
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c ERAÇÃO TOTAL ENERGIA FORNEC DA PELA
11,8%, i CHESF 4 PROPUçJ11 LOCAL

'10^8%

-4 1
“total 10,9% 

"14,9%^

8,8%^
PERNA ^BUC^

12,8%^

BAHÍA
1

1 4,9°£,>

-*****
p 2%

- 1 Aí
PAR Al 3A>

e
14,9%,

^/CE ARA 

9^9%,
^,2 %

' 70

ALAGO'

—

9,8%
—

‘'SERGIÍ’E

19,5%,
—

/'rio 3RANDE DO NC RTE

VERIFICADO - PROJETADO

61 62 63 64 1965 66 67 68 69 1970

REGIÃO NORDESTE — SISTEMA CHESF
REQUISITOS DE GERAÇAO

DEPL/RC -LT/JB / 14/12 /I987





MARANHÃO E F I À U í

Consumo em MUh

ANOS

ESTADOS

VERIFICADO PROJETADO
TAXAS DE 

CRESCIMENTO

1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970 1971
PERÍODOS 

60/66 66/71

M.JLJÍH7O 17.660 17.809 19.815 19.973 20.498 20.552 21.029

24.604

24.183

30.755

29.020

45.210

40.628

63.294

54.848

84.814

70.754

32.2%

3.5#

28.0%

PIAUÍ 16.469 15*453 20.831 21.628 12.790 10.538 14.349

16.286

16.100

19.543

18.837

30.292

27.314

43.923

36.874

57.100

44.249

31.9%

-2.3%

25.3%

AjXa

TOTAL 34.129 33.262 40.646 41.601 33.288 31.090 35.378

40.890

40.283

50.298

47.857

75.502

67.582

106.587

91.722

141.914

115.003
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REGIÃO NORTE

PAPÁ

AliAP<

Ki^ONAS

RORAIMA

ACRE

RONDtJNLx
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Çonsupio. em MWh

VERIFICADO PROJETADO TAXAS DE
CRESCIMENTO

1960 1961 1962 1963 19611 1965 1966 1967 1968 1969 1970 1971 PERÍODOS 
60/66 66/71

57.929 75.203 80.386 77.893 88.891 99.961 110.1195

170.216

163.199

201.095

191.0U7

2^1.907

22^.203

28U.U90

258.709

355.525

296.053

x

27,0%

11,2%

22,0%

1
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1 Ts%

A
1 1,2%

PARÁ
><2,0%

BELÉM

62 19 7067 68 691966 66

nota: as taxas indicam crescimento 
me'dio anual cumulativo nos 
PERÍODOS.

ESTADO DO PARA
CONSUMO DE EMERGIA ELETRICA

DEPL / PVB/JS /13/12/1967
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ESTADO DO PARÁ 
SANTARÉM

DEMANDA MÁXIMA

CAPACIDADE INSTALADA
DEPL/PVI/JB l«-lt-ia«7



AMAPÁ
Consumo Qm MWh

VERIFICADO P R 0 J E C A D 0 TAXAS DE
CRESCIMENTO

1960 1961 1962 1963 196U 1965 1966 1957 1968 1969 1970 1971 PERÍODOS 
60/66 66/71

17.510 13.631 15.312 14,226 12.903 10,722 11.216 11.777 12.719 13.757 14.836 16.023 -6,7^ 7,5%

ro
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TERRITÓRIO DO AMAPA

mota:isso, valoris estimados

REQUISITOS
CAPACIDADE

DE GERAÇAO 
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AMAZONAS

Consumo em MvJh

V 3 R I FICADO PROJETADO TAXAS DE 
CRESCIMENTO

1960 1961 1962 1963 196U 1965 1966 1967 1968 1969 1970 1971 PERÍODOS 
65/66 66/71

Baixa

- — — 29.910 36.968 Ij.2 52.610

60.765

60.128

7O.Z;3O

67.522

81.065 95.156

61.140

106.925

88.1182

15,0%

19,5%

11,5$

l
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197068 691965 66

ESTADO DO AMAZONAS
CONSUMO DE ENERGIA ELETRICA

DPL/MCS/JB/ 12/12/1967
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ESTADO DO
CIDADE DE

AMAZONAS 
MANAUS

REQUISITOS DE GERAÇÃO 
CA PA C! DA DE INS TALADA



RORAIMA
Çoiisvuno em MV|h

VERIFICaDO

1960 1961 1962 1963 1961i 1965 1966 1967

599 599 599 707 534 537 722 79U

PROJETADO TAXao DE 
CRESCIMENTO

1968 1969 1970 1971 PERÍODOS 
62/66 66/71

1.U29 2.U4 2.787 3.623 39, o£

l
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1860 BI «2 «3 B4 1866 «6 67 68 68 1870 71

TERRITÓRIO DE RORAIMA

CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA
DEPL/PVB/JS/ 13/12/1867



NOTA: !•••, VALORES VERIFICADOS

TERRITÓRIO DE RORAIMA 
REQUISITOS DE GERAÇÃO 
CA PA Cl DA DE INS TALADA

DEPL/PVB/JS S-lt-ISST



-3Q

Consumo em Wh

VER íl FICADO PROJETADO
TAXAS DE 

CRESCIMENTO

1960 11961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970 1971 PERÍODOS 
60/66 66/71

3.897 3.998 4.006

/

3.974 3.805 4.004 3.954 4.112 4.277 4*448 4.626 4.811 4.0

1
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ESTADO DO ACRE
CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA

DEPL/PVB/JS/ 13/11/1967
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RONDÔNIA

Congumo em MWh

VERIFICADO PROJETADO TAXAS DE 
CRESCIMENTO

1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970 1971 PERÍODOS 
60/66 66/71

7.305 7.305 7.305 7.305 6.131 5.427 5.421 4.993 5.H7 6.632

1

11.235 12.943 19,0
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MATO GROSSO

Consumo em MWh

VERIFICADO PROJETADO TAXAS DE
CRESCIMENTO

1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970 1971 PIRÍODO 
60/66 66/71

80.392 90.842 111.098 138.539 175.667 19.6Ç6

21.762 15.709 49.754 51.231 57.609 66.266 71.143 - 9.5%

77.546 84.525 97.683 115.657 137.863 U.0^

I
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ESTADO DE MATO GROSSO
CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA

DEPL/PVB/JB/IS/lt/l»«7
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Q 0 I A 3 E DISTRITO FEDERAL

/
Consumo EHh

(1) - Período 1962/66

\ ANOS
V E R I F I C A D 0 P R 0 J E T ÀD0 TAXAS DE 

CRESCIMENTO

n NI D i D e\ 
, X

1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970 1971 PERÍODOS 
61/66 66/71

QOláS — 75.745 97.662 97.327 118.068 134.478 159.881
185.462

184.822

215.671

212.915

271.530

245.065

343.485

282.560

415.273

305.447

21,0$

17$
14,0%

DISTRITO FEDERAL
Baixa

— 37.918 95.261 105.530 127.149 U8.ÉO3 122.138
141.684

135.333

161.096

147.247

180.587

158.582

200.087

171.109

224.300

183.084

13,0$
6,StGL)

8,5$

I
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CAPÍTULO iv

PROGRAMA DE INVESTIMENTOS

IV. 1 - Programação de Dispendios

O programa de investimento no Setor de Energia Elétrica, 
de 1968 a 1971, é da ordem de NCr$ 8,16 bilhões. Sua cronogramaçãc 
e distribuição encontram-se sintetizados a seguir. Em anexo, encpi 
tra-sé o Quadro 12, onde se discriminam os investimentos por ano,êr 
presa e setor.

NCr$ 1.000 de 1968

Aplicações 1968 1969 1970 1971 TOTAL %

Geração.......... 971 170 1 002 750 1054 280 1177 900 4 206 100 51,7
Transmissão. 625 670 483 120 370 940 326 000 1 805 730 22,0
Distribuição 522 540 552 940 553 110 559 150 2 147 740 26,'J

TOTAL... 2 119 580 2 038 810 19^8 330 2 043 050 8 159 570 100,0
F

Nos itens seguintes apresenta-se uma análise sucinta dos 
programas de geração, transmissão e distribuição.

TV.1.1 - Prçgrawa de Geração

0 programa de geração incorpora investimentos num tota 
de NCr$ 4,21 bilhões, isto é, 51»7^ das inversões globais do seto 
de energia elétrica, no período de 1968 a 1971.

Está prevista a ampliação de 5 616 MW da capacidade ger 
dora disponível, ou seja, 50^, no período em pauta. Na programaçã 
de aplicações estão incluídas aquelas referentes às usinas em con 
trução durante o período e que só entrarão em operação após 1971 
além daquelas obras a serem concluídas durante o mesmo.

Apresenta-se, a seguir, no Quadro 10, uma descrição d 
programa, referente, apenas à capacidade adicional em cada região 
de 1968 a 1971.



- 87 -
CAPACIDADE ADICIONAI, de 1.968 A 1971

QUADRO J.0

REGIÃO

Potência Disponível
programas a executarEm 

1967
Acréscimo 
Efetivo 
1968/71

Em 
1971

MW MW MW
NORTE 
Acre............... .,

122
5

46 178
3 Reforma e substituição das uni

Amapá................ 7 _ 7
dades existentes. 
IDEM

Roraima............. 1 4 5 4 MW Diesel
Rondonia.......... 1 3 4 2 Unidades Diesel de 1.500 MW

Amazonas.......... 26 16 42
cada.

2 Unidades Diesel de 2,5 MW e

Pará.................... 94 23 117

1 turbo altemador de 7,5 MW 
da CEM diversas unidades

Diesel (1,9MW) da CELETRAMA - 
ZON e 1,6MW de auto produtores 
Santarém (JMW Diesel) e Curuá-

NORDESTE 1 191

Una (20 MW).

Piauí, ............. | 35 87 120 Entrada em operação de 108MW -
Maranhão 1

Ceará
R.G.do Norte
Paraíba 
Pernambuco 661 410 1 071

da CCHEBE e de 1,2MW de Caroli 
na: 3 grupos Diesel(0,8MW);saT 
da de 23MW correspondente as 
Usinas Térmicas de S.Luiz e Te 
resina. ' —

0 acréscimo da capacidade efe 
tiva de ponta é devido a entra 
da em operação da 9a. unidade’

Alagoas
Sergipe |
Bahia 1

CENTRO-SUL 5 563 2 585 8 148

de Paulo Afonso(final da 2a.e- 
tapa) com 80MW nominais e as 
duas primeiras unidades da 3a. 
etapa, somando 33OMW nominais. 
N.B.- Não se consideram auto- 

produtores pequenos e e 
quipamentos de 50 Hertz.

Esp.Santo
Rio de Janeiro 
Guanabara 5 563 a 585 8 1Zj8 0 incremento corresponde à en 

trada em operação de 4 unida -
Minas Gerais 
São Paulo

des em Estreito (532 MW nomi - 
nais); 6 unidades em Peixoto 
(300 MW nominais); uma unidade 
de S.Cruz (80 MW); uma unidade 
em Bariri (41 MW nominais); 3 
unidades em Tbitlnga(117MW no 
minais); 2 unidades em Três Ma 
rias (130MW nominais); 3 unida 
des em Funil (210MW nominal 8)7* 
9 unidades em Jupiá (900MW nomi 
nais); 4 unidades em Xavante? 
(400MW noijinais); 2 unidades - 
em Jaguara (212MW nominais). - 
N.B.- Capacidade de ponta dls 

ponível no ciclo mais sê^ 
30:0 valor agregado da capaci-

(continua)
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(continuação do Quadro 10)

REGIÃO

Potência Disponível

Programas a executar
Em 

1967
Acréscimo 
Efetivo 
1968/71

Em 
1971

dade nominal (valores acima)é 
ligeiramente superior.

CENTRO-OESTE 186 118 304
Goiás................. 112 92 204 Entrada de unidade de 52MW e

D.Federal,...
Mato Grosso..

34
40 26

34
66

2 de 20 MW em Cachoeira Doura, 
da.
Servido por Cachoeira Dourada.
Entrada de Mimoso com 8 MW,Ca£ 
ca III com 8 MW e grupos Die ” 
sei (10 MW).

SUL 799 370 1 169
Paraná............... 201 185 386 Entrada de Santo Grande do I -

Sta.Catarina, 
R.G.do Sul...

»

249
349

2
183

251
532

guaçú com 15MW; 3,5MW Diesel em 
Paranaguá; 123MW em Capivari- 
Cachoeira; 44MW em Foz do Cho. 
pin (não se inclui a usina do 
Grupo KLABIN - usina de Bom Su 
cesso).
Atendido pela SOTELCA.
Entrada em oper£ção de 24MW da 
nova usina térmica de P.Alegre;
75MW em-Jacuí; 18MW correspon­
dentes à 4a. Unidade de Char^ 
queadas e 66 MW até Alegrete.”

TOTAL..., 7 374 3 616 10 990

De um modo geral, o programa atende aos requisitos do 
mercado previsto. Entretanto, é necessário considerar a existência 
de pontos críticos, que exigirão providências oportunas no sentido 
de evitar racionamentos, seja de ponta, seja de energia.

Na região Norte, deverá ser iniciada a ampliação da u- 
sina de Miramar, de modo a se dispor de capacidade adicional, a par­
tir de 1972.

0 aspecto mais crítico no Nordeste é o da insuficiên - 
cia da capacidade de atendimento às pontas de carta, na área da 
CHESF, como se evidenciou na análise do mercado. Além do aumento da 
capacidade instalada no sistema, conforme estudos Ja em andamento, 
cabe a adoção de tarifas que estimulem o consumo fora das horas de 
ponta. Esta medida é imprescindível em qualquer caso, pois propor 
cionalmente melhor utilização do potencial disponível atenuará o 
problema da ponta de carga e dará condições mais favoráveis ao fun 
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cionamento de alguns tipos de indústrias,

No tocante à região Centro-Sul o problema que se apre*- 
senta é o referente à energia que o sistema podefá produzir,caso se 
verifique o período hidrológico mais sêco. Embora esta seja uma - 
previsão bastante pessimista, deve ser considerada, em virtude da 
importância economica do mercado a atender. As precauções necessá^ 
rias são a construção, conforme o cronograma atual, e com máxima pri 
oridade, das usinas de Jupiá, Estreito, Xavantes, Jaguara, da ampll 
ação da Termoelétrica de Santa Cruz e de Peixoto, além da usina de 
Ilha Solteira, que deverá entrar em operação até 1975.

A região Centro-Oeste não apresentará maiores problie 
mas, desde que disponha da energia de Jupiá e Peixoto, e que seja 
conduzida adequadamente a obra de Cachoeira Dourada.

Também se prevê a possibilidade de haver déficit de 
ponta e mesmo de energia na região Sul, tanto no Paraná como no Rio 
Grande do Sul. 0 fornecimento da usina da SOTELCA a Porto Alegre e 
Curitiba poderá obviar esse problema até 1970, quando deverá entrar 
em operação a usina de Capivari-Cachoeira, no Paraná,

Em várias regiões pouco desenvolvidas existem obras 
hidroelétricas em construção, cujo término vem sendo protelado por 
falta de recursos. Tais obras devem ser completadas, na medida da 
disponibilidade financeira e com prioridade regional. A dilatação 
de seus prazos de construção, em relação àqueles fixados inicialmen 
te, representa um aumento em seus custos. Procurar-se-á, por isso, 
efetuar uma programação realista para tais obras, de modo a assegu­
rar continuidade no trabalho e sua conclusão no prazo efetivamente 
viável, tendo em vista os recursos do setor e da região considerada.

Ao mesmo tempo é recomendável que não se iniciem novas 
obras sem prévio e cuidadoso estudo da sua viabilidade e garantia 
quanto à disponibilidade de recursos.

IV, 1.2 - Programa de Transmissão

0 programa de investimentos em transmissão monta,no pe 
ríodó 1968/1971, a NCr$ 8 bilhões, representando 22,0# do total do 
Setor.

0 programa de transmissão representa, além das subesta 
ções abaixadoras, a construção de 8 400 km de linhas de 138 Kv a 
460 Kv e de 7 100 km de linhas de 34,5 Kv a 88 Kv, aproximadamente
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Nesse programa, dá-se maior prioridade às linhas destjL 
nadas a reforçar a capacidade de transmissão dentro de cada sistema,, 
de acordo com o mercado, de modo a permitir a plena utilização da 
capacidade geradora. Com a mesma finalidade, a devida ênfase é co. 

locada na interligação de sistemas,

Na região Norte, podem-se apontar apenas três projetos 
de transmissão: a linha Paredão-Macapá, no Amapá; as linhas deOUrná 
Una a Aveiro e Santarém, no pará,e a linha 'de Belém a Castanhal, no 
mesmo Estado, em fase final de construção.

No Nordeste está em construção o sistema COHEBE, ligan 
do a usina de Boa Esperança a Teresina e São Luiz, além de atender 
uma série de cidades do Maranhão e Piauí, inclusive o norte deste - 
último estado e o oeste do Ceará. Na área da CHESF prossegue o pro. 
grama de expansão e reforço do sistema de transmissão existente. 0 
sistema da CERC, no sul da Bahia, está sendo interligado com o da 
CHESF.

Está em andamento, na região Centro-Sul,o programa de 
interligação de Jupiá, no rio Paraná; Jurumirim e Xavantes, no rio 
Paranapanema; das usinas de Furnas, Estreito, Jaguara e Peixoto, no 
rio Grande; da usina do Funil, no rio Paraíba, com os centros de 
carga da região. Além das linhas destinadas a levar a energia des. 
sas usinas ao mercado da região Centro-Sul, devem ser ainda mencio­
nadas as linhas Governador Valadares, Vitória, ligando o Espírito 
Santo ao sistema Centro-Sul; as linhas Jupiá-Campo Grande e Xavan - 
tes-Londrina, interligando o sistema da CESP com o Sudeste de Mato 
Grosso e o Norte do Paraná, respectivamente.

Na região Centro-Oeste, além da linha Jupiá-Campo Gran 
de, que prosseguirá até Aquidauana e Corumbá, e por outro circuito 
até Dourados, interligando o Sudeste de Mato Grosso ao sistema da 
CESP, e outras linhas a cargo da CEMAT, destacam-se as linhas de 
Cachoeira Dourada a Brasília e a Peixoto, no programa da CELG.

Quanto à região Sul, o programa de transmissão da CO 
PEL compreende o reforço do sistema necessário a receber energia - 
proveniente das usinas do Paranapanema (CESP), da usina de Acaray 
(no Paraguai) e de Capivari-Cachoeira,. no próprio Estado.

Em Santa Catarina, além da linha tronco do Vale do Ita 
jaí, prosseguirão os programas de transmissão referentes aos siste­
mas Oeste, Norte e Sul, todas a cargo da CELESC.

já está em funcionamento e será reforçada a interliga 
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ção da SOTELCA, em Santa Catarina, com a área de Curitiba.

No Rio Grande do Sul deverá ser ampliado o sistema da 
região nordeste, dado o aumento de capacidade da usina de Jacuí e a 
construção das usinas de Passo Real e Passo Fundo, a cargo da CEEE.

Está em andamento a implantação do sistema a ser supri^ 
do pela usina de Alegrete, atendendo à parte sudoeste do Estado. 0 
sistema de Alegrete deverá ser interligado com o da CEEE, em Santa 
Maria,

Está em início de construção a interligação da área de 
Porto Alegre com a SOTELCA, através de uma estação conversora de 
freqüênpia, devendo entrar em operação no fim de 1969.

IV«1,5 - Programe, de Distribuição

Ç programa de distribuição exigirá investimento da or 
dem de NCr$ 2.1 bilhões no período de 1968/1971 ou sejam 26,^ do 
total. A distribuição, até recentemente, constituiu o maior ponto 
de estrangulamento do serviço de energia elétrica. Atualmente este 
problema já está minorado, embora o setor ainda requeira vultosos in 
vestimentos.

0 montante indicado acima contempla, além da distribui^ 
ção urbana prdpriamente dita, a subtransmissão e os serviços auxili 
ares que, nos maiores centros, alcançam grande expressão, em virtu­
de do padrão dos serviços que é requerido.

Não se pretende atender somente o crescimento do merca 
do no período em pauta. Devido aos atrasos verificados nos progra 
mas passados, há importante déficit a ser coberto, tanto quantitati 
vo (atendimento a novos consumidores) quanto qualitativo (melhoria 
do serviço, em termos de continuidadee eficiência). As perdas que 
se verificam, ainda hoje, devidas à precariedade das redes e à fal 
ta de medidores, deverão ser minimizadas com máxima prioridade, a 
fim de se poder garantir a economicidade do serviço, Por outro la 
do, a adição de novas áreas àquelas já servidas é indispensável não 
só ao aproveitamento do potencial gerador, em vias de ser Instalado, 
como também pelo que a energia contribuirá para a melhoria das con 
dições de vida e desenvolvimento dessas áreas.

De uma maneira geral, esses investimentos estão adequa 
dos ao atendimento do mercado,inclusive à recuperação dos atrasos 
nos programas passados. Todavia, não se pode contar com sua plena 
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execução, uma vez que parté do déficit financeiro apresentado come 
um todo pelo Setor de Energia Elétrica será imputado ao programa de 
distribuição. Ainda assim, e desde que as insuficiências sejam dic 
tribuídas de modo equânime, não haverá grandes prejuízos, embora er 
alguns casos possam ser significativos.

Vale, finalmente, ressaltar que, em regiões menos de? 
senvolvidas, caberá dar ênfase à extensão dos serviços ao maior m_ 
mero possível de consumidores. Em regiões mais industrializadas, a 
qualidade e continuidade do serviço deve ter maior prioridade.

A análise dos programas específicos encontra-se no Qua 
dro 11, a seguir:

QUADRO 11

INVESTIMENTOS PROGRAMADOS PARA DISTRIBUIÇÃO

PERÍODO 1968 - 1971

NCr$ 1.000 de 1968

Estados
Investimento 
Programado Programas a executar

AMAPÁ.................... 3.600 Substituição da rede atual,face ao alto 
valor das perdas (36,6#), ampliação da 
rede e colocação de mais medidores, em 
Macapá e Porto Santana.

RORAIMA............... 1.250 Instalação de serviço de distribuição , 
Incluindo medidores, em Boa Vista.

ACRE. ................. 1.96o Melhoria e ampliação do serviço de di£ 
tribuição em Rio Branco.

AMAZONAS. ____ 25.150 Melhoria e expansão da rede de Manaus , 
instalação~e melhoria dos serviços de 
distribuição em 32 localidades.

PARÁ................. 9.800 Reforma e ampliação da rede de Belém 
fcom 25^ de perdas em 1966)~e instalação 
de medidores. Eletrificação e melhoria 
do serviço em 42 localidades, A invejr 
são contemplada é considerada a mínima 
coerente com 0 mercado e 0 programa,que 
tem alta prioridade.

RONDÔNIA............ 1.910 Reforma e expansão do serviço em Porto 
Velho.

MARANHÃO............ I9.060 Reforma e ampliação da rede de São Luís 
que apresentava 28£~de perdas em 1966 • 
rêdes de distribuição nas cidades a se 
rem atendidas por Boa Esperança e nos 
sistemas isolados e no sistema sudoeste 
0 programa é coerente com 0 mercado,uma 
vez que a adição de área servida será 
de vulto.
(continua)
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(continuação do Quadro 11)

Estados Investimento 
Programado Programas a executar

PIAUÍ.................... 17.800 Melhoria e ampliação da rede de Teresi- 
na (c/39# de perdas, em 1966); eletrifi 
caçao de várias localidades a serem a- 
bastecidas por Boa Esperança inclusive 
0 norte do Estado, até Pamaíba. 0 in­
vestimento inclui subtransmissão, e sua 
prioridade está consignada pela necessi^ 
dade de se poder distribuir energia de’ 
Boa Esperança.

CEARÁ.................... 31.400 Incluí reforma da rede de Fortaleza,até 
recentemente com mais de 17# de perdas; 
eletrificação em várias cidades e loca­
lidades do interior, a cargo da CENORTE 
e, na zona do Cariri, a cargo da CELCA.

R.G.DO NORTE. . 19.830 Melhoria e expansão da rede de Natal 
(CFLNE) que apresentou 20# de perdas em 
1966; instalação e melhoria do serviço 
em 46 localidades, incluindo subtrans^ 
missão (447 km - 13,8 kv).

PARAÍBA............... 24.350 Incluí, além da reforma e ampliação das 
redes de João Pessoa, Campina Grande e 
de mais 32 localidades a eletrificação 
de outras 86.

PERNAMBUCO.... 49.450 Reforma e ampliação das redes de^Recife 
e de 48 localidades; eletrificação de 
outras 40. 0 investimento previsto é 
coerente com 0 vulto do programa, sobre 
tudo considerando a adiçao de áreas. "

ALAGOAS............... 17.280 Reforma e expansão das rêdes de Maceió 
e 93 localidades; reforma e construção 
do sistema de subtransmissão (1.320 kn^ 
13,8 kv).

SERGIPE............... 6.100 Melhoria e expansão dos serviços em Ara 
cajú e 20 localidades.

BAHIA.................. 61.400 Reforma e expansão da rede de Salvador 
(CEEB) eletrificação de diversas áreas, 
a cargo da COELBA e da_CERC. 0 progra 
ma inclui subtransmissão prevendo-se 
além da adição de áreas, grande expan­
são da zona industrial de Aratú,

MINAS GERAIS.. 179.400 Inclui, além da reforma e ampliação da 
rede de Belo Horizonte, que apresentou 
19# de perdas, em 1966, e demanda conti^ 
da,extenso programa de implantação de 
novas redes em 150 localidades. Desta - 
ca-se 0 programa que atenderá ao sul do 
Estado, abrangendo entre outras,a área 
da antiga Sul Mineira de Eletricidade , 
ora a cargo da CEMIG. Inclui também, 0 
investimento das concessionárias priva­
das.
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Estados Investimento 
Programado Programas a executar

ESPÍRITO SANTO 53.700 Reforma e ampliarão da rede de Vitória 
(CCBFE); adaptaçao do serviço em Vitó­
ria para mudança de frequência. Eletri­
ficação de várias localidades no interdL lor a cargo da ESCELSA. ”

RIO DE JANEIRO 85.700 Além da reforma da área servida pela 
CBEE (Niterói, Petrópolis, etc.) tem-se Ia reforma^da área servida pela Light e 
Ia ampliação e melhoria dos serviços nos 
centros atendidos pela CELF (Campos, Z£ 
na Centro e Itaperuna).

GUANABARA.... 326.600 Reforma e ampliação dos sistemas de 
subtransmissao e distribuição a cargo 
da RIO LIGHT, inclusive adaptações para 
mudança de freqflência. 0 montante indi 
Içado também contempla extenso programa 
de serviços auxiliares.

15.350 Reforma das rêdes é ampliação dos servi 
ços na área suburbana da Guanabara, a 
cargo da CEEE.

SÃO PAULO. ... 760.070 Reforma e ampliação das rêdes de distri 
buição e subtransmissão associada na 
área da São Paulo Light e da CPFLjo re£ 
|tante do Estado,servido pela CESP e por 
outras concessionárias, privadas e pú- 
blicas^ também requer amplo programa de 
expansao e melhoria dos serviços. Face 
a amplitude do programa e a magnitude 
da área servida, 0 investimento previs­
to é adequado.

GOIÁS........ 24.500 Ampliação e melhoria dos ser"-* 
versos municípios, além da c 
Estado,

MATO GROSSO... 16.400 Reforma e ampliação dos serv 
Cuiabá, Corumbá, Aquldauana, 
de, Rondonópolis, etc. 0 pro 
senta, assim como 0 de Goiás 
área servida. Inclui subtran

DISTRITO FEDE­
RAL...... 12.500 Ampliação e melhoria do serv: 

da NjQVACAP. 0 investimento ] 
adequado ao mWrcado e ao pacb 
per considerações de segurançs 
ticas, (Inclui 0 atendimento 
satélites, ora precário).

■1

PARANÁ...... 182.300 Reforma da rede de Curitiba a

1

CFLP; ampliação e melhoria da 
em vários centros importantes 
ranaguá, Ponta Grossa, Londri 
Prosseguimento do programa de 
cação do estado, com importar 
3a área.
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Estados
Investimento 
Programado Programas a executar

SANTA CATARINA 67.500 Melhoria do serviço em Florianógolis e 
extenso programa de eletrificação do Es 
tado, abrangendo 49 municípios contem - 
plando 0 Vale do Itajaí, Curitibanos, - 
Sistema Sul, etc.

RIO GRANDE DO 
SUL..................

113.170 Reforma e ampliação das redes de Porto 
Alegre (CEEE), Pelotas (CPE), zona Nor­
deste e Fronteira (CEEE), etc4 0 progra 
ma também inclui subtransmissão.

IV. 2 - Balanço Financeiro

0 programa de investimento apresentado no item anteri^ 
or representa uma aplicação de NCr$ 8,16 bilhões, de 1968 a 1971.Os 
recursos disponíveis, segundo.se prevê, somam NCr$ 7,36 bilhões, r£ 
sultando um déficit de NCr$ 0,80 bilhões. Verifica-se que os recur 
sos federais, estaduais e das empresas, no período considerado,apre 
sentam contribuições pràticamente iguais, somando 84# do total dos 
recursos. 0 Quadro 12, a seguir, detalha a distribuição dos recur­
sos por ano e origem:

QUADRO 12 

DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS PQR ERIGEM 

PERÍODO 1968-1971 

NCr$1.000 de 1968

Fontes de 
Recursos 1968 1969 1970 1971 TOTAL %

Federais.. 486 300 500 790 513 970 599 36o 2 100 420 28,5
Estaduais. 545 880 505 120 540 900 592 650 2 184 550 29,7
Empresas., 397 260 458 26o 493 200 548 330 1 897 050 25,8
Externos.. 372 050 278 200 259 110 192 590 1 101 950 15,0
Outros.... 20 160 5 100 25 050 24 020 74 330 1,0

TCTAL... 1 821 650 1 747 470 1 832 230 1 956 950 7 358 300 100,0

Entende-se, no quadro acima, por recursos federais,a- 
queles aplicados pelos ministérios e por órgãos ou emprêsas subordi 
nadas ao governo federal, como a ELETROBRÁS e o BNDE. Não estão in 
cluídos os recursos próprios das concessionárias federais.

segundo.se
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Por recursos estaduais entende-se aqueles provenien­
tes dos orçamentos estaduais e das cotas estaduais e municipais do 
Imposto Único sobre Energia Elétrica - IUEE. Os recursos das empre 
sas concessionárias, públicas e privadas correspondem à reinversao 
das receitas operacionais. Os recursos externos incluem aqueles de 
agências financeiras (BIRD, AID, BID, etc.) e fornecedores. Em 011 
tros recursos estão incluídos aqueles de várias outras fontes, como 
do INDA (referentes a eletrificação rural), fornecedores nacionais, 
etc.

A participação federal está prevista em cerca de 29# 
do total dos recursos do setor, no período considerado, como indica 
o Quadro 12. Êsse percentual traduz uma diminuição .em têrmos rela­
tivos, das fontes federais, uma vez que sua participação média, no 
período de 1964 a 1966, foi de 44#. Essa variação explica-se, em 
parte, pelo aumento da capacidade de reinversao das empresas e pe^ 
las vultosas aplicações que os governos estaduais pretendem reali - 
zar no Setor, alcançando perto de 30# dos recursos globais.

Dada a prioridade de certos programas, e a necessida^ 
de de sua entrada em operação em tempo hábil, bem como a sua influ 
ência na infra-estrutura, tornando-os indispensáveis às suas áreas 
de influência, será necessário verificar, com a máxima segurança,as 
reais possibilidades de investimento dos estados e das empresas, de 
modo a determinar se haverá necessidade de aumentar a cota de parti^ 
clpação do Governo Federal no programa através de seu órgão execu - 
tor, a ELETROBRÁS, ou de obter outras fontes de recursos.

A capacidade de aplicação das emprêsas, conforme indi. 
cado acima, está condicionado à manutenção da política tarifária a 
tualmente seguida, baseada na correção monetária periódica dos ati_ 
vos, visando a cobrir o custo real dos serviços.

Os recursos próprios das emprêsas, conforme o Quadro 
12, montam aproximadamente NCr$ 1,9 bilhões, no período em estudo. 
Na programação desses recursos, a participação das emprêsas fed^ 
rais e privadas é da mesma ordem de grandeza, em torno de 37# cada.

QUADRO 13
BALANÇO FINANCEIRO 
NCr$1.000 de 1968

1968 1969 1970 1971 TOTAL
Aplicações. 2 119 380 2 038 810 í 958 330 2 043 050 8 159 570
Recursos... 1 821 650 1 747 470 1 832 230 1 95'6 950 7 358 300
Déficit.... 297 750 291 340 126 100 86 100 801 270
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A distribuição dos recursos pelas regiões e origem esta 
apresentada nos Quadros 14, 15 e 16 a seguir.

• QUADRO 14
DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS,POR REGIÃO E ORIGEM

PERÍODO 1968 - 1971
NCr$ 1.000 de 1968

1 - NORTE 4 - CENTRO-OESTE
2 - NORDESTE 5 - SUL
3 - CENTRO-SUL 0 - TOTAL

1 - NQRTE

Total de
Aplicações

FONTES DE RECURSOS DÉFICIT
Federais Estaduais Empresas Externos Outros

2 - NORDESTE

309 240 131 980 100 010 12 850 4 100 5 500 54 800

3 - CENTRO-SUL

1 088 320 433 120 209 690 171 060 145 580 15 870 113 000

4 - CENTRO-OESTE

4 869 940 703 080 1 399 540 1 577 550 859 690 15 660 314 640

5 - SUL

333 800 182 020 89 220 2 650 5 200 16 500 38 210

6 - TRTAL-

1 558 270 650 220 386 290 132 960 87 380 20 800 28o 620

8 159 570 2 100 420 2 184 550 1 897 050 1 101 950 74 330 801 270

QUADRO 15
DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS RECURSOS, NO PERÍODO 
1968 - 1971, EM RELAÇÃO AOS PROGRAM^ REGIONAIS

REGIÕES
Fontes de Recursos DÉFICIT 

t ■
Total de 

Aplicações
Fede­
rais

Estadu 
ais

Empre­
sas Externos Outros

NORTE............... 100,0 42,7 52,3 4,1 1,2 1,8 17,9
NORDESTE. .. . 100,0 59,8 19,2 15,7 13,* 1,5 10,4
CENTRO-SUL.. 100,0 14,4 28,7 52,4 17,7 0,3 6,5
CENTRO-OESTE 100,0 54,5 26,8 0,8 1,6 4,9 11,4
SUL. 100,0 41,7 24,9 8,5 5,6 1,5 18,0

TOTAL.... 100,0 25,6 26,8 23,2 15,5 0,9 10,0
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QUADRO 16

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS RECURSOS, SEGUNDO AS REGIÕES 

NO PERÍODO DE 1968 A 1971, EM RELAÇÃQ Ás ORIGENS

REGIÕES % DAS 
APLICAÇÕES

FONTES DE RECURSOS % no 
DÉFICIT 
totalpp

. 
FK

D
 

w
 1 Esta­

duais
Empre­

sas
Exter­

nos Outros

NARTE............... 3,8 6,3 4,6 0,7 0,4 7,4 6,8
NORDESTE. . .. 13,3 20,6 9,6 9,0 13,2 21,4 13,9
CENTRO-SUL.. 59,7 33,5 64,0 83,2 78,0 21,0 39,3
CENTRO-OESTE 4,1 8,7 4,1 0,1 0,5 22,2 4,8
SUL.................... 19,1 30,9 17,7 7,0 7,9 28,0 35,2

TOTAL.... 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Observa-se no Quadro 15, que as aplicações federais têm 
maior significado nos programas do Norte, Centro-Qeste, Sul e Nor 
deste, onde se verificam também os maiores deficits. Na região Cen 
tro-Sul a contribuição predominante cabe às empresas, vindo, a se 
guir, os Estados. A participação federal é ligeiramente superada 
pelas fontes externas nessa mesma região.

A distribuição dos recursos federais entre empresas fe 
derais e estaduais é a seguinte, por ano;

QUADRO 17 

DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS FEDERAIS 

NCr$ 1.000 de 1968

ANO
Empresas Federais Empresas Estaduais Recursos 

Federais
NCr$1.000 % NCr$1.000 % NCr$1.000

19 6 8 241 600 49,6 244 700 50,4 486 JOO
19 6 9 247 020 49,3 253 770 50,7 500 790
19 7 0 213 490 41,5 300 480 58,5 513 970
19 7 1 274 400 45,8 324 960 54,2 599 360

TOTAL.......... 976 510 46,5 1 123 910 53,5 2 100 420

Examinando a distribuição dos recursos em relação às 
respectivas origens, no Quadro 16, resulta que a maior parcela das 
aplicações federais (33,5$Q destina-se à região Centro-Sul, seguin­
do-se a região Sul e o Nordeste.

Com referência aos demais recursos, a predominância de 
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sua aplicação na região Centro-Sul é ainda mais significativa, a sa 
ber: 64,0# dos recursos estaduais, 85,2# das empresas e 78,0# dos 
recursos externos.

0 Quadro 16 mostra que o déficit de NCr$0,8 bilhcBs re 
presenta 10,0# do programa total, no período 1968-1971. Proporcio 
nalmente ao respectivo programa a região Sul é a que apresenta o 
maior déficit, 18,0#, seguida da região Norte, com 17,9#. A região 
Centro-Sul, que apresenta um déficit de 6,5# em relação a seu pro 
grama, é responsável contudo, por 59^3# do déficit total, como indi 
ca o Quadro 16,

QUADRO 18 
DISTRIBUIÇÃO DQ DÉFICIT, POR EMPRÊSAS 

Nèr$ 1.000 DE 1968

EMPRÊSAS 1968 1969 1970 1971 TOTAL %

Federais...........
Estaduais..........
Privadas.......... .

125 750
172 000

84 180
207 160

12 940
115 160

12 '300
73 800

255 150
566 120

29,3
70,7

TOTAL..... 297 730 291 340 126 100 86 100 801 270 100,0

Como se verifica no Quadro 18, 70,7# do déficit do pro 
grama, referente ao período 1968-1971, cabe às empresas estaduais e 
29,5# às empresas federais.

QUADRO 19
COMPOSIÇÃO D0 PROGRAMA, 1968-1971 

NCr$ 1.000 DE 1968

Programa
Moeda 
Nacional

Moeda 
Estrangeira TOTAL

NCr$l.000 % NCr$ 1.000 % NCr$ 1.000
Geração.......... 5 258 697 77 967 405 25 4 206 100
Transmissão..... 1 444 584 80 561 146 20 1 805 750
Distribuição..... 1 825 579 85 522 161 15 2 147 740

TOTAL..... 6 508 860 80 1 650 710 20 8 159 570
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- QUADRO 20

DISTRIBUIÇÃO DO DÉFICIT, FOR ATIVIDADE

NCr$ 1.000 DE 1968

Atividade 1968 1969 1970 1971 TOTAL %

Geração......................... 147 860 165 370 67 430 65 600 444 260 55
Transmissão............... 101 760 64 440 29 400 12 100 207 700 26
Distribuição..... 48 110 61 530 29 270 10 400 149 310 19

T 0 TA L. .. . 297 730 291 340 126 100 86 100 801 270 100,0

Embora seja difícil avaliar o montante de recursos e_x 
ternos na composição do déficit, pode-se prever que sua particii a 
ção será significativa, uma vez que 55% do déficit global é imputa 
vel ao programa de geração, e é neste que as aplicações em moeda es, 
trangeira alcançam maior percentagem, tal como aparece no Quadro 20, 
acima.

A parcela para a execução do programa considerado,no pe 
ríodo 1968-1971, está estimada em NCr$ 1,65 bilhões, isto é 20% do 
mesmo programa, como indica o Quadro 19. No Quadro 12, observa-se 
que a estimativa de recursos externos, com que o Setor poderá con 
tar, é de NCr$ 1,10 bilhões, donde resulta um déficit de NCr$ 0,55 
bilhões. Esta previsão considera os recursos já assegurados e aque 
les em fase de contratação, Assim é que, ao longo do período em 
análise, esses recursos apresentam uma redução da ordem de 50%, em 
relação ao ano de 1968. Êstes NCr$ 1,10 bilhões representam 15% 
dos recursos previstos e, portanto, 13,5% do programa de investimen 
to.

Considerando o déficit de NCr$ 0,55 bilhões, em recur 
sos externos, pode-se admitir que parte desses seja coberta por no 
vos financiamentos a negociar e parte atribuída aos compnnentes im 
portantes dos equipamentos e materiais de geração, transmissão e 
distribuição de fabricação nacional e adquiridos no País, em moeda 
nacional.

Numa estimativa do valor dessas parcelas, pode-se consi^ 
derar que os recursos em moeda estrangeira colocados à disposição 
do Setor, poderão ser elevados a cerca de 19% do total dos recursos. 
0 aumento resultante será da ordem de NCr$0,30 bilhões, restando una 
diferença de moeda estrangeira de NCr$0,25 bilhões, que poderá re
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presentar a aquisição direta, pela indústria nacional de material e 
equipamento eletro-mecânicos, de componentes importados, de acordo 
com o exposto no parágrafo anterior.

Sendo o déficit total do programa NCr$ 0,80 bilhões, po 
de-se dizer que a parte referente a recursos em moeda nacional será 
de NCr$ 0,25 bilhões, enquanto que aquela referente a moeda estran 
geira, somando NCr$ 0,55# representa NCr$0,30 de financiamentos a 
negociar e NCr$0,25 de compras, no exterior, pela indústria nacio 
nal de material elétrico.

Face à dificuldade de elevar a participação dos recur 
sos públicos destinados ao financiamento do programa, podem ser con 
sideradas as seguintes alternativas:

- Financiamentos externos destinados à aquisição de bens 
e serviços no exterior, segundo os moldes até agora 
seguidos e respeitando o conceito de similar nacional.

- Recursos puramente financeiros, a longo prazo,obtidos 
por financiamento e/ou colocação de "papéis" no merca 
do de capitais exterior. Êsses recursos seriam con 
vertidos em moeda nacional, para uso do Setor, prlnci^ 
palmente para aquisição de bens fabricados no País;

- Financiamentos externos a agências governamentais para 
aquisição de matérias-primas e equipamentos, no exte^ 
rior, a serem utilizados, mediante repasse, por peque 
nas e médias empresas de eletricidade, em seus progra 
mas de geração, transmissão e distribuição.

- Reformulação dos cronogramas das obras, de acordo com 
a disponibilidade dos recursos assim obtidos e respe^ 
tando as prioridades anteriormente fixadas.

Finalmente, cumpre observar que a quantificação dos pro 
gramas apresentados deverá sofrer alterações à medida que prossiga 
a análise do Setor no que diz respeito ao mercado de energia e às 
fontes de recursos.
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NCr$ 1 OOO de 1968

RESUMO DOS JWVESTTMEKTOS PROGRAMADOS
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taiçao
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l
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te
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APRESENTAÇÃO

Êste trabalho foi elaborado pelo Ministério do Planeja

mento e Coordenação Geral - IPEA, em estreita colaboração com o Mi 

nistério das Minas e Energia e as Centrais Elétricas Brasileiras 

StA. - ELETROBRÁS, contando, também, com a colaboração das emp rã 

sas concessionárias.

Pada a interdependencia e quantidade de projetos indi

viduais, no Setor, apresentam-se, separadamente, os principais pro 

gramas. Neles destacam-se e analisam-se os principais projetos, 

quanto às suas prioridades e cronogramações desejáveis. Êsses pro 

gramas englobam projetos considerados desejáveis, pelas empresas, 

mas que ainda não contam com esquema financeiro definido e cujo 

grau de prioridade ainda está em estudo.

A unidade monetária empregada é NCr$ 1 000, como indi^ 

cado nos quadros, a preços médios de 1968.



PROGRAí^ ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

1968

NCr$ milhões de 1968PROGRAMA: ENERGIA ELÉTRICA

\ RECURSOS
\E APLICA 

X. ÇOES"

RECURSOS A P L 1 c A ç 0 E S

Recursos Internos
Total 
dos 

Recursos

Déficit 
ou 

Superávit

Despesas de Ca.pitai

SETORES \
E ÓRGÃOS \

Orçamento 
Federal(*)

Fundos
Vincul^ 

dos
Recursos
Próprios

Outros 
Recursos 
Internos

Total dos 
Recursos 
Internos

Recursos
Externos

Moeda 
Nacii 
nai

Moeda 
Estran­
geira

Total

Energia Elé­
trica — M «M 108,5 F 108,5 — 108,5 — 1 695,5 423,9 2 119,4

MME 36,8 •• — 36,8 — 36,8

MI 65,14 - 65,11 - 65,14

ELETROBRÁS 100,0 A — 45,8 c 150,0 G 295,8 7 302,8

Emp. Publicas .204,3 D — 2011,3 30h,8 509,1

Emp.Privadas — - 193,0 D •• 193,0 60,2 253,2

Estados 90,0 B ■■ 455,8 E 545,8 — 545,8

TOTAL 292,2
1__________

898,9 258,5 1849,6 372,0 1 821,6 297,8 1 695,5 .1*23,9 2 U9,4

(*) Excluídos possíveis Fundos Vinculados

III

1



- IV -

19 6 8

A) 100,0

B) 90,0

C) 45,8

D) 204,3 +193,0

E) 455,8

F) 108,5

G) 150,0

= 60,0 (cota do IUEE, conforme a Proposta 

Orçamentária) + 40,0 (dotações orçamenta 

rias)

= cota do IUEE devida aos estados e munic^ 

pios

= Recursos Próprios da ELETROBRÁS

= Reinversao de lucros e operação

= Recursos orçamentários estaduais

= 88,5(BNDE) +20,2 (outras fontes: INDA, fa 

bricantes nacionais, etc.)

= Empréstimo Compulsório (menos valor -esti 

mado)

* >!< * $



PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

1968/1970

NCrÇp milhões dé 1968PROGRAMA: ENERGIA ELÉTRICA

\ RECURSOS
X E APLICA

N çOES

SETORES \
E .ÓRGÃOS__ \

RECURSOS ÀPLICAÇÕE.S

Recursos Internos
Recursos
Externos

Total 
dos 

Recursos

Déficit 
ou 

Superávit

Despesas de Cauital

Orçamento
Federal (*)

Fundos
Vincula­

dos
Recursos
Próprios

Outros 
Recursos 
Internos

Total dos 
Recursos 
Internos

Moeda
Naci£ 
nal

Moeda 
Estran­
geira

Total

Energia Elé-
trica - - 70,1 F 70,1 *• 70,1 1 631,0 1*07,8 2 038,8

MME 1*5,3 - - 1*5,3 - 1*5,3

MI 71,9 — - 71,9 1*5,3
ELETROBRÁS 120,0 A 12,6 C 186,0 G 318,6 16,0 331*,6

cím. Publicas - 296,3 D - 296,3 221*, 8 511,1
Snp. Privadas *■ 162,0 D ■■ 162,0 37,U 199,1*

Estados 110,0 B 395,1 E - 505,1 - 505,1

TOTAL 31*7,2 * 866,0 256,1 1 ^69,3 278,2 1 71*7,5 291,3 1 631,0 1*07,8 2 038,8

(*) Excluídos possíveis Fundos Vinculados

i
<4
1
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19 69

A) 120,0 = 72,8 (cota do IUEE) + 47,2 (dotações orça 

mentarias)

B) 110,0 = cota do IUEE devida aos estados e municí. 

pios

c) 12,6 = Recursos próprios da ELETROBRÁS

D) 296,3 + 162,0 = Reinversão de lucro de operação

E) 395,1 = Recursos orçamentários estaduais

F) 70,1 = 65,0 (BNDE) +5,1 (outras fontes: INDA, fa 

bricantes nacionais, etc.)

G) 186,0 = Empréstimo Compulsório

❖ * « * « <



PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

1968/1970

PROGRAMA: ENERGIA EI^TRICA * NCr^ milhões de 1968

\ RECURSOS
\ E APLICA

X. ÇOES
RECURSOS A P L I C A Ç Des

Recursos Internos
•

Total 
dos 

Recursos

Déficit 
ou 

Superávit

Despesas de Capital

SETORES X.
E ÓRGÃOS X

Orçamento 
Federal 

(x)

Fundos 
Vincu­
lados

Recursos
Próprios

Outros 
Recursos 
Internos

Total dos 
Recursos 
Internos

Recursos
Externos Moeda 

Naci^ 
nal

Moeda 
Estran­
geira

TOTAL

Energia Elétrica «• to to 88,6 F 88,6 — 88,6 M 1 566,6 391,7 1 958,3

MME to,4 to to to — U5,U
MI 71,2 to — — 71,2 to 71,2

ELETR OBRÃS 125,0 ú — 18,8 C 190,0 333,8 20,0 353,8

Emp. Publicas • — 331,2 D — 331,2 222,2 553, U
Emp. Privadas toi to 162,0 D — 162,0 16,9 178,9

Estados 120,0 B *0 1(20,9 E — 5/40,9 to 5UO,9

■ to ■ *- • — — . ***** »••* * *
TOTAL 361,6 to 

to — • • • •- * *
932,9 278,6 1 573,1 259,1 1 852,2 126,1 1 566,6 391,7 1 958,3 L

(x) - Excluídos possíveis Fundos Vinculados ------------- R
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1212

A) 125,0 = 80,8 (cota do IUEE) + 4-5,0 (dotações orçs 

mentárias)

B) 120,0 = cota do PJEE devida aos estados e municí 

pios

c) 18,8 = Recursos próprios da ELETROBRÁS

») 531,2+ 162,0 = Re inversão do lucro de operação

E) 420,9 = Recurso-s orçamentários estaduais

F) 88,6 s= 65,6 (BNDE) + 25,0 (outras fontes: INDA, 

(fabricantes nacionais, etc.)

G) 190,0 = Empréstimo Compulsório



PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

1968/1970
PROGRAMA: ENERGIA ELÉTRICA NCr$ milhões de 1968

0-E s

1
1
h 
N 
1

\ RECURSOS
\ E APLIC^

X ÇOES
SETORES^^^^^\

E ÓRGÃOS \

RECURSOS A P L I C A Ç

Recursos Internos
Recursos
Externos

Total 
dos 

Recursos

Déficit 
ou 

Superávit

Despesas de Capital

Orçamento 
Federal 

(x)

Fundos
Vincu­
lados

Recursos
Próprios

OutiQ>s 
Recursos 
Internos

Total dos 
Recursos 
Internos

Moeda
Nacio 
nal

Moeda 
Estran­
geira

Total

Energia Elétrica

MME

MI

ELETROBRÃS

Emp• Publicas

Emp. Privadas

Estados

r ■ ■■ ■

127,5

208,5

345,0

*

320,0

*

M 

«a

M

••

A

ap

77,2

831,8

517,0

1 271,8

267,2 

a*

526,0

267,2

127,5

208,5

948,2

831,8

517,0

1 591,8

43,0

751,8

114,5

«n

267,2

127,5

208,5

991,2

1 583,6

631,5

1 591,8

a

■■

4 893,1 1 223,4 6 116,5 
•

TOTAL 1 001,0 — 2 697,8 293,2 4 492,0 909,3 5 401,3 715,2 4 893,1 1 223, U 6 116,5

(x) - Excluídos possíveis Fundos Vinculados
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVÍ TOlul Wk 1

Programas Prioritários

TÍTULO DO PROGRAMA: ELETRIFICAÇÃO DO ESTADO DO PARÁ

EMPRÊSA: Centrais Elétricas do Pará e Força e Luz do Pará (CELPA e 
FÔRLU*Z), subordinadas ao Governo Estadual e conceasionárias dos se£ 
viços de energia elétrica em Belém (FORLUZ) e no restante do Estado 
(CELPA). Estas 2 empresas estão sendo combinadas em uma única e es^ 
tão associadas à ELETROBRÁS.

LOCALIZAÇÃO: Estado do Pará.

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO: a) 0 programa de geração com 
preende a usina hidroelétrica_de Curuá-Una, próxima a Santarém, com 
30MW na fase final; a ampliação da capacidade geradora destinada à 
área de Belém; a instalação de grupos Diesel em pequenas localida - 
des isoladas. . i •_ . . .b) 0 programa de transmissão 
contempla as linhas de Curuá-Una a Santarém e Aveiro e a expansão 
do sistema Belém-Castanhal, na área Bragantina.

c^ No programa de Distribuição 
destaca-se a ampliação e melhoria da rede de Belém e de 42 outras lo 
calidades.

A U.H. Curuá-Una a cargo da CELPA (Centrais Elétricas do 
Pará), com capacidade de 20MW, a ser elevada a 50MW posteriormente, 
atenderá Santarém, por meio de uma linha de transmissão de 70Km, em 
158Kv. maior consumidor será, contudo, uma indústria eletroquími 
ca a ser instalada a 75 Km da usina, e atendida por outra linha de 
transmissão, cu^a construção deverá ficar a seu encargo. Esta indús_ 
tria garantirá a usina um fator de carga bastante elevado, diminuin 
do, assim, consideravelmente, o preço da energia.

Considerando a potencialidade economica da área de Sante 
rém, que é, sem dúvida, um dos principais polos de desenvolvimento - 
da Amazônia, o suprimento de energia em boas condições técnicas à 
mesma área torna-se imprescindível e inadiável. A prioridade da 
obra fica assim consignada, dependendo sua execução e respectivo - 
cronograma, da disponibilidade de recursos. Um quadro de recursos, 
de caráter tentativo, está apresentado em anexo.

Convém considerar a necessidade de se atender o mercado de 
Santarém, enquanto não se dispõe da energia de Curuá-Una, mediante 
grupos diesel ou locoméveis.
SISTEMA DE BELÉM - a cidade de Belém^é suprida pela usina de Mira 
T mar, da VORLUZ (Força e Luz do Pará), associada
à CELPA. Esta leva energia da primeira até Castanhal devendo a li. 
nha de transmissão Belém-Castanhal ser estendida até Bragança, em 
breve. A-faixa atendida por esta linha, entre Belém e Bragança ,-cor 
responde à principal zona do Estado.

Nesta região os projetos mais importantes e de elevada 
prioridade são a construção da referida linha de transmissão e, so 
bratudo, a expansão e melhoria das redes de distribuição de Belém, 
Cétetanhal, Bragança, etc. A capacidade geradora existente apresen 
ta, ho, alguma folga. Esta será exaurida até 1972, JuatifT 



cando que a partir de 1970 se tomem providenciasepara que a capací 
dade geradora do sistema seja ampliada, A^fixação precisa do InT 
cio dessas obras dependerá de uma aferição posterior e bem cuidia 
da da evolução do mercado.

A construção de uma usina hidroelétrica não pode mais ser 
considerada Como alternativa à expansão da capacidade térmica. Face 
ao tempo necessário para sua execução, tanto o aproveitamento de Gu 
rupl como o de Itaboca devem continuar a ser estudados, e, eventuaT 
mente, levados a efeito numa fase posterior.

Foi prevista a seguinte distribuição de aplicações:

APLICAÇÕES 
(NCr$ 1.000) 1968 1969 1970 1971

GERAÇÃO
Curuá-Una e Miramar............. 7 800 10 900 11 500 30 000
TRANSMISSÃO
LT. furuá-Una-Santarém.......... 800 6 900 500
LT. Curuá-Ind. Celulose......... — 800 1 600 500
Sistema Belém-Bragança.......... 3 600 2 700 - —
LT. Castanhal-Vigia............. — — 2 600 1 000
LT. Capanema-Salinópolis........ * — 3 500 2 000
TOTAL TRANSMISSÃO............... 3 600 4 300 14 600 4 000

DISTRIBUIÇÃO

Sist.Nordeste (23 localidades).... 1 700 — 1 000
Sist.Isolado (19 localidades).... 400 600 — 1 000
RD. Belém (ampl.)............... 1 600 700 800 2 000
TOTAL DISTRIBUIÇÃO.............. 3 700 1 500 800 4 000

TOTAL GERAL .............. 15 100 16 500 26 900 38 000



- XII -

PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos e programas Prioritários

E s trutura do Inve s timento

Classificação ENERGIA ELÉTRICA

Projeto ou Programa - CELPA-FORLUZ; GERAÇÃO; TRANSMISSÃO E DISTRI­
BUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA NO ESTADO DO PARÃ

Cronograma de Recebimentos; (Em NCr$ mil de 1968)

* Inclusive os já realizados
** Especifique

FONTES TOTAL* 1968 1969 1970 1971

Orçamentários 24 900 4 800 4 100 7 000 9 000

Extra-orçamentários 13 300 — - 2 000 11 300

Recursos próprios 55 310 8 200 12 400 16 010 16 700

Outros recursos internos ** 2 500 — 1 500 1 000

Recursos externos «* 2 100 2 100 — — —

Total 96 110 15 100 16 500 26 510 38 000

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil de 1968)

Composição segundo a moeda

USOS TOTAL* 1968 1969 1970 1971

Pessoal — — — — —

Outros custeios - — — — —

Obras 19 850 3 200 5 450 5 200 8 000

Equipamentos e instalações ** 76 650 11 900 13 050 21 700 30 000

Inversões financeiras —• - — — —

Total 96 500 15 100 16 500 26 900 38 000

* Valor global do investimento, inclusive o montante já aplicado 
até 19é>7

Moeda Nacional 94 400 13 000 16 500 26 900 38 000

Moeda Estrangeira (especifique) 2 100 2 100 — — —

** Inclusive material permanente



- XIII -

PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Programas Prioritários

TÍTULO DO PROGRAMA: SERVIÇOS DE ELETRICIDADE NO ESTADO DO AMAZONAS

EMPRfiSA; Centrais Elétricas do Amazonas, sociedade de economia mis­

ta, onde o Estado do Amazonas e o maior acionista.

LOCALIZAÇAO: Estado do Amazonas

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO: As previsões de crescimento do 
mercado para a região atendida pela CELETRAMAZON apresentam taxa de 
crescimento que poderá variar de 11 a 15^ ao ano. Para atender ês- 
te incremento da demanda, o programa prevê a instalação dos servi­
ços de eletricidade em diversas sedes municipais, atendendo ao se 
guinte cronograma:

APLICAÇÕES 
(NCR$ 1.000) 1968 1969 1970 1971

GERAÇAO

Medio Amazonas (8 Munic. 500 1 200 1 900 1 900
Rio Negro (4 " - 800 1 000 1 000
Solimoes (4 " )................ 1 300
Purús (5 " )................... - 800 1 900 1 900
Juruá (4 ” )................... 900 1 000 900 1 200
Javar-i (5 " )................... 800 1 600 —
Madeira (6 ” )............. .. .. 1 600 1 500 *- —

TOTAL GERAÇAO ............................................... 5 800 8 000 3 700 6 000

DISTRIBUIÇÃO
Medio Amazonas (8 Munic.)................... 150 1 400 2 400 2 400
Rio Negro (4 " )................... - 520 1 400 2 000
Solimões-Tefé (4 ” )................... - 160 500 1 000
Purús (5 ” )................... 520 1 500 1 300
SollmSes-Javari(5 ” )................... pOO 640 1 000 700
Madeira (66 ” )................... 550 160 1 500 600

TOTAL DISTRIBUIÇÃO.................................... 1 000 5 000 7 100 8 000

TOTAL GERAL .................................... 4 800 11 000 12 800 14 000



XIV -

PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 
Projetos e Programas Prioritários 

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRICA

Projeto ou Programa - SERVIÇOS DE ELETRICIDADE NO ESTADO DO AMAZO - 
NAS

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

* Inclusive os Já realizados
*♦ Especifique
Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES TOTAL ♦ 1968 1969 1970 1971
Orçamentário s 5 500 — 1 400 1 000 1 000
Extra-orçamentários - — — - —
Recursos próprios e Estaduais 59 100 4 800 9 600 11 800 12 900
Outros recursos internos ** a* - — - —
Recursos externos ** — *• - — —
Total 42 600 4 800 11 000 12 800 14 000

* Valor global do investimento, inclusive o montante já aplicado 
até 1967

Composição segundo a moeda

USOS TpTAL ♦ 1968 1969 1970 1971
Pessoal • — — — —
Outros custeios — — — — —
Obras 7 500 600 1 500 2 600 5 000
Equipamentos e instalações** 55 100 4 200 9 700 10 200 11 000
Inversões financeiras — — - *
Total 42 600 4 800 11 000 12 800 14 000

Moeda Nacional 54 100 5 900 8 800 10 200 11 200
Moeda Èstrangeira(especifique] 85 000 900 2 200 2 600 2 800

♦* Inclusive material permanente



- XV -

PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Programas Prioritários

TÍTULO DO PROGRAMA; SERVIÇOS DE ELETRICIDADE EM MANAUS

EMPRÊSA: Centrais Elétricas de Manaus - sociedade de economia mis 
ta, subsidiária da ELETROBRÁS.

LOCALIZAÇÃO; Manaus - Estado do Amazonas

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO: De acordo com as previsões do 
mercado de energia a taxa de arescimento, no período considerado,po 
derá oscilar entre 15 e 11% anuais. Haverá, portanto, necessidade 
de instalar a 4a. Unidade de 7,5 MW da usina térmica de Manaus e 
efetuar reformas e ampliações da rede de distribuição, compatíveis 
com o aumento de carga.

As inversões previstas em geração e distribuição estão assim distri^ 
buídas e cronogramadas:

APLICAÇÕES (NCr$ 1.Ó00) 1968 1969 1970 1971

GERAÇÃO
Térmica de Manaus(ampliação) 470 2 500 1 500 900

DISTRIBUIÇÃO
RD. Manaus (ampliação)............. 950 520 900 900

T 0 T A L...................... 1 400 2 620 2 400 1 800



- XVI -

PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO
Projetos e Programas Prioritários 

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRICA

Projeto ou Programa - SERVIÇOS DE ELETRICIDADE EM MANAUS

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

* Inclusive os já realizados
*♦ Especifique

FONTES TOTAL ♦ 1968 1969 1970 1971
Orçamentários — — — — —
Extra-orçamentário s — 300 920 1 250 1 800
Recursos próprios — — 100 150 —
Outros recursos internos *♦ — 1 100 1 600 1 000 —
Recursos externos *♦ — — — — —
Total — 1 400 2 620 2 400 1 800

* Valor global do investimento, inclusive o montante Já aplicado
até 19o7.

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil de 1968)

Composição segundo a moeda

USOS TOTAL ♦ 1968 1969 1970 1971
Pessoal — ■ • — — •
Outros custeios — — — • ’ — - —
Obras 1 300 400 500 300 100
Equipamentos e instalações ** 6 920 1 000 2 120 2 100 1 700
Inversões financeiras — — —
Total 8 220 1 400 2 620 2 400 1 800

Moeda Nacional 4 070 800 1 350 1 140 78o
Moeda Estrangeira(especifique) 4 150 600 1 270 1 260 1 020

♦* Inclusive material permanente



- XVII -

PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO
Programas Prioritários

TÍTULO DO PROGRAMA: SERVIÇOS DE ELETRICIDADE DO TERRITÓRIO DO AMAPÁ

EMPRÊSA: Companhia de Eletricidade do Amapá, sociedade de economia 
mista, cujo participante majoritário é o Governo Federal,

LOCALIZAÇÃO: Território do Amapá

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO; No programa consta a constru 
çao de usina hidroelétrica do Paredão, com 40MW, no rio Araguarijli^ 
nhas de transmissão Paredão-Macapá e ampliação das rêdes de distri­
buição de Macapá e Porto Santana.

A usina hidroelétrica do Paredão a cargo da CEA, Já em fa 
se intermediária de execução, no rio Araguari.

Capacidade inicial de 40MW, podendo ser expandida jnedian- 
te obras civis, além de equipamentos adicionais.

Associadas às obras de geração estão a linha de transmis­
são da usina a Macapá (lOOKm) e a ampliação das rêdes de distribui 
ção de Macapá e Porto Santana.

A prioridade deve-se ao fato de permitir o desenvolvimen­
to do■território mediante a instalação, já prevista, de várias in 
dústrias, bem como a melhoria das condições habitacionais das áreas 
a serem servidas. Acresce-se o fator social das obras como mercado 
de trabalho e o valor do capital já investido na execução do proje­
to.

0 cronograma de investimentos mais recomendável encontra- 
se em.anexo, e permitirá que a usina entre em operação em 1971. De 
ve-se, contudo, conduzir as obras em ritmo condizente com a disponi 
bilidade de recursos.

0 balanço de investimento demonstra a existência de. um 
déficit, o qual, a menos que seja coberto por recursos adicionais 
àqueles previstos, forçará um atraso nas obras, É importante evi­
tar, na medida do possível, êsse atraso, a fim de não comprometer 
mais a economicidade do empreendimento.

Foi prevista a seguinte distribuição e cronogramação das 
aplicações:

APLICAÇÕES (NCr$1.000) 1968 1969 1970 1971
GERAÇÃO
Paredão (2 x 20MW).........
TRANSMISSÃO
L.Paredão-Macapá...........  
distribuição
RD. Macapa..................TOTAL GERAL

56 000
810
19037 000

35 500
2 700

38*200

22 600
1 400
24 ^00

35 000
20000
3 00040 000



- XVIII -

PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 
Projetos e Programas Prioritários 

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRICA

Projeto ou Programa - SERVIÇOS DE ELETRICIDADE NO TERRITÓRIO DO AMA 
PA

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

* Inclusive os Já realizados
** Especifique

FONTES TOTAL * 1968 1969 1970 1971
Orçamentários. — 5 690 6 700 8 000 13 000
Extra-orçamentários — 3 000 10 000 10 000 12 000
Recursos próprios - 3 000 3 000 3 000 3 000
Outros recursos internos ** — — — 1 000 2 000
Recursos externos ** — — — 2 000 —
Total — 11 690 19 700 24 000 30 000

* Valor global dd investimento, inclusive o montante já aplicado
até 1967.

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil de 1968)

Composição segundo a moeda

USOS TOTAL * 1968 1969 1970 1971
Pessoal — — — —
Outros custeios — — — — —
Obras 88 190 21 240 25 700 16 250 25 000
Equipamentos e instalações ** 51 610 15 760 12 500 8 350 15 000
Inversões financeiras — — — — —
Total 139 800 37 000 38 200 24 600 40 000

Moeda Nacional 111 800 29 500 30 600 19 700 32 000
Moeda Estrangeira(especifique) 28 000 7 500 7 600 4 900 8 000

*♦ Inclusive material permanente



- XIX -

PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 

Programas Prioritários

TÍTULO DO PROGRAMA: ELETRIFICAÇÃO NO ESTADO DO ACRE

EMPRÊSA: A cargo do Governo do Estado

LOCALIZAÇÃO: A maior parte do programa considerado, destina-se a 
Rio Branco.

DESCRIÇÃO, META E FASE DE EXECUÇÃO

a) No tocante a geração, os grupos diesel existentes em Rio Branco 
serão substituídos e, enquanto possível, reformados; serão real^ 
zados estudos de aproveitamento do rio Itaxi;

b) será reformada e ampliada a rede de distribuição de Rio Branco.

As aplicações, quanto à natureza, distribuem-se da seguinte ma­
neira :

APLICAÇÕES (NCr$ 1.000) 1968 1969 1970 1971

Geração......................................

Distribuição.........................

1 200

450

2 000

430

2 200

600

1 200

500

T 0 T A L.................. 1 630 2 430 2 800 1 700

l



I

• XX •

PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos e Programas Prioritários 

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRICA

Projeto ou Programa - ELETRIFICAÇÃO NO ESTADO DO AÇRE

Cronograma de Recebimentos: (Em NCRi mil em 1968)

FONTES TO^AL ♦ 1968 1969 1970 1971
Orçamentários 4 060 1 150 1 170 1 480 26o
Extra-orçámentários — • —
Recursos próprios 4 500 480 1 260 1 320 1 440
Outros rpcursos internos ** •• — — — —
Recursos externos ** — • — — —
Total 8 560 1 630 2 430 2 800 1 700

** Especifique

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil em 1968)

Composição segundo a moeda

USOS j TOTAL ♦ 1968 1969 1970 1971
Pessoal — — —
Outros custeios — — — —
Obras 2 16» 410 630 700 420
Equipamentos e instalações ** 6 400 1 220 1 800 2 100 1 280
Inversões financeiras • — — * w
Total 8 560 1 630 2 430 2 800 1 700

Moeda Nacional 8 560 1 630 2 430 2 800 1 700

Moeda Estrangeira (especifique)
»

1 * w —
* Valor global do investimento, inclusive o montante já aplicado 

até 1967.
** Inclusive material permanente



• XXI •
PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Programas Prioritários

TÍTULO DO PROGRAMA: SERVIÇOS DE ELETRICIDADE EM RORAIMA.

EMPRÊSA: Governo do Território de Roraima.

LOCALIZAÇÃO: Território de Roraima.

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO E JUSTIFICATIVA:

0 programa prevê a ampliação dos serviços de eletricida 
de em Boa Vista, e eletrificação dos principais núcleos populaci£ 
nais. Devem prosseguir nos estudos do aproveitamento hidroelétrico 
do rio Mucajái.

0 programa prevê as seguintes inversões:

APLICAÇÕES (NCr$ 1.000) 1968 1969 1970 1971

Geração.............. 600 800 1 200 1 200

Distribuição.......... 200 200 400 450

TOTAL GERAL...... 800 1 000 1 600 1 650



- XXII -

PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos e Programas Prioritários

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRICA

Projeto ou Programa - SERVIÇOS DE ELETRICIDADE EM RORAIMA

Cronograma de Recebimentos*  (Em NCr$ mil de 1968)

* Valor global do investimento, inclusive o montante já aplicado 
até 1967

** Inclusive material permanente

FONTES TOTAL * 1968 1969 1970 1971

Orçamentários — 800 1 000 1 600 1 650

Extra-orçamentários — — —

Recursos próprios — — — — ■*

Outros recursos internos ** — — —

Recursos externos ** — — — a» —

Total — 800 1 000 1 600 1 650

* Inclusive os já realizados
** Especifique

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil de 1968)

Composição segundo a moeda

usos TOTAL * 1968 1969 1970 1971
Pessoal w — —

Outros custeios — * —

Obras — 220 280 440 450

Equipamentos e instalações — 580 720 1 160 1 200

Inversões financeiras — — ** —

Total — — 800 1 000 1 600 1 650

Moeda Nacional — 800 1 000 1 600 1 650

Moeda Estrangeira(especifique) — — — — —



REGIÃO NORDESTE

i
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- XXIV -
PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 

Programas Prioritários

TÍTULO DO PROGRAMA: CONSTRUÇÃO DE USINA HIDROELÉTRICA DA BOA ESPE­
RANÇA E SISTEMA DE TRANSMISSÃO EM 250 e 69 kV.

EMPRÊSA: Companhia Hidroelétrica da Boa Esperança, sociedade de 
economia mista, subsidiária da ELETROBRÁS.

LOCALIZAÇÃO; Rio Parnaíba

DESCRIÇÃO, METAS E BASE DE EXBCUÇÃO; A usina hidroelétrica Boa Es­
perança no rio Parnaíba, terá em sua primeira etapa, uma potência 
de 108 MW podendo alcançar 540 MW na etapa final. Sua entrada em 
operação está prevista para princípio de 1969.

A Companhia Hidro Elétrica da Boa Esperança suprirá de 
energia, em grosso, a CEMAR e a CEPISA, empresas estaduais, do Ma 
ranhão e Piauí, respectivamente, que se encarregam da distribuição, 
inclusive.

A COHEBE compreende uma usina hidroelétrica, Boa Esperan 
ça, além de extenso sistema de transmissão e subtransmissão, aten 
dendo boa parte do Maranhão e do Piauí, Atenderá, também, futura 
mente, à zona de Araras, no Ceará.

A COHEBE é obra prioritária, pois é a única fonte impor 
tante de energia para aquela região, e virá a substituir uma série 
de usinas térmicas extremamente Ineficientes.

Até o Início do ano de 1969, deverão estar Instalados 108 
MW (dois geradores) em Boa Esperança, e pronta a linha de 250 kV 
até S. Luís, além dos principais ramais de 69 kV.

É imprescindível que a CEMAR e a CEPISA levem a cabo seus 
programas de distribuição, permitindo o consumo de energia disponí^ 
vel.

Os investimentos estão assim programados:

APLICAÇÕES (NCr$ 1.000) 1968 1969 1970 1971

GERAÇÃO
Boa Esperança................
TRANSMISSÃO
LLT. 250 e 69 kV inclusive
SSE do sistema...............

57 000

54 600

5 500

21 500

8 000

10 000

TOTAL DAS APLICAÇÕES - 71 600 25 0001 — 18 000



- XXV -

PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 
Projetos e Programas Prioritários 

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRICA

Projeto ou Programa - Usina Hidroelétrica da Boa Esperança

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES TOTAL ♦ 1968 1969 1970 . 1971
Orçamentários 28 100 7 880' 14 220 6 000 ••
Ex tra-0 rç amentário s 29 000 12 000 5 000 12 000 —
Recursos próprios — — — — —
Outros recursos internos ** — — «0 — —
Recursos externos ** 38 000 38 000 —
Total 95 100— 57 880 u___ _19 220

18 000 1 —
* Inclusive os já realizados

** Especifique

Cronograma de Aplicações; (Em NCr$ mil de 1968)

Composição segundo a moeda

usos r - TOTAL * 1968 1969 1970 1971
Pessoal — — — — —
Outros custeios — — — —
Obras 52 900 40 200 7 700 5 000
Equipamentos e instalações ** 61 700 31 400 17 500 13 oóo1 —
Inversões financeiras - — — —
Total 114 600 71 600 25 000 18 000 -

* Valor global do investimento, inclusive o montante Já aplicado 
até 1907.

** Inclusive material permanente.

Moeda. Nacional 91 700 57 500
í
20 000 14 400 —

Moeda Estrangeira(especifi- que)
22 900 14 300 5 000 3 600 —

I



- XXVI -

PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Programas Prioritários

ÈTULO DO PROGRAMA: ELETRIFICAÇÃO DO ESTADO DO MARANHÃO

IPRÊSA: Centrais Elétricas do Maranhão S.A., Sociedade de Econo - 
mia Mista, cujo maior acionista é o Governo do Estado,asso 
ciada à ELETROBRÁS.

LOCALIZAÇÃO: Estado do Maranhão

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE UTECUÇÃO; A principal fonte de abasteci­
mento de energia elétrica do Estado do Maranhão será a Central Hi­
droelétrica de Boa Esperança. Contará também com a usina hidroelé­
trica de Farinha (6 MW) e a instalação de unidades diesel elétricas 
em localidades isoladas.

0 maior investimento será feito em distribuição,cujo pro 
grama prevê a reforma e ampliação da rede de são Luís, de localida^ 
des a serem atendidas por Boa Esperança, do sistema sudoeste e loca^ 
lidades isoladas.

0 programa está assim desdobrado:

t

APLICAÇÕES (NCr$ 1.000) 1968 1969 1970 1971

GERAÇÃO
Diesel.........................................................................
U.H. Farinha...........................................................

320
1 380

500
1 100

600
900

1 800

TOTAL GERAÇÃO........................................................ 1 700 1 600 1 500 1 800

TRANSMISSÃO
LT Boa Esperança-S.J.Patos.........................
LT S.J.Patos-P.França.....................................
LT S.J.Patos-Pastos Bons.............................
LT Sist. Barra Coroa.......................................

320
320
500
160

150
150
600
200

—

100

100

TOTAL TRANSMISSÃO.............................................. 1 300 1 100 — 200

DISTRIBUIÇÃO
Sistema COHEBE......................................................
Sistema Isolados.................................................
R.D. São Luís........................................................
R.D. Sist. Sudoeste.........................................

1 300
500

1 700

1 300
500

2 000

2 860
800

1 000
1 100

3 000
500

1 500
1 000

TOTAL DISTRIBUIÇÃO ......................................... J 500 3 800 5 760 6 000

TOTAL GERAL............................................................ 6 500 6 500 7 260 8 000



- XXVII -

PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO
Projetos e Programas Prioritários

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRICA

Projeto ou Programa - Eletrificação do Estado do Maranhão

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES TOTAL * 1968 1969 1970 1971
Orçamentários 500 500 — —
Extra-orçamentários — — —
Recursos próprios 26 860 5 200 6 500 7 260 7 900
Outros recursos internos ** — —
Recursos externos ** — — — -
Total ‘27 360 5 700 6 500 7 260

_____
7 900r

* Valor global do investimento, inclusive o montante já aplicado 
até 1967.

♦* Inclusive material permanente.

* Inclusive os Já realizados
** Especifique

Cronograma de Aplicações; (Em NCr$ mil de 1968)

USOS TOTAL * 1968 1969 1970 1971
Pessoal — — — — —
Outros custeios — — —• —
Obras 6 580 1 820 1 700 1 500 1 560
Equipamentos e instalações ** 21 680 4 680 4 800 5 76o 6 440
Inversões financeiras — — —
Total 28 260 6 500 6 500 7 260 8 000

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional 22 610
1

5 200 }5 200 5 810 6 400

Moeda Estrangeira(especifique 5 650
1 300 L 300

• 1 450 1 600



- XXVIII -

PROGRAMA ESTRATÉGIÇO DE DESENVOLVIMENTO

Programas Prioritários

TÍTULO DO PROGRAMA: ELETRIFICAÇÃO DO ESTADO DO PIAUÍ

EMPRÊSA: Centrais Elétricas do Piauí S.A, - CEPISA, sociedade de 
economia mista, cujo maior acionista é o Governo do Estado, 
associada à ELETROBRÁS.

LOCALIZAÇÃO; Estado do Piauí.

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO - 0 Estado do Piauí será atendi 
do pela Companhia Hidro Elétrica da Boa Esperança - COHEBE. Seu 
programa resume-se na ampliação, reforma e construção das redes de 
distribuição de Teresina, Floriano e diversas sedes municipais.

0 programa está assim distribuído;

APLICAÇÕES (NCr$ 1.000) 1968 1969 1970 1971

DISTRIBUIÇÃO
Teresina................... . 800 —— 500
Floriano..................... 3 100 800
Parnaíba-Campo Maior Alto
Oeiras-Picos etc.............. — 3 400 4 700 4 500

TOTAL GERAL.... 3 900 4 200 4 700 5 000



- XXIX -

PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 

p r o J etos e Programas Prioritários 

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRI?

Projeto ou Programa - Eletrificação do Estado do Piauí

* Inclusive os já realizados
** Especifique

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES TOTAL * 1968 1969 1970 1971

Orçamentários 2 500 500 600 700 500

Extra-orçamentários — — — — —

Recursos próprios 14 540 2 740 5 600 5 800 4 200

Cutros recursos internos ** 500 500

Recursos externos ** -
Total 16 940 5 240 4 200 4 500 i 5 000

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil de 1968)

usos TOTAL ♦ 1968 1969 1970 1971

Pessoal — - — — —

Outros custeios — - — — —

Obras 5 600 800 850 950 1 000

Equipamentos e instalações ♦♦ 14 200 5 100 5 550 5 750 4 000

Inversões financeiras - - -
-

-

Total 17 800 5 900 4 200 4 700 i 5 000

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional 14 240 5 120 5 56o 5 760 4 000

Moeda Estrangeira(especifique) 5 560 780 840 940 1 000

** Inclusive material permanente



1

- XXX -

PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Programas Prioritários

TÍTULO DO PROGRAMA:

EMPRÊSA; Companhia 
sociedade

DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA EM FORTALEZA

Nordeste de Eletrificação de Fortaleza -CONEFOF 
de economia mista subsidiária da ELETROBRÁS.

LOCALIZAÇÃO: Atende à cidade de Fortaleza, Ceará.

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO: 0 programa da CONEFOR visa me 
lhorar as condições de atendimento aos consumidores e aumentar o nv 
mero de ligações, em sua área de concessão.

Cronograma de investimento, previsto, é o seguinte:

APLICAÇÕES (NCr$ 1.000) 1968 1969 1970 1971

DISTRIBUIÇÃO «

S.E. Aldeota................. 600
Exp. Redes Primárias.......... 200 60 80 200
Exp. Redes Secundárias........ 1 500 1 140 1 320 1 400
Reforço Redes Primárias e Secun •

dárias...................... 700 300 300 400

TOTAL DISTRIBUIÇÃO........ 3 000 1 500 1 700 2 000



PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 
Projetos e Programas Prioritários 

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRIC/

Projeto ou Programa - Companhia Nordeste de Eletrificação de Fortale 
za - CQNBFOR

* Inclusive os já realizados
** Especifique

Cronograma de Recebimentos; (Em NCr$ mil de 1968)
FONTES TOTAL * 1968 1969 1970 1971

Orçamentários 1 500 500 500 500 —
Extra-orçamentários 5 800 500 500 1 000 1 800
Recursos próprios 800 200 200 200 200
Outros recursos internos ** — — —
Recursos externos ** 500 500 —
Total 6 600 * 1 700 1 200 1 700 2 000

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil de 1968)

USOS TOTAL * 1968 1969 [ 1970 1971
Pessoal — •• — —
Outros custeios — — — — —
Obras 1 640 600 300 340 400
Equipamentos e instalações ** 6 560 2 400 1 200 1 360 2 600
Inversões financeiras — — —
Total 8 200 5 000 1 500 1 700 i 2 000

i ■

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional 6 560 2 400 1 200 1 360 2 600

Moeda Es trangeira( especifique) 1 640 600 300 340 400
♦ Valor global do investimento, inclusive o montante já aplicado 

até 1967
** Inclusive material permanente
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PROGRAMA ESTRAÍÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 

Progranias Prioritários

TÍTULO DO PROGRAMA: ELETRIFICAÇÃO DA ÁREA CENTRO-NORTE DO CEARÁ

EMPRÊSA: Companhia de Eletrificação Centro-Norte do Ceará - CENORTE. 
É uma sociedade de economia mista, controlada pelo Estado 
do Ceará e associada à ELETROBRÁS.

LOCALIZAÇÃO: Centro-Norte do Ceará.

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO; As obras de transmissão e di£ 
tribuição da CENORTE veicularão a energia gerada e transmitida pela 
CHESF, até as subestações daquela empresa.

0 cronograma de aplicações encontra-se a seguir;

APLICAÇÕES (NCr$ 1.000) 1968 1969 1970 1971

TRANSMISSÃO
LT Crateus-Independência...............
LT Massapé-Camocim..............................
LT Granja-Chaval...................................
LT Independência-Tauá.......................

500
1 200
1 200
1 000

1 200

1 000

••

2 000

■a

3 500

TOTAL TRANSMISSÃO............................ 5 900 2 200 2 000 2 500

DISTRIBUIÇÃO 
RD na região............... .. ......................
SEE. 69/13,8 KV ...................................

1 700
1 700

1 900
1 200

1 900
5 100

2 000
2 000

TOTAL DISTRIBUIÇÃO......................... 3 400 5 100 5 000 4 000

TOTAL GERAL.......... 7 300 5 300 7 000 7 500
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO
Projetos e Programas Prioritários

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRIC

Projeto ou Programa - Companhia de Eletrificação Centro-Norte do Oe 
rá - CENORTE

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)
FONTES jTOTAL * 1968 1969 • 1970 1971

Orçamentários 1 100 1 100 — —
Extra-orçamentários ) — — í — 1 — —
Recursos próprios e Estaduais 25 ooo

1
5 200 5 300 7 000 7 500

Outros recursos internos ** 1
t

—
f

Recursos externos **
i 1 — — 1

Total 26 100 = 6 500 5 300 ! 7 000 ; 7 500
♦Inclusive os já realizados

♦♦Especifique

Cronograma de Aplicações; (Em NCr$ mil de 1968)

usos TOTAL * 1968 1969 3-970 1971
Pessoal — •• — — —
Outros custeios - — — ) — —
Obras 6 650 1 800 1 300 1 700 1 850
Equipamentos e instalações ** 20 450 5 500 1 4 000 5 300 5 650
Inversões financeiras — ~ ! — — —
Total 27 100 7 300 ; 5 300 ; 7 000 ‘ 7 500

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional 21 680 5 840 4 240 5 600 6 000

Moeda Estrangeira( especifique)
।

♦ Valor global do investimenl

5 420

io.

1 460 * 1 060
T

1 400 í 1 500

** Inclusive material permanente.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Programas Prioritários

TÍTULO DO PROGRAMA: ELETRIFICAÇÃO DA REGIÃO DO CARIRI

EMPRÊSA: Centrais Elétricas do Cariri.

LOCALIZAÇÃO: Região do Cariri - Estado do Ceará.

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO: Ã "Centrais Elétricas do Cari 

ri" cabe a distribuição, na região do Cariri, da energia fornecida 
pela Companhia Hidro Elétrica do São Francisco - CHESF.

Seu programa prevê a reforma, ampliação e construção 
de rede de distribuição de diversas localidades da zona do Cariri e 
de acordo com o seguinte cronograma:

APLICAÇÕES (NCr$ 1.000) 1968 1969 1970 1971

DISTRIBUIÇÃO
Zona do Cariri..................................... 3 100 3 900 3 900 4 500

TOTAL DISTRIBUIÇÃO.................................. 3 100 3 900 3 900 4 500
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 

Projetos e Programas Prioritários 

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRICA

Projeto ou Programa - Eletrificação rural da região do Cariri

Cronograma de Recebimentos: (Em NPr$ mil de 1968)

FONTES TOTAL ♦ 1968 1969 1970 1971
Orçamentários 5 700 1 800 2 000 900 1 000

Extra-orçamentários 3 900 1 000 900 1 000 1 000

Recursos próprios — — — — —

Outros recursos internos ** 5 000 — 500 2 000 
...

2 500

Recursos externos ** - — — - —

Total 14 600 2 800- 3 400! 3 900! 4 500
—1

* Inclusive os já realizados
** Especifique

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil de 196^

USOS TOTAL * 1968 1969 1970 1971

Pessoal — — — — —

Outros custeios — — — — —

Obras 3 100 600 800 800 900

Equipamentos e instalações *♦
O -----------n

12 300 2 500 3 100 3 100 3 600

Inversões financeiras — — —

Total 15 400 3 100 3 900 3 900 4 500

Composição segundo a moeda

até 1967.
*♦ Inclusive material permanente.

Moeda Nacional 12 300
...........
2 500 3 100 3 100 5 600

Moeda Estrangeira(especifique) 3 100 600 800 800 900

* Valor global do Investimento, inclusive 0 montante já aplicado
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Programas Prioritários

TÍTULO DO PROGRAMA: TRANSMISSÃO SUBTRANSMISSÃO E DISTRIBUIÇÃO NO 
RIO GRANDE DO NORTE.

EMPRÉSA: Companhia de Serviços Elétricos do Rio Grande do Norte - 
COSERN, sociedade de economia mista, subordinada ao Govêr 
no do Estado do Rio Grande do Norte e associada da ELETRO 
BRÁS.

LOCALIZAÇÃO: Estado do Rio Grande do Norte, exceto a Capital.

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO: 0 programa da COSERN atende o 
interior do Estado, levando a energia adquirida à CHESF nos cen 
tros de consumo. Compreende 297 km de linhas de transmissão em 69 
kw, 447 km de circuitos primários de distribuição, em 15 kV, refe 
rentes às redes de 46 localidades, além de 120 mva de subestações 
abaixadoras.

0 cronograma de aplicações é o seguinte:

APLICAÇÕES (NCr$ 1.000) 1968 1969 1970 1971

TRANSMISSÃO

LT em 66 kV (297 km)............................ 900 800 800 900

DISTRIBUIÇÃO
Sist. primário 15 kV (447 km)... 1 400 1 200 1 100 1 200
R.D. em 46 localidades......................
SEE 66/15 kV (6 x 20 mva)...............

1 900
500

1 900
500

1 900
200

2 000
150

TOTAL DISTRIBUIÇÃO................................... 5 600 5 600 5 200 5 550

TOTAL GERAL ................... ............................. 4 500 4 400 4 000 4 250
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO
Projetos e Programas Prioritários

Estrutura do Investimentg

Cias sificação ENERGIA ELÉTRICA

♦♦ Especifique

Projeto ou Programa - Companhia de Serviços Elétricos do Rio Grande 
do Norte - CQSERN.

Cronograma de Recebimentos; (Em NCr$ mil de 1968)
FONTES TOTAL ♦ 1968 1969 1970 1971

Orçamentário s 2 650 800 500 400 950
Extra-orçamentários «• — — —
Recursos próprios e estaduais 10 280 1 860 2 420 3 200 2 800
Outros recursos internos ** 1 300 — 400 400 500
Recursos externos ♦* — - — —
Total 14 230 2 66O 3 320 4 000 4 250

Composição segundo a moeda

Cronograma de Aplicações; (Em NCr$ mil de 1968)
usos TOTAL ♦ 1968 1969 1970 1971

Pessoal — — — —
Outros custeios «V — — — o»
Obras 3 800 1 000 1 000 900 900
Equipamentos e instalações ** 13 350 3 500 3 400 3 100 3 350
Inversões financeiras - — — *
Total

r-'
17 150 4 500 4 400 4 000 4 250

Moeda Nacional 13 700
!

3 600 3 500 3 200 3 400

Moeda Estrangeira(especifique) 5 450 900 900 800 850

** Inclusive material permanente.
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PROGRAMA. ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 

Programas Prioritários

TÍTULO DO PROGRAMA? QERAÇÃO E TRANSMISSÃO NO NORDESTE

EMPRÊSA? Companhia Hidro Elétrica do São Francisco - CHESF é uma 
sociedade de economia mista, subsidiária da ELETROBRÁS.

LOCALIZAÇÃO.? As instalações de geraçao da CHEBF encontram-se no E£ 
tado da Bahia. Seu sistema de transmissão alcança qua 
se todo o Nordeste, com exceção do Maranhão, Piauí e 
Sul da Bahia.

iDESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO? 0 balanço energético da região 
'■demonstra a necessidade de ampliar, até 1970, a capacidade de aten 
dimento à pauta de carga do sistema. Assim, deve-se concentrar es 
forços para concluir a segunda etapa da usina de Paulo Afonso, beir 
como para dar o melhor andamento à terceira etapa, com 600 MW adi 
cionais. No tocante à transmissão devem ter máxima prioridade as 
linhas referentes ao "29 Plano de Expansão" e o "Sistema Fortaleza" 
protelando-se o início das obras referentes ao "39 Plano de Expan 
são" e à interligação CHESF-CERC, caso haja, como se prevê, insufi­
ciência de recursos para a plena realização do programa, conforme o 
cronograma abaixo?

APLICAÇÕES (NCr$ 1.000) 1968 1969 1970 1971

GERAÇÃO
Paulo Afonso II................ 6 300 * * —
Paulo Afonso III................................. 33 500 42 150 45 000 10 000
Usinas Auxiliares......................... 2 800 15 000 11 000 5 000
Novo Aproveitamento......................... 8 000 75 000

TOTAL GERAÇÃO............................................. Z;2 600 57 150 6b. 000 90 000

TRANSMISSÃO
2 9 Plano de Expansão....................... 17 000 — —
3 9 Plano de Expansão....................... 50 000 64 000 44 300 30 000
49 Plano de Expansão....................... — 14 000 . 15 000
Sistema Fortaleza.................... .. 7 200 — —■ —
Interl. CHESF-CERO........................... 13 000 5 450
Sistemas Regionais........................... 12 600 15 000 14 240 15 000
Sistemas de Comunicações............. 9 000 6 800 — •

TOTAL TRANSMISSÃO................................... 108 800 91 250 72 540 60 000

TOTAL GERAL ............................................... 151 400 148 400 136 540 150 000
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 
Projetos e Programas Prioritários 

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRICA

Projeto ou Programa - Companhia Hidro Elétrica do são Francisco 
CHESF.

** Especifique

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)
F f) N -T E S TOTAL* 1968 1969 1970 1971

Orçamentários 103 400 21 300 26 500 26 600 29 000
Extra-orçamentários 171 000 * 20 000 40 000 50 000 61 000
Recursos próprios 129 250 16 250 30 000 38 000 45 000
Outros recursos internos *♦ te — • •
Recursos externos ** 106 180 47 680 26 700 16 800 15 000
Total í 509 830 105 230 123 200.131 400,’ 150 000

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil de 1968)

usos TOTAL * 1968 1969 1970 1971
Pessoal te - — —
Outros custeios te — — —
Obras , 266 440 60 400 62 400 63 140 80 500
Equipamentos e instalações ♦* 319 900 91 000 86 000 73 400 69 500
Inversões financeiras - - te
Total 586 340 51 400 148 4OCÍ136 5401 150 000

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional 467 240 ai9 4oo 118 60C 109 240 120 000

Moeda Estrangejia(especifique), 119 100
________

32 00c 29 80c 27 300 30 000

♦ Valor global do investimento.
** Inclusive material permanente.
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PROGRAMA BSTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Programas Prioritários

TÍTULO DO PROGRAMA: ELETRIFICAÇÃO RURAL DO NORDESTE.

EMPRÊSA: Companhia de Eletrificação Rural do Nordeste - CERNE, S£ 
ciedade de economia mista, subsidiária da ELETROBRÁS.

LOCALIZAÇÃO: Em todos os Estados nordestinos da área da CHESF.

DESCRTÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO E JUSTIFICATIVA: A Companhia 
de Eletrificação Rural do Nordeste - CERNE tem por objetivo fixar 
novos centros de consumo abastecidos por pequenas usinas isoladas 
ou subestações supridas pela CHESF.

Seu programa se concentra consequentemente na geração 
e distribuição e está assim previsto:

APLICAÇÕES (NCr$ 1.000) 1968 1969 1970 1971

Estado da Bahia (6 localidades) 520 560 500 500
Estado do Cesrá (4 localidades) 400 190 400 500
Estado do Piauí (5 localidades) 560 560 700 500
Estado do Maranhão(5 localidades) 520 190 700 500

TOTAL GERAÇÃO............................................... 1 500 1 500 2 300 2 000

DISTRIBUIÇÃO
Estado da Bahia.......................................... 1 200 1 600 1 000 1 500
Estado do Ceará............... ........................ 1 400 1 300 1 400 —
Estado do Piauí ...................................... . 1 200 1 400 1 700 2 000
Estado do Maranhão................................... 800 800 1 700 2 000
Estado da Paraíba................................... * 600 1 200 2 000
Estado de Alagoas.... ............................... 600 800 1 200 2 000
Estado do R.G. do Norte..................... . 900 1 300 1 200 2 000
Estado de Sergipe..................................... 800 1 300 1 600 2 000
Estado de Pernambuco............................ 900 1 800 2 500 3 000

TOTAL DISTRIBUIÇÃO.................................. 7 800 10 900 13 5fi0 16 500

TOTAL GERAL............. 9 300 12 400 15 800 18 500
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 
Projetos e Programas Prioritários 

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRICA

Projeto ou Programa - Eletrificação Rural do Nordeste

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES TOTAL * ! 1968 i 1969 1970 1971
Orçamentários 26 470 6 270 6 600 6 600 7 000
Extra-orçamentários 14 300 300 4 000 5 000 5 000
Recursos próprios 600 — 200 200 200
Outros recursos internos ** 8 500 1 500 : — 3 000 4 000
Recursos externos ** — — 1 te
Total 49 870 : 8 070 ; 10 800 14 800 16 000 L

* Valor global do investimento, inclusive o montante ja aplica­
do até 1967.* Inclusive material permanente.

♦ Inclusive os já realizados
*♦ Especifique

Cronograma de AplYcaçõesj (Em NCr$ mil de 1968)

usos TOTAL ♦ 1960 1969 1970 1971
Pessoal — — — —

Outros custeios te - — ■te

Obras j 10 550 1 800 1 2 300 3 000 3 450
Equipamentos e instalações **! 45 450 7 500 j 10 100 12 800 15 050

<Inversões financeiras i r ■ te 1
। j

______

Total i 56 000 9 500 ( 12 400 
__________ í

15800 ; 18 500

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional 33 800 5 600 j 7 400 9 800 11 000

Moeda Estrangeira (especifique )j 22 200 í 13 700 í 5 000 * 6 000 7 500
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Programas Prioritáfiôs‘

TÍTULQ PROGRAMA: GERAÇÃO, TRANSMISSÃO, DISTRIBUIÇÃO e ELETRIFICA
ÇÃO RURAL NO VALE DO SÃO FRANCISCO.

EMPRÊSA: Superintendência do Vale do São Francisco - SUVALE,órgão de 
desenvolvimento regional subordinado ao Ministério do Inte^ 
rior e vinculado à SUDENE.

LOCALIZAÇÃO: Vale do rio São Francisco, sobretudo na Bahia.

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO: 0 programa de eletrificação em 
preendido pela SUVALE é parte de sua atividade no sentido de desen - 
volver o Vale do São Francisco. Integra um programa de irrigação, a 
gricultura etc. Na parte de geração destaca-se a construção da usi_ 
na hidroelétrica de Correntina (9 MW) na Bahia, qjém da instalação de 
várias unidades diesel, destinadas a localidades isoladas. A SUVALE 
também construirá linhas de transmissão e subtransmissão, destinadas 
a levar a energia da CHESF à sua área de influência, além daquelas 
linhas referentes à usina de Correntina e redes de distribuição e 
eletrificação rural na mesma área.

A aplicação de recursos em obras de geração, 
sáb e distribuição obedecerá ao seguinte cronograma:

transmis

APLICAÇÕES (NCr$ 1.000) 1968 1969 1970 1971

GERAÇÃO
Correntina (arôpliaçoes)... ...................
Usinas Diesel...............................................

1 200 1 000 1 500 1 8Q0

TOTAL GERAÇÃO. . . /........................................ 1 200 2 000 1 500 1 8Q0

TRANSMISSÃO
LL.T.34 e 69 kV............... .. .....................
Distribuição.................................................
Redes dos Sistemas................................ ..

1 100

500

1 200

5Q0

' 1 W0

500

1 500

1 6P0

TOTAL TRANSMISSÃO.......................................... 1 600 1 70Q 1 900 2 500

TOTAL GERAL........................................................ 2 800 3 700 3 400 4 300
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 
Projetos e programas Prioritários 

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRICA

Projeto ou Programa - Superintendência do Vale do São Francisco-SU- 
VALE.

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)
FONTES TOTAL * 1968 1969 1970 1971

Orçamentários 14 200 2 800 3 700 3 400 4 300
Extra-orçamentários — — — — —
Recursos próprios — — — — —
Outros recursos internos ** — — — —
Recursos externos ** — — — —
Total 14 200 2 800 5 700 3 400 4 30C
♦ Inclusive os Já realizados

** Especifique

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil de 1968)
USOS TOTAL* 1968 1969 1970 1971

Pessoal — — — — —
Outros custeios — — ** •• -
Obras 7 800 1 600 1 800 1 950 2 45C
Equipamentos e instalações ** 6 400 1 200 1 900 1 450 1 850
Inversões financeiras — t — —
Total 14 200 2 800 3 700 3 400 4 300

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional 9 600 1 800 2 200 2 100
—J

2 500 
—

Moeda Estrangeira (e^jecifique) 4 600 1 000 1 500 1 300 1 800

* Valor global do investimento, inclusive o montante já aplicado 
até 1967.

** Inclusive material permanente.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Programas Prioritários

TÍTUI^ DQ PROGRAMA; ELETRIFICAÇÃO NO ESTADO DA PARAÍBA

EMPRÊSA; Sociedade Anônima de Eletrificação da Paraíba - SAELPA. É 
uma sociedade de economia mista, subordinada ao Estado da Paraíba 
e associada à ELETROBRÁS.

LOCALIZAÇÃO; Estado da Paraíba.

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO; A SAELPA, em seu trabalho de 
eletrificação do Estado está realizando investimentos destinados a 
distribuir a energia adquirida à CHESF. Seu programa inclui a ele 
trificação de 86 localidades, a melhoria e ampliação das redes em 
outras 52, além daquela de Cânpina Grande.

0 cronograma de aplicações encontra-se a seguir;

APLICAÇÕES (NCr$ 1.000) 1968 1969 1970 1971

DISTRIBVIÇÃq
RD. em 86 localidades.............................. 1 900 1 900 - —
Reforma RD em 52 localidades............. 2 000 1 900 1 200 800
Reforma RD Campina Grande.................... 1 900 1 900 2 000 2 500
L. Primárias (175 lon).............................. - 500 800 1 200

TOTAL GERAL.... 5 800 6 200 4 000 4 500



I

PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 
Projetos e Programas Prioritários 

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRICA

Projeto ou Programa - Sociedade Anônima de Eletrificação da Paraíba- 
SAELPA.

** Especifique

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)
FONTES TOTAL * 1968 1969 1970 1971

Orçamentários 1 500 1 000 500 —
Extra-orçamentários — — — — —

Recursos próprios e estaduais 15 900 3 200 4 200 4 000 4 500
Outros recursos internos ** 400 — 400 •
Recursos externos ** — — - 1 -
Total 17 800 4 200 1 5 100 í

i
4 000 | 4 500

Cronograma de Aplicações; (Em NCr$ mil de 1968)
USOS ' TOTAL * 1968 1969 1970 1971

Pessoal — — — — —
Outros custeios — — —
Obras 5 000 1 400 1 500 1 000 1 100
Equipamentos e instalações *♦ 15 500 4 400 4 700 3 000 3 400
Inversões financeiras «Mb - - — —

Total 20 500 5 800 6 200 4 000 4 500

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional 16 400 4 640 4 960 3 200 3 600

Moeda Estrangeira (especifique) 4 100 1 16o 1 240 800 900

♦ Valor global do investimento 
*♦ Inclusive material permanente.
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PROGRAMA ESTÊATEGICO DE DESENVOLVIMENTO 

Programas Prioritários

TÍTULO DO PROGRAMA: ELETRIFICAÇÃO DO ESTADO DE PERNAMBUCO

EMPRÊSA: Companhia de Eletrificação de Pernambuco, sociedade de
economia mista, em que o Governo do Estado é o maior acionista.

LOCALIZAÇÃO: Estado de Pernambuco (exceto a capital).

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO: As linhas de transmissão (110 
km em 66 kV) e subestações abaixadoras (5.000 KVA) destinam-se a 
captar a energia levada pela CHESF às principais subestações de 
seu sistema, e encaminhá-la a vários centros consumidores do inte^ 
rior do Estado, nos quais serão realizadas obras de distribuição ; 
48 localidades terão suas redes melhoradas e ampliadas, em 40 ou 
tras redes deverão ser implantadas, sendo que ôs circuitos adici£ 
nais, de 15 kV, somarão 72 km. As aplicações obedecerão o seguin 
te cronograma:

APLICAÇÕES (NCr$ 1.000) 1968 1969 1970 1971

TRANSMISSÃO
LLT em 66 kV (110 km).................................
BEE (5.000 kVA)................................................

500
700

500
900

500
900

500
900

TOTAL TRANSMISSÃO........................................... 1 000 1 200 1 200 1 200

DISTRIBUIÇÃO
RRD. em 40 localidades (sec.).............
RRD. primárias 15 kV (72 km)...............
Reforma RRD. em 48 localidades..........

1 900
500

5 400

1 900
500

5 600

2 900
500

5 400

3 500
500

5 500

TOTAL DISTRIBUIÇÃO...................................... 5 800 * 5 800 8 890 9 500

TtTAL GERAL....................................................... 6 800 7 OOP, 10 000 10 700
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos e Programas Prioritários 

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRICA

Projeto ou Programa - Companhia de Eletricidade de Pernambupo-CELPE 
e Departamento de Águas e Energia Elétrica de 
Pernambuco.

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES TOTAL* 1968 1969 1970 1971

Orçamentários - - — — —

Extra-orçamentários - - — — —

Recursos próprios 34 500 6 800 7 000 10 000 10 700

Outros recursos internos ** ■_ í - . — —

Recursos externos ** - - — —

Total 34 500 6 800- 7 OOOl 10 000- 10 700

* Valor global do investimento, inclusive o montante já aplicado
até 1967.

* Inclusive os já realizados
** Especifique

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil de 1968)

usos TOTAL * 1968 - 1969 1970 1971

Pessoal - —

Outros custeios — — -

Obras 7 300 1 450 1 500 2 100 2 250

Equipamentos e instalações ** 27 200 5 350 5 500 7 900 8 450

Inversões financeiras — •-

Total 34 500 6 800- 7 0001 10 000 10 700

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional 27 700 ' 5 500 5 60C 8 000 8 600

Moeda Estrangeira(especifique) 
____

6 800 1 300 1 40C 2 000' 2 100

** Inclusive material permanente.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 

programas Prioritários

TÍTULO DO PROGRAMA: ELETRIFICAÇÃO DO ESTADO DE ALAGOAS

EMPRÊSA: Companhia de Eletrificação de Alagoas - CEAL. É uma socie­
dade de economia mista, subordinada ao Estado e associada 
à ELETROBRÁS.

LOCALIZAÇÃO: Estado de Alagoas (exceto a capital).

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO E JUSTIFICATIVA; 0 programa da 
CEAL consiste na implantação e ampliação do serviço de eletricidade 
em 95 localidades, sendo que os circuitos primários em 15 kV somam 
1 526 km. 0 cronograma de aplicações é o seguinte:

APLICAÇÕES (NCr$ 1.000) 1968 1969 1970 1971

DISTRIBUIÇÃO

RRD. em 95 localidades (sec.)
RRD. primárias 15 kv (1 526 km)

. — - - - - -X- _ - -____

400
1 900

600
2 000

700
2 500

800
2 500

TOTAL GERAL 2 500 2 600 5 000 5 500
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 
Projetos e Programas Prioritários 

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRICA

Projeto ou Programa - Companhia de Eletrificação de Alagoas - SEAL

Cronograma de Recebimentos: . (Em NCr$ mil de 1968)
FONTES TOTAL * 1968 1969 1970 1971

Orçamentários 300 200 * — 100
Extra-orçamentários — * —
Recursos próprios e estaduais 10 450 1 920 2 600 2 850 3 080
Outros recursos internos ♦♦ 270 - - 150 120
Recursos externos ♦♦ — * —
Total 11 020 2 120 । 2 ÓOO!1 3 000 j 3 3Q0
♦ Inclusive os já realizados

** Especifique

(Em NCr$ mil de 1968)Cronograma de Aplicações:

USOS TOTAL ♦ 1968 1969 1970 1971
Pessoal — •• 1- — —
Outros custeios — — —
Obras *2 740 550 62c 750' 820
Equipamentos e instalações ♦♦ 8 460 1 750 1 980 2 2.50 2 480
Inversões financeiras . — — — —
Total 11 200 2 300 2 600 ! 3 000 . 3 300

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional | 8 820 1 700 2 080 2 400 2 640

2 380 600 520 600 660

♦Valor global do investimento, inclusive o montante já aplicado 
até 1967.♦♦Inclusive material permanente.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Programas Prioritários

TÍTULO DO PROGRAMA: ELETRIFICAÇÃO DO ESTADO DE SERGIPE

EMPRÊSA: Empresa Distribuidora de Energia em Sergipe S.A.,socieda 
de de economia mista, em que o Governo do Estado detém a maioria das 
açoes, e associada à ELETROBRÁS.

LOCALIZAÇÃO: Estado de Sergipe.

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO: 0 programa se resume em traba 
Ihos de ampliação, reforma e implantação de redes de distribuição, 
de vez que o suprimento de energia ao Estado é feito pela Companhia 
Hidro Elétrica do São Francisco S.A. - CHESF.

Os investimentos estão assim distribuídos:

APLICAÇÕES (NCr$ 1.000) 1968 1969 1970 1971

DISTRIBUIÇÃO

Redes de distribuição em diversas 
localidades do Estado.............................. 900 1 500 1 700 2 000



- LI -

PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 
Projetos e Programas Prioritários 

Estrutura do Investjjnento

Classificação ENERGIA ELÉTRICA
Projeto ou Programa - Eletrificação do Estado de Sergipe

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES TOTAL* 1968 1969 1970 1971
Orçamentários 200 — — 200
Extra-orçamentários — — — — —
Recursos próprios 5 900 900 1 500 1 700 1 800
Outros recursos internos ** — — — — —
Recursos externos ** ! 

।
[
» 1 te — —

Total j 6 100 í 900
í ;i 500 1 700 2 000

* Inclusive os já realizados
** Especifique

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil de 1968)
USOS TOTAL * 1968 1969 1970 1971

Pessoal - - — — ••
Outros custeios — — — — —
Obras 1 250 180 500 350 400
Equipamentos e instalações ** 4 870 720 1 200 1 350 1 600
Inversões financeiras — • — — —

Total 6 100 900 1 500 1 700 ’ 2 000

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional ( 4 570 720 1 100 1 250 1 500

Moeda Estrangeira(especifique) 1 530 180 400 450 500
* Valor global do investimento, inclusive o 

do até 1967.
montante já apllca-r

** Inclusive material permanente.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 

Programas Prioritários

TÍTULO DE PROGRAMA: ELETRIFICAÇÃO DO ESTADO DA BAHIA

EMPRÊSA: Companhia de Eletricidade do Estado da Bahia e Centrais 
Elétricas do Rio das Contas S.A. sociedades de economia mista, onde 
o Governo do Estado é acionista majoritário. Deverão ser fundidas 
numa empresa única, também associada à ELETROBRÁS.

LOCALIZAÇÃO: Estado da Bahia.

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO E JUSTIFICATIVA: ps programas da 
COELBA e da CERC abrangem geração, transmissão e distribuição.

Na geração destaca-se o término da barragem de Pedras, in 
teressante à usina hidroelétrica do Funil no rio das Contas e a ins 
talação de unidades diesel-elétricas em núcleos isolados.

0 programa de transmissão prevê a construção da linha Fu 
nil-Dario Meira-Ponto Astério a Vitória da Conquista, interessante 
à"Centrais Elétricas do Rio das Contas S.A.", bem como a interliga 
ção desse sistema ao da CHESF.

0 programa de distribuição persistirá na reforma, amplia 
ção e construção de redes de distribuição na zona de concessão da 
COELBA.

P programa de investimento tem a seguinte distribuição e 
cronogramação:

APLICAÇÕES (NCr$ 1.000) 1968 1969 1970 1971

GERAÇÃO
Pedras..................................................................... 12 800

900
11 400

900 900 2 000Grupos Diesel...............................................

TOTAL GERAÇÃO.................................................... 15 700 12 300 900 2 000

TRANSMISSÃO
LT. Funil-Dario Meira-Ponto Astério
Vitória da Conquista...................................
LT. Sistema Principal................................ 1 600

300
1 600

900
1 600

1 000
5 800

TOTAL TRANSMISSÃO.......................................... 1 600 1 900 2 500 6 800

DISTRIBUIÇÃO....................................................... 7 800 7 800 18 100 10 800

TOTAL GERAL......................................................... 23 100 22 000 21 500 19 600
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Programa estratégico de desenvolvimento 
Projetos e Programas Prioritários 

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRICA

Projeto ou Programa - Eletrificação do Estado da Bahia - COELBA

♦ Inclusive os já realizados
*♦ Especifique

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)
PONTES TOTAL ♦ 1968 1969 1970 1971

Orçamentários 17 100 9 200 4 300 3 600 —
Extra-orçamentários 800 — 800 — —
Recursos próprios 67 400 15 000 16 900 17 900 19 600
Outros recursos internos ♦♦ — — — — —
Recursos externos ♦♦ 900 90c — —
Total 86 200 25 loq 22 000 21 500! 19 600

Cronograma de Aplicações; (Em NÇr$ mil de 1968)

USOS TOTAL ♦ 1968 1969 1970 1971
Pessoal — — — — —
Outros custeios — — — — —
Obras 33 650 14 000 13 100 2 350 4 200
Equipamentos e instalações ♦* 42 250 9 100 8 900 8 850 15 400
Inversões financeiras 10 300 - — 10 300 —
Total 86 200 23 10(^ 1

22 000Í 21 500 19 600

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional 52 400 16 800 17 000 6 200 12 400
Moeda Estrangeira(especifique) 23 500 6 300 5 000 5 000 7 200

♦Valor global do investimento, inclusive o montante já aplicado 
até 19o7.

♦♦Inclusive material permanente.
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REGIÃ0_ CENTRO-SUL



- LV -

PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Programas Prioritáriqs

TÍTULO DO PROGRAMA: ELETRIFICAÇÃO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

EMPRÊSA: Espírito Santo Centrais Elétricas S.A. - ESCELSA,sociedade 
de economia mista, subsidiária da ELETROBRÁS, Resulta da fusão da 
CCBFE (subsidiária da ELETROBRÁS) com a antiga ESCELSA, companhia 
estadual. Os programas de cada estão apresentados separadamente, - 
pois a fusão deu-se recentemente.

LpCALIZAÇÃO: Estado do Espírito Santo.

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO: A "Centrais Elétricas do Espí­
rito Santo" tem como finalidade gerar, transmitir e distribuir ene£ 
gia elétrica. Seu programa de geração resume-se à conversão de fre 
qdência do equipamento da usina hidroelétrica da Suíça. No que se 
refere à transmissão e distribuição seu programa é bem mais extenso, 
pois prevê a construção de 600 km de linhas de transmissão de diver 
sas tensões e a ampliação das redes de distribuição primárias e se 
cundárias de 164 localidades.

A interligação do sistema da ESCELSA com o da CEMIG, a 
través da linha Governador Valadares-Vitória permitirá garantir 
maior segurança e maleabilidade de seu sistema.

A programação do investimento está assim distribuída:

APLICAÇÕES (NCr$ 1.000) 1968 1969 1970 1971
GERAÇÃO

UH.Suíça (conversão freqüência) — 3 100 3 100 5 000
TRANSMISSÃO

LT. Vitória-Carapina-Lages.... 1 500 400 — •
SEE Correspondentes.......... 800 800
LLT. 66 kv*(273 km).......... 1 500 1 600 1 600 1 400
SEE Correspondentes.......... 1 000 900
LLT 33 kv (271 km)........... 1 700 1 700 1 000 800
SEE Correspondentes.......... 400 ioo 400 —

TOTAL TRANSMISSÃO............ 6 900 5 500 3 000 2 200

DISTRIBUIÇÃO
RRD. em 164 localidades(sec.) 1 800 1 800 1 600 1 000
RRD. primário 13kv (1.300 km) 1 500 900 2 400 2 200

TOTAL DISTRIBUIÇÃO........... 3 300 2 700 4 000 3 200

TOTAL GERAL.................. 10 200 11 300 10 100 10 400
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO
Projetos e Programas Prioritários

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRICA

Projeto ou Programa - ELETRIFICAÇÃO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO.

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES :TOTAL * 1968 1969 ‘ 1970 1971
Orçamentários I — ••
Extra-orçamentários 23 600 5 500 5 50Ç 6 000 6 800
Recursos próprios 12 950 2 400 5 650 5 500 3 600
Outros recursos internos ♦* - •* * —
Recursos externos ** 2 800 1 2 000 800 —
Total 59 550 ’ 7 900 ; 10 950;10 100 10 400

* Valor global do investimento., inclusive o montante já aplicado 
até 1967*♦ Inclusive material permanente.

* Inclusive os já realizados
** Especifique

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil de 1968)

U S Oí
í

TOTAL * 1968 1969 i 1970
—
1971

Pessoal — — *
Outros custeios — — — — 1—
Obras 9 600 2 700 2 600 2 100 2 200
Equipamentos e instalações 35 000 7 500 8 700 8 000 8 200
Inversões financeiras — — —
Total 42 000 i10 200 '11 300 : 10 100 10 400

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional 35 400 8 200 9 100 8 000 8 100

Moeda Estrangeira(especifique) 8 600 2 000 2 200 2 100 2 300
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO
Programas Prioritários

TÍTULO DO PROGRAMA: ELETRIFICAÇÃO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

EMPRÊSA: Centrais Elétricas Fluminenses S.A. - CELF, sociedade de 
economia mista, controlada pelo Governo do Estado, assoei, 
ada à ELETROBRÁS.

LOCALIZAÇÃO: Estado do Rio de Janeiro.

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO: À ”Centrais Elétricas Flumi - 
nenses S.A.” - CELF compete gerar, transmitir e distribuir energia 
em sua área de concessão.

Cumpre à CELF completar, com a máxima prioridade, a usina 
termoelétrica de Campos (50 MW), A construção da U.H. de Rosai, no 
rio Itabapoana (100 MW finais) deve ser postergada, em virtude do 
custo previsto para sua energia. Entrementes, deve-se estudar uma 
alternat va para abastecimento da região do vale do Itabapoana, co^ 
mo suprimento a partir do sistema Centro-Sul, ou ainda outro apro­
veitamento do próprio rio Itabapoana, segundo uma concepção dif£ 
rente de Rosai. É curial, contudo, conferir a devida e alta prio 
ridade ao suprimento de energia, de maneira adequada, à área em 
questão.

0 investimento está assim distribuído:

APLICAÇÕES (NCr$1.000) 1968 1969 1970 1971
GERAÇÃO
UTE Campos.................. 2 100
UHE Rosai.................... 1 600 51 200 51 200 50 000
TOTAL GERAÇÃO................ 5 700 51 200 51 200 30 000

TRANSMISSÃO
SEE Zona Centro.............. 1 500 500 600 1 000
SEE Zona Sul ................ 600 1 200 600
SEE Zona Campos.............. 500 100 2 000
SEE Zona Itaperuna........... 1 100 400 500
LLT Zona Centro........... 1 100 1 400 2 000 5 000
LLT Zona Sul ................ 700 600 800 1 000
LLT Zona Itaperuna........... 700 400 600 500
TOTAL TRANSMISSÃO........ . 5 800 4 600 4 600 8 000

DISTRIBUIÇÃO
RR D Zona Centro............. 1 700 1 100 1 600 2 000
RR D Zona Sul ........ ...... 5 500 5 500 5 700 4 000
RR D Zona Campos............. 200 100 * 4 000
RR D Zona Itaperuna.......... 1 000 400 •• 2 000
TOTAL DISTRIBUIÇÃO ....  ..... 6 200 4 900 5 500 12 000TOTAL GERAL.................. 7ôô 4ô 7õô 41 100 50 ÒOÓ
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 
Projetos e Programas Prioritários 

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRICA

Projeto ou Programa - ELETRIFICAÇÃO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES TOTAL ♦ 1968 1969
1

! 1970 ! 1971
Orçamentários 2 000 — 500 500 1 000
Extra-orçamentários 11 000 • — 5 000 6 000
Recursos próprios 62 16o 11 060 14 700 15 600 20 800
Outros recursos internos ♦* 1 000 —

r 1 000
Recursos externos ♦♦ 3 000 — — — (' 3 000
Total 79 160 11 060 !15 200 21 100

।
;31 800

♦Inclusive os Já realizados
♦♦Especifique

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil de 1968)

USOS TOTAL ♦ 1968 1969 1970 1971
Pessoal — — — —
Outros custeios * — —
Obras 88 400 6 000 27 500 27 600 27 300
Equipamentos e instalações ** 59 100 9 700 13 200 13 500 22 700
Inversões financeiras — ** — —
Total i 147 500; 15 700 । 40 700 l I

41 100 :5o 000

Composição segundo a moeda

♦ Valor global do investimento. Inclusive o montante já aplicado 
até 1967.

Moeda Nacional 118 200 112 600 32 700 32 900 40 000

Moeda Estrangeira(especifique) 29 500 ! 3 100 8 000 L_— 8 200 10 000

♦♦Inclusive material permanente.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 
Programas Prioritários

TÍTULO DO PROGRAMA: GERAÇÃO E TRANSMISSÃO NA REGIÃO CENTRO-SUL

EMPRÊSA: Centrais Elétricas de Furnas S.A. - FURNAS, sociedade de 
economia mista, subsidiária da ELETROBRÁS.

LOCALIZAÇÃO: As obras do referido programa atendem à Região Centro- 
Sul. As usinas hidroelétricas localizam-se no Rio Grande, em Minas 
Gerais e no rio Paraíba, no Estado do Rio; as centrais termoelétri- 
cas em Santa Cruz, na Guanabara.
DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXEgUÇÃOtA «Centrais Elétricas de Furnas 
S.A.1’ - FURNAS opera atualmente a U.H. de Furnas, ^com 900MW instala­
das e mais 500 MW, por instalar, além da termoelétrica de Santa 
Cruz, com 16o MW. A U.H. de Furnas, situada no rio^Grande,atende à 
região Centro-Sul. As demais centrais, em construção, a cargo de 
Furnas, suprirão o mercado da mesma região. Também faz parte do 
programa de Furnas a construção dos sistemas de transmissão associa 
dos às usinas geradoras.

Deverá ser dada máxima prioridade ao prosseguimento das o 
bras de Estreito (600 MW iniciais) e respectivo sistema de transmi£ 
são, enquanto os investimentos referentes à ampliação de Santa Cruz 
c a construção de Funil deverão ser protelados, caso falte parte - 
dos recursos agora previstos. Até 1969 deverá ser Iniciada a cons 
trução da usina de Porto Colômbia, como medida preventiva de possT- 
veis atrasos, devidos a dificuldades financeiras, na construção da 
usina de Ilha Solteira, a cargo da CESP. Na mesma época deverá ser 
estudada a oportunidade de iniciar a construção da usina de Marim - 
bondo (1.200 MW),_no rio Grande, tendo em vista o cronograma de £ 
bras ja em execução e o mercado de energia da região.

Finalmente cabe observar nos planos de aplicação de _Fur 
nas, referentes a linhas de transmissão, uma elevada participação ~ 
de moeda estrangeira. Não se tem informação se Furnas vai conse 
guir negociar empréstimos externos com maior porcentagem de trans “ 
formação em moeda nacional.

As aplicações atendem ao seguinte cronograma:

APLICAÇÕES (NCr$ 1.000) 1968 1969 1970 1971
GERAÇÃO 

Estreito..................... 
Sta. Cruz (la. e 2a. etapas)... 

Funil.......................
81 26o 
55 600 
55 660
2 060 
1 020

55 500
55 000
42 890
5 130
4 580

12 140
75 420
2 170

13 250
1 400

5 000
55 000
4 000

67 000
64 000

Furnas (unid. 7 e 8)..........
Porto Colômbia................
Marimbondo...................

TOTAL GERAÇÃO............. 154 600 121 100 104 380 195 000
TRANSMISSÃO
LT S.EX Estreito.........
Expansão SS.EE..............
LT. Furnas-Guanabara.........
Sta. Cruz-Funil..............

112 270
4 000

85 250
7 300

28 000

15 300
1 700

26 500

2 000
15 000
8 000ÍÕTAt TRANsMÍSSAO........................... 12b 270 118 55Õ 43 500 "" 25 õõô

”&8o 87Ô '239 63ô 14? 880 220 000
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO
Projetos e programas Prioritários

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRICA

Projeto ou Programa - Centrais Elétricas de Furnas S.A. - FURNAS.

Cronograma de Recebimentos; (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES TOTAL * 1968 1969 1970 1971
Orçamentários — •* — — —
Extra-orçamentários 228 990 81 750 53 000 14 260 80 000
Recursos próprios 249 050 54 340 63 000 51 690 80 000
Outros recursos internos ** 1 800 1 800 — — —
Recursos externos ** 408 560 143 000 ;123 630 81 950 60 000
Total 888 580 ’280 870:239 630 147 880 220 000

** Especifique.

(Em NCr$ mil de 1968)Cronograma de Aplicações;

USOS TOTAL* 1968 1969
1

1970 1971

Pessoal — — — — —
Outros custeios - — — — —
Obras 425 800 123 500 102 500 72 800 127 000
Equipamentos e instalações 462 58O 157 570 137 130 75 080 95 000
Inversões financeiras ta — ta — ta
Total ;888 380 I28O 870 *239 630 ‘147 880 220 000

Composição segundo a moeda
Moeda Nacional 495 880 146 870 123 630 84 380 141 000

79 000Moeda Estrangeira (especifique); 392 500 |134 000 116 000 63 500
❖ Valor global do investimento.

♦* Inclusive material permanente.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Programas Prioritários

TÍTULO DO PROGRAMA: DISTRIBUIÇÃO NA ÁREA SUBURBANA DA GUANABARA.

EMPRÊSA: Comissão Estadual de Energia Elétrica do Estado da Guana­
bara, autarquia estadual.

LOÇALIZAÇÃO: Estado da Guanabara.

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO: O programa a cargo da CEEE-GB 
refere-se, sobretudo, à distribuição e subtransmissão na zona su 
burbana e rural do Estado. A Comissão também realiza importantes 
investimentos destinados à iluminação pública, t. cronograma de a-
plicações encontra-se em. anexo.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO
Projetos e Programas Prioritários 

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRICA

•ojeto ou Programa - DISTRIBUIÇÃO NA ÁREA SUBURBANA DA GUANABARA.

*♦ Especifique

‘onograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES TOTAL ♦ 1968 1969
l
; 1970 i 1971

'çamentários - - MB

:tra-orçamentários * — —

✓ . estadu-jcursos propraos e a^g 15 550 4 450 3 150 3 750 4 00C
itros recursos internos ** • MB MB

jcursos externos ** »

Total 15 550 4 450 3 150 3 750- 4 OOP

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil de 1968)

USOS TOTAL* 1968 1969 1970 1971

Pessoal — — m» — —
Outros custeios • — •M

Obras 2 300 650 - 500 550 600
~ ♦+Equipamentos e instalações 13 050 3 800 2 650 3 200 3 400

Inversões financeiras —• «•
Total 15 350 4 450 3 150 3 750 4 000

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional 12 270 3 550 2 520 3 000 3 200
(especifi-Moeda Estrangeira que; 3 080; 900 630 750 800

* Valor global do investimento.
♦♦ Inclusive material permanente.
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PffiGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Programas Prioritários

TÍTULO DO PROGRAMA; ELETRIFICAÇÃO DO ESTAD^ BE MINAS GERAIS.

EMPRÊSA: Centrais Elétricas de Minas Gerais S.A. - CEMJG, sociedade 
de economia mista, sendo o Governo do Estado majoritário, 
assokiada à ELESRpBRÁS.

LOCALIZAÇÃO: Estado de Minas Gerais.

ÜESCRIÇÃ^, METAS E FASE DE EXECUÇÃO E JUSTIFIGATIVA: A”Centrais Elé 
tricas de Minas Gerais S.A.”- CEMIG atua nos setores de geração, 
transmissão e distribuição.

As principais qbras a seu cargo, atualmente,_são a u 
sina hidroelétrica de Jaguara (400 MW iniciais), a ampliação^da U.ff. 
de Três Marias (130 MW adicionais), os sistemas de transmissão ass£ 
ciados a estas usinas, além de Importante programa de distribuição, 
em todo o Estado.

As obras em andamento, mencionadas acima, têm máxima 
prioridade, pois atendem também à Região Centro-Sul, como um todo. 
As novas usinas, Volta Grande (480 MW) e Igarapava (150 MW), também 
serão construídas para atender à mesma. A cronogramação dessas usi. 
nas dependerá da disponibilidade de recursos e do comportamento ^do 
mercado; os sistemas de transmissão associados ficarão na dependên­
cia desses cronogramas.

Quanto à distribuição, a CEMIG tem em pauta, além de 
outros, um vasto programa para o Sul do Estado, onde esse serviço a 
presenta ainda condições bastante precárias, e deve merecer a devi­
da prioridade.

. A construção da usina de Igarapava, por outro lado, de 
verá ser postergada, em virtude do déficit de reeursos apresentado 
e maior prioridade das outras obras mencionadas.

Ê cronograma de aplicações está assim distribuído:

APLICAÇÕES (NCr$ 1.000) 1968 1969 1970 1971
GERAÇÃO , 
Jaguara........... ,....... . 97 200

7 600
8 000

90 800
1 200

18 200
60 100

47 700
20 000
72 300

20 000
40 000
110 000

Três Marias (Unid. 5 e 6)....  
Igarapava.................. ,. 
Volta Grande.................
TOTAL GERAÇÃO............... 112 800 170 300 140 000 170 000

transmissãoJaguara - Belo Horizonte-,.....
Jaguara - Estreito...........
V.Grande-Igarapava-B.Horizonte.
S.Luzia -Itabira-Ipatinga.....
Barreiro-Saramenha...........
Exp.Sistema 138kV (450 km)..'* " 695kV 400 km)..
" " 54,5kV (150 km)..

TOTAL TRANSMISSÃO............ 55 600 59 000 52 000 38 000
blSTRTBUÍÇÃb(Em dlv.localidades) 22 800 23 óoq 26 000 22 000
TOTAL GERAL................. 191 2Q5> 252 30Ó 218 00G 230 000
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 
Projetos e Programas Prioritários 

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRICA

Projeto ou Programa - Eletrificação do Estado de Minas Gerais.

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES TOTAL * 1968 1969 1970 1971
Orçamentários — — 1 — — —
Extra-orçamentarios 149 900 36 000 46 800 37 40C 29 700
Recursos próprios 326 300 65 200 80 10C 91 500 89 500
Outros recursos internos ♦♦ — — — —
Recursos externos ♦♦ 98 700' 17 800 34 00c 22 900 24 000
To tal 574 900! 119 000 160 90Q 151 800 143 200

♦ Inclusive os já realizados.
*♦ Especifique

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil de 19J8)

U S O 3 TOTAL * 1968 1969 .1970 1971
Pessoal - — — — —
Outros custeios — — — — —
Obras 545 100 109 400 151 900 132 200 151 600

m AiEquipamentos e instalações' ' 326 400 81 800 80 too 85 800 78 400
Inversões financeiras — — — 1 ••
Total 871 500* 191 200 ! 232 300(218 000I 230 000

Composição segundo a moeda

♦ VaLor - global -ôq Investimento ^inclusive o montante já aplicado 
até 1967.

Moeda Nacional 697 500 151 2Q0 186 300 176 000 184 Ç00
Moeda Estrangelra^esp®clfi- 174 000 40 000 46 000 42 000 76 000

** Inclusive material permanente.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Programas Prioritários

TÍTULO DO PROGRAMA: GERAÇÃO, TRANSMISSÃO E DISTRIBUIÇÃO NO ESTADO 
DE SÃO PAULO.

EMPRÈSA: Centrais Elétricas de S. Paulo S.A. - CESP, sociedade de
economia mista subordinada ao Estado de São Paulo e asso 
ciada à ELETROBRÁS.

LOCALIZAÇÃO: Estado de São Paulo. Algumas das principais obras
contram-se na fronteira com o Estado de Mato Grosso

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO: A Centrais Elétricas de S. Pau 
lo S.A. - CESP tem a seu cargo vasto programa de construção de usi. 
nas e sistemas de transmissão. Dessas usinas, aquelas que merecem 
maior prioridade são Jupiá (1 200 MW iniciais), a qual deverá en 
trar em operação em 1969; Ilha Solteira (1 750 MW iniciais), em iní^ 
cio de construção; X.avantes (360 MW), em fase adiantada de constrxi 
ção; usinas menores, em fase de expansão; nos sistemas de transmis­
são associados a essas usinas.

Em virtude do alto investimento a cargo do Estado de
São Paulo e da importância que as usinas de Jupiá e Ilha Solteira 
terão no atendimento do mercado da Região Centro-Sul, há necessida
de de que seja dada prioridade ao sistema de geraçao e as 
troncais de transmissão dessas centrais.

linhas

Essas usinas representam o ponto crítico do abasteci­
mento da Região. Se houver capacidade de investimento para cumprir 
os cronogramas de execução não haverá problema, porém se não for
possível cumprí-los por insuficiência de recursos ou diminui
ção do ritmo das obras, será aconselhável que a ELETROBRÁS, acompa­
nhando de perto o andamento dessas, possa atuar suplementando recur 
sos financeiros ou iniciando um ou mais aproveitamentos no rio Gran 
de de maneira a reforçar o atendimento do mercado de energia da Re 
gião.
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0 cronograma de aplicações previstas é o seguinte*

APLICAÇÕES (NCR$ 1.000) 1968 1969 1970 1971

GERAÇAO
Jupiá .........................................................
Ilha Solteira........................................
Xavantes....................................................
Bariri.........................................................
Tbitinga....................................................

62 600
142 600
57 000

2 000
17 100

_ 24 800 
195 200
57 000

7 000

15 000
527 000
27 000

5 000
512 000

5 000

total geraçAo............................. 281 500 284 000 569 000 520 000

transmissAo
Jupiá-Cabreuva (1 ?C )....................... 
Jupiá-Ilha Solteira.... ...................  
Xavantes-Bauru...................................... 
SE Xavantes ..........................................  
Ilha Solteira-Taboado....................  
Cabreuva-S. Souza........................... , 
C. Branca-Limeira.............................. 
B.Bonita-Bariri-S.J.R.Preto.,. 
Bauru-Marília........................................ 
Juru Mirim-Assis................................  
Marília-S.J.R.Preto.........................  
Jundiaí-Alumínio................................
Juru Mirim- 0.Bonito....................... 
SE Andradina.........................................  
SE Valparaíso .....................................  
SEE GHERP ................................... 
LT Paraíbuna ........................................ 
LT Caraguatatuba .............................. 
LT Paraitinga .....................................

55 000

2 700
5 100
1 800
2 500
2 500
5 100

1 600
55 500 
2 600
2 200
7 500

500

12 400
6 500

1 600

1 500
5 900

16 000

100
2 400

500

7 100
11 700

6 500

2 500

1 600

1 
t 

1 
i 

* 
1 

< 
1 

1 
t 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
। 

।

total transmissAo..................... 100 000 44 500 29 000 50 000

DISTRIBUIÇÃO
Zona Alta Araraquara......................
Zona Pontal Paranapanema.............
Zona Rio Glaro.....................................  
Tatuí-Tietê.............................................
Zona S.João da Boa Vista............  
Zona Vale Ribeira..............................
Zona Guarujá..........................................

5 400 
1 600
5 700 
6 000
5 500 
2 000 
1 000

5 700
1 600
4 000
5 900
5 500
2 700

800

4 200
1 600
5 600
5 900
2 600
5 500

800

4 000 
2 OOO
4 000

4 ood
5 500

500

TOTAL DISTRIBUIÇÃO......................... 25 000 20 000 20 000 20 000

TOTAL GERAL.......................................... 404 500 548 500 418 000 590 000
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 
Projetos e Programas Prioritários 

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRICA

Projeto ou Programa - Centrais Elétricas de S.Paulo S.A. - CESP.

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968).

FONTES TOTAL ♦ 19^8 1969 1970 1971
Orçamentários 11 000 2 00C 5 000 5 000 5 000
Extra-orçamentários 120 100 54 100 50 000 26 000 50 000
Recursos próprios e esta­

duais 1 267 540 540 070297 510 507 550 522 610
Outros recursos internos♦♦ — — * — —
Recursos externos ** 162 160 28 150 17 990 81 650 54 590
Total 1 560 600 404 500)548 500I f

418 000 [590 000

** Especifique

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil de 1968).

usos TOTAL * 1968 ■1969 1970 1971
Pessoal — — — — —
Outros custeios — — —
Obras 1 025 550 245 600 251 500 289 450 259 000
Equipamentos e instala­

ções ** 555 30 158 700 117 000 128 550 151 000
Inversões financeiras — — —
Total 1 560 600 404 500' 548 500 418 000 J 590 000

Composição segundo a moeda

♦ Valor global do investimento.
♦♦ Inclusive material permanente.

Moeda Nacional 1 214 500 515 800 270 900 524 200 505 40C
Moeda Estrangeira (especjí 
___ ___________fique) 546 500 88 500 77 400 95 800 86 60C
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 
Programas Prioritários

TÍTULO DO PROGRAMA: GERAÇAO, TRANSMISSÃO E DISTRIBUIÇÃO EM VÁRIOS 
ESTADOS DA FEDERAÇÃO.

EMPRÊSA: C A E E B - A Companhia Auxiliar de Empresas Elétricas Bra 
sileiras, subsidiária da ELETROBRÁS, compreen" 

de e coordena uma série de concessionárias de serviço de energia elé 
trica. Atende o Nordeste de São Paulo e parte de Minas Gerais, atra^ vés da Companhia Paulista de Fêrça e Luz, Belo Horizonte pela Óompa. 
nhia Força e Luz de Minas Gerais, Niterói e Nordeste do Estado do 
Rio de Janeiro pela Companhia Brasileira de Energia Elétrica, Curi­
tiba pela Companhia Força e Luz do Paraná, Recife pela The Pernambu 
co Tramways & Power Company, Limited, Salvador pela Companhia Ener­
gia Elétrica da Bahia, Vitória e parte do Espírito Santo pela Compa 
nhia Central Brasileira de Força Elétrica, Pelotas pela Companhia - 
Pelotense de Eletricidade e Maceió e Natal pela Companhia Força e 
Luz Nordeste do Brasil.

LOCALIZAÇÃO; Vide parágrafo anterior.

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO E JUSTIFICATIVA: 0 plano de o- 
bras apresenta 

do pela CAEEB inclui projetos de geração,~transmissão e distribui - 
ção. Êsse plano apresenta uma contribuição muito elevada em moeda 
estrangeira, aparentemente inexequível, face às disposições vigen­
tes que protegem os materiais e produtos nacionais.

No que se refere aos recursos deve ser^considerado o 
elevado valor atribuído dos recursos próprios da Empresa, É possí^ 
vel que a CAEEB considere os dividendos por ela devidos à ELÊTRO- 
BRÁS como recursos a serem reinvestidos em suas companhias. Caso se 
verifique essa suposição esses dividendos deverão ser considerados 
como contribuição da ELETROBRÁS no montante que lhe couber.

Face às elevadas aplicações anuais e previstas para 
a execução do programa e às dificuldades na obtenção de recursos,d£ 
ve a CAEEB estabelecer prioridade para as obras julgadas de maior 
urgência, de acordo com os recursos que possa efetivamente realizar.

Nesse sentido deve ser dada prioridade à conclusão 
das usinas de Peixoto (CPFL) Pelotas e Guaricana, (CFLP) bem como 
das linhas de transmissão associadas.

Como a CAF-EP está se tornando preferencialmente dis' 
tribuidora,de vez que várias de suas subsidiárias recebem energia dê 
outras companhias, seu programa prioritário deve ser, em princípio 
o de distribuição, chegando, se necessário, a protelar o início da 
construção da usina de Mascarenhas, no Espírito Santo.

0 cronograma -das aplicações programadas é o seguiu - 
te:
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APLICAÇÕES (NCr$ l.OOO) 1968 1969 1970 1971

geração
Peixoto............................. .. ..................... 24 700 3 300 •• —
Mascarenhas e mudança de fre-
qflencia na CCBFE...................... 12 000 29 200 30 100 30 000

Usina Pelotas (ampl.)....................
Guaricana (ampl.).......... ..................

6 200
1 630 1 500

—

TOTAL GERAÇAO.................................... 44 550 34 000 30 100 30 000

TRANSMISSÃO

Interligação CEMIG-CCBFE e Am­
pliação Sistema CCBFE............... 25 200 8 000 8 800

*
3 ood

Ampliação Sistema CCFL e DBEE. 1 070 3 970 5 200 1 000

TOTAL TRANSMISSÃO........................... 26 270 11 970 14 000 4 000

DISTRIBUIÇÃO (Ampliação das Re-
des).

CCBFE (Vitória).................................. 5 000 5 000 5 000 5 500
CFLNE (Maceió ).................................. 870 1 800 1 800 1 800
CFLNE (Natal ).................................. 700 1 700 1 700 1 800
PERN. TR. (Recife).......................... 2 400 3 800 4 700 4 800
ÇEEB (Salvador)............................... 3 500 4 000 4 700 4 900
CFLMG (Belo Horizonte)................. 9 000 22 400 15 500 13 700
CBEE (Niterói)etc............................. 9 300 19 000 18 000 11 OOÓ
CFLP (Curitiba).................................. 11 200 19 000 15 200 7 000
CPE (Pelotas)....................................... 1 130 2 630 2 300 2 000
CFFL(Nordeste de São Paulo)... 31 100 67 900 45 000 47 700

TOTAL DISTRIBUIÇÃO ...................... 69 000 142 230 108 900 100 200

TOTAL GERAL ....................................... 144 800: 193 300 148 000 134 200
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 

Projetos e Programas Prioritários 

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRICA

Projeto ou Programa - Companhia Auxiliar de Empresas Elétricas bra­
sileiras - CAEEB.

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES T0TAL* 1968 1969
í

1970
1

1971
Orçamentários — — — — —
Extra-orçamentários 149 900 36 000 46 800 37 400 29 700
Recursos próprios 326 300 65 200 80 100 91 500 89 500
Outros recursos internos** — — 40 — —
Recursos externos** 98 700 17 800 34 000 | 22 900 24 000
Total 574 900 J119 000 i160 900!151 800 143 200

♦ Inclusive os Já realizados
** Especifique

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil de 1968)

USOS TOTAL* 1968 1969 1970 ; 1971
Pessoal — — — — —
Outros custeios - - — —
Obras 197 200 52 300 56 400 47 100 41 400
Equipamentos e instalações** 434 800 92 500 138 600 110 900 92 800
Inversões financeiras — —
Total 632 000 144 800 195 000 >158 000 134 200

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional 387 700 73 900 105 000 116 400 92 400
Moeda Estrangeira (especifi que) 344 300 70 900 90 000 41 600 41 800

♦ Valor global do investimento, inclusive o montante já aplicado 
até 1967.

♦* Inclusive material permanente.



REGIÃO CENTRO-OESTE



- LXXII -

PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 

Programas Prioritários

TÍTULO DO PROGRAMA: ELETRIFICAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL.

EMPRÊSA: NOVACAP (Verbas do Ministério da Fazenda e próprias).

LOCALIZAÇÃO: O programa visa o atendimento de Brasília e cidades- 
satélites, no Distrito Federal.

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO: Na parte referente a geração, 
trata-se da construção da usi 

na hidroelétrica do Queimado (14 MW); quanto à distribuição,o item 
principal é a ampliação da rede de Brasília, incluindo a constru - 
ção de novas subestações abaixadoras e as obras de subtransmissão.

0 investimento programado apresenta as seguintes par^ 
oalas, segundo a atividade:

APLICAÇÕES (NCr$ 1.000) 1968 1969 1970 1971

Geração........ ............ . 4 600 1 200 10 000 8 000
Distribuição................. 5 000 1 500 2 000 4 000

T 0 T A L..............9 600 2 700 12 000 12 000
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 
Projetos e Programas Prioritários 

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRICA

Projeto ou Programa - Eletrificação do Distrito Federal.

Cronograma de Recebimentos; (Em NCr$ mil de 1968).

* Inclusive os já realizados
** Especifique

■ r ■■ - ■ ■ ■
FONTES TOTAL* 1968 1969 1970 1971

Orçamentários 45 180 9 600 15 150 11 280 11 150
Extra-orçamentários - * —
Recursos próprios 1 920 — 550 720 850
Outros recursos internos ♦* - — —
Recursos externos ** — •• - — —
Total 47 100 9 600 15 500 i 12 000 12 000

Cronograma de Aplicações; (Em NCr$ mil de 1968).

USOS TOTAL* 1968 1969 1970 1971
Pessoal * - — •• —
Outros custeios - - . - —
Obras 26 400 4 000 8 700 7 400 6 300
Equipamentos e instalações 20 700 5 600 4 800 4 600 5 700

Inversões financeiras — — -
Total 47 100 9 600 15 500 12 000 12 000

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional 47 100 9 600 13 500 12 000 12 000
Moeda Estrangeira (especifi 
____ _____ Que) — — —

* Valor global do investimento., inclusive o montante- já. aplicado^ 
até 1967.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 

Programas Prioritários

TÍTULO DO PROGRAMA: ELETRIFICAÇÃO DO ESTADO DE GOIÁS.

EMPRÊSA: Centrais Elétricas de Goiás S.A. - CELG, sociedade de eco­
nomia mista controlada pelo Governo do Estado e associada 
à ELETROBRÁS.

LOCALIZAÇÃO; Estado de Goiás.

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO; A Centrais Elétricas de Goi­
ás S.A. prove serviços de 

geração, transmissão e distribuição no Estado de Goiás. Também for 
nece energia em grosso ao Distrito Federal, a partir da U.H. de Ca 
choeira Dourada. Dada a circunstância de ser o principal supridor 
do Distrito Federal, a ampliação de ^aohoeira Dourada (100 MW adici^ 
onais e rebobinagem de um alternador de 50 MW) merece máxima pri£ 
ridade, bem como as linhas de transmissão Cachoeira Dourada-Brasí - 
lia, Peixoto-Brasília e outras destinadas a Goiânia, Anápolis etc. 
A ampliação das redes de distribuição deverá acompanhar as demais 
obras do Estado, no setor.

As aplicações estão assim distribuídas e cronograma 
das;

APLICAÇÕES (NGr$ 1.000) 1968 1969 1970 1971

GERAÇÃO
Cachoeira Dourada (ampl.).......... 16 600 19 200 15 200 5 000

TRANSMISSÃO
LT Cachoeira Dourada-Brasília 
LT Cachoeira Dourada-Peixoto 
LLT Sist.Cachoeira Dourada-S.

Fatrí.cio-Moaçpito-Rochedo

TOTAL TRANSMISSÃO............................. 9 500 9 300 28 000 35 000

DISTRIBUIÇÃO 
Sistema CELG................................... 6 200 4 000 6 300 8 000

TOTAL GERAL................................... 32 100 32 500 49 500 48 000
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos e Programas Prioritários

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRICA

Projeto ou Programa - Eletrificação do Estado de Goiás.

Cronograma de Recebimentos; (Em NCr$ mil de 1968).

FONTES TOTAL * 1968 1969
1

1970 1971
Orçamentários 4 300 1 000 500 1 000 1 800

Extra-orçamentários 66 800 11 800 15 000 20 000 20 000

Recursos próprios 47 860 8 660 10 600 12 900 15 700
Outros recursos internos ** 19 440 9 440 2 000 4 000 4 000

Recursos externos ** 1 500 - - 1 500

Total 139 96o1 30 900 28 100: 
। 57 900! 43 000

♦ Inclusive os já realizados
** Especifique

Cronograma de Aplicações (Em NCr$ mil de 1968).

USOS TOTAL* 1968 1969 1970 1971

Pessoal - - - - —

Outros custelos - - - — —

Obras 56 300 14 200 13 800 15 700 12 600
**

Equipamentos e instalações 105 800 17 900 18 700 35 800 35 400

Inversões financeiras - - — — -

Total 162 100 32 100 32 500 49 500 48 000

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional 129 100 25 600 26 000 39 500 38 000

Moeda Estrangeira (especifi 
Que) 35 000 6 500 6 500 10 000 10 000

* Valor global do investimento, inclusive o montante já aplica­
do em 1967.

** Inclusive material permanente.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Programas Prioritários

TÍTULO DO PROGRAMA: ELETRIFICAÇÃO DO ESTADO DE MATO GROSSO

EMPRÊSA: Centrais Elétricas de Mato Grosso S.A. - CEMAT, sociedade 
de economia mista, controlada pelo Govêrno do Estado.

LOCALIZAÇÃO: Estado de Mato Grosso.

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO; A Centrais Elétricas de Mate 
Grosso S.A. tem a seu cargo os serviços de geração, transmissão e 
distribuição no Estado. *

No que se refere à geração o programa prevê a entrada 
em operação da usina hidroelétrica de Mimoso, com 8 MW, e a continu 
açjão da construção da usina hidroelétrica de Casca UI, com capaci­
dade inicial de 10 MW, que deverá entrar em operação em 1970. Prevê 
ainda a instalação de unidades diesel-elétricas em diversas locali­
dades de sua zona de concessão.

Os programas de transmissão e distribuição são compa 
tívels com o desenvolvimento do mercado de energia da região. Den 
tre esses merece destaque a reforma e ampliação das redes de distrl^ 
buição de Cuiabá, Oorumbá, Campo Grande e outros centros consumido­
res.

A construção da usina de Cas^a III merece prioridade 
por atender uma área, por enquanto, isolada, que é aquela de Cuiabá 
etc. Também foi levado em conta o estado adiantado das obras,o que 
leva a recomendar sua ultimação no prazo mais breve, condizente com 
a disponibilidade de recursos, apresentada em anexo.
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As aplicações estão assim distribuídas;

APLICAÇÕES (NCr$ 1.000) 1968 1969 1970 1971

GERAÇÃO
Casca III................................................ 11 500 6 200 - 12 000
Guia (Funil).............•.......................... — 1 600 7 800 4 000
Grupos Diesel .................................... 5 000 4 000 5 000 4 000

TOTAL GERAÇÃO...................................... 16 300 11 800 12 800 20 000

TRANSMISSÃO
LT Cuiabá-Rondonópolis................. - - 3 900 4 000
LT Cuiabá-Melgaço............................. - 1 100 - —
LT Rondonópolis-Jaciara-Guira-

tinga.............................................. 1 600 5 700 — —
LT Campo Grande-AQuidauana-Co-

6 000rumba................................................ .. 4 700 8 800 7 800
LT Campo Grande-Dourados............ 3 100 1 600 - -
LT Dourados-Maracaju..................... 100 - - -

TOTAL TRANSMISSÃO............................ 10 400 15 200 11 700 10 000

DISTRIBUIÇÃO
Cuiabá........................................................ 3 000 800 - -
Campo Grande......................................... 2 100 1 600 - -
Corumbá ................................................... 800 2 300 900 900
Rondonópolis......................................... 100 200 * -
Zona Norte ........................................... - 300 300 300
Aquidauana ........................................... 400 300 - -

Zona Sul ................................................ *00 300 600 800

TOTAL DISTRIBUIÇÃO.......................... 6 800 5 800 1 800 2 000

TOTAL GERAL........................................... 33 500 32 800 26 300 32 000.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 

Projetos e Programas Prioritários 

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRICA

Projeto.ou Programa - Eletrificação do Estado de Mato Grosso.

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES TOTAL*
—

1968 1969 1970 1971'

Orçamentários 16 300 4 000 2 500 4 000 5 800

Extra-orçamentários 40 000 12 000 12 000 7 000 9 000

Recursos próprios 42 000 7 700 10 000 10 800 13 500

Outros recursos internos ** 6 500 — ! 500 3 000 3 000

Recursos externos ** 3 700 ■ 3 000 1 700

Total 108 500 23 700j 28 COO! 24 800 • 32 000

* Inclusive os já realizados
** Especifique

Cronograma de Aplicações; (Em NCr$ mil de 1968)

USOS TOTAL * 1968 1969 1970 1971

Pessoal — - - - —

Outros custeios - - - - -

Obras 61 100 16 800 13 400 11 500 19 400

Equipamentos e instalaçõeá** 63 500 16 700 19 400 14 800 12 600

Inversões financeiras * *
j

M

Total 124 600 55 500 32 800
26 300 1

32 000

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional 99 700 26 800 26 300 21 100 25 500

Moeda Estrangeira(especifi 
que) 24 900 6 700 6 500 5 200 6 500

* Valor global do investimento, inclusive o montante já aplicado 
em 1967.

♦* Inclusive material permanente.
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REGlIO SUI
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 

Programas Prioritários

TÍTULO DO PROGRAMA; ELETRIFICAÇÃO DO ESTADO DO PARANÁ.

EMPRÊSA; Companhia Paranaense de Energia Elétrica, sociedade de 
economia mista, subordinada ao Estado do Paraná e associa 
da à ELETROBRÁS.

LOCALIZAÇÃO; O vasto programa empreendido pela COPEL abrange pràti- 
camente todo o Estado.

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO; 0 crescimento da demanda de 
energia elétrica, no Paraná, é 

dos mais altos verificados no País, nos últimos 5 ou 4 anos, e tudo 
indica que esse ritmo tende a se manter,

A Companhia Paranaense de Energia Elétrica empreende, 
atualmente, amplo programa de transmissão e distribuição, além da 
construção de algumas usinas, das quais a mais importante é Capiva- 
ri-Cachoeira, com 250 MW, a cargo da ELETROCAP, subsidiária da CO 
PEL, com forte apoio da ELETROBRÁS. Além desta, deve ser dada prio 
ridade às^usinas de Foz de Chopim (40 MW) e Salto do Iguaçu (4 MW)7 
Com referência à transmissão, deve ser consignada prioridade às in 
terconexoes com o sistema da CESP, através da U.H. de Chavantes,com 
a SOTELCA e com a usina de Acaray. Os programas de distribuição d£ 
vem acompanhar, com a devida prioridade, os demais.

0 cronograma de aplicações previsto é o seguinte;

APLICAÇÕES (NCr$ 1.000) 1968 1969 1970 1971

GERAÇÃO
Capivari-Cachoeira............................ 74 600 24 800 14 700 39 500
Foz Chopim................................................. 8 500 1 900 —
Salto Iguaçu............................................ 9 500 — •
Figueira...................................................... 1 900 300 500

TOTAL GERAÇÃO......................................... 94 500 27 000 14 700 40 000

TRANSMISSÃO
LLT. Sistema Principal.................. 17 700 22 700 17 500 17 000
SEE. Sistema Principal.................. 14 600 18 700 18 800 15 000
LLT. Sub. Sistemas............................ 5 900 4 200 3 900 3 000
SEE. Sub. Sistemas ......................... 1 500 700 900

TOTAL TRANSMISSÃO.............................. 36 900 46 300 41 100 35 000

DISTRIBUIÇÃO 
R.D. Urbanas................................. 14 900 23 000 26 300 25 000
R.D. Rural (8.10Ó cons.)............ 8 400 10 200 12 100 10 000

TOTAL DISTRIBUIÇÃO........................... 23 300 33 200 38 400 35 000

TOTAL GERAL.............................................. 154 700 106 500 94 200 110 000
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 

Projetos e Programas Prioritários 

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRICA

Projeto ou Programa - Companhia Paranaense de Energia Elétrica- CO 
PEL.

* Inclusive os já realizados
** Especifique

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES TOTAL * 1968 1969 1970 1971

Orçamentários 14 200 2 000 2 600 4 600 5 000

Extra-orçamentários 100 000 25 000 20 000 25 000 30 000

Recursos próprios e estaduais 191 230 45 720 42 510 46 000 57 000

Outros recursos internos ♦* 51 600 30 400 15 700 4 000 1 500

Recursos externos ** 19 190 11 690 3 000 - 4 500

Total 376 220 114 810 83 810! 79 600i 98 000

Cronograma de Aplicações; ( Em NCr$ mil de 1968)

USOS TOTAL * 1968 1969 1970 1971

Pessoal - - - - -

Outros custeios - - * - •

Obras 200 900 84 200 39 000 30 700 47 000

Equipamentos e instalações ** 264 500 70 500 67 500 63 500 63 coo

Inversões financeiras - - - - -

Total 465 400 154 700 » 106 500; 94 200 110 000

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional 369 100 121 700 85 200 75 200 87 000

Moeda Estrangeira (especifi­
que) 96 300 33 000 21 300 19 000 23 000

* Valor global do investimento, inclusive o montante já aplicado 
em 1967.

♦♦ Inclusive o material permanente.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Programas Prioritários

TÍTULO DO PROGRAMA: ELETRIFICAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA.

EMPRÊSA: Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A. - CELESC, socie­
dade anônima, controlada pelo Governo do Estado, associada 
à ELETROBRÁS.

LOCALIZAÇÃO: Estado de Santa Catarina.

.DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO: A Centrais Elétricas de Santa
_ _ Catarina S.A. atende o Estado

nos setores de geração, transmissão e distribuição. Tem a seu cargo, 
atualmente, a construção da usina hidroelétrica de Xanxere, de 50 
MW. Eata usina e a SOTELCA serão as maiores fontes de energia elé 
trica do Estado. A usina de Xanxerê merece portanto, no âmbito eis 
tadual, a maior prioridade. Os sistemas de transmissão, sobretudo 
suas linhas troncais, merecem igual prioridade, devendo ser conduzi 
dos segundo cronogramas compatíveis com aqueles das usinas gerado 
ras e com os recursos disponíveis. Simultânea e complementarmente7 
deverão ser efetuados os programas de distribuição, sobretudo nas 
cidades de maior importância.

As aplicações estão assim cronogramadas;

APLICAÇÕES (NCr$ 1.000) 1968 1969 1970 1971

GERAÇÃO
Xanxerê..................................................... 7 800 12 000 15 800 12 000

TRANSMISSÃO
Sist. Oeste
Joaçaba-Xanxerê
J.Miguel-Joinville
S.Bento-Mafra
Canoinhas-Porto União
Sist. Norte
Joaçaba-Caçador-P.União 
Linha Tronco Vale Itajaí
LLT 55 e 22 kV
Sist. Sul
Tubarão-Laguna
Tubarão-Criciúma-Ararangua

15 600

2 500

15 600

2 500

16 500

1 600

i

18 000

4 000

TOTAL TRANSMISSÃO............................ 17 900 17 900 17 900 22 000

DISTRIBUIÇÃO
Programa Principal (49 Mun.) 
Florianópolis-Joinville 
Curitibanos-Vale Itajaí 
Programa Complementar
Sist. Sul

11 700
5 300

17 000

14 000
5 500

17 500

15 000
5 000

20 000

10 000
5 000

15 000

T 0 T A L................. ............. 42 700 47 400 51 700 47 000
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 

Projetos e Programas Prioritários 

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRIÇA

Projeto ou Programa - Eletrificação do Estado de Santa Catarina.

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de ]1968).
FONTES total * 1968 1969 1970 1971

Orçamentários 22 400 6 500 7 000 4 100 5 000

Extra-orçamentários 40 500 5 500 10 000 15 000 10 000

Recursos próprios 54 710 11 540 13 070 13 800 16 500

Outros recursos internos ♦* 22 020 11 220 800 5 000 7 000

Recursos externos ** 18 500 5 000 5 000 5 000 5 500

Total 158 150 39 36o 35 870 58 900 44 000

* Inclusive os já realizados.
** Expecifique

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil de 1968).

USOS TOTAL * 1968 1969 1970 1971

Pessoal - - - - -

Outros custeios - - - - -

Obras 66 000 14 000 17 500 18 300 16 200
r $

Equipamentos e instalações 122 800 28 700 29 900 53 400 50 800

Inversões financeiras - - - - -

Total 188 800 42 700 47 400 51 700 47 000

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional 148 580 31 480 58 000 41 500 57 600

Moeda Estrangeira(esgjcifi- 40 220 11 220 9 400 10 200 9 400

* Valor global do investimento, inclusive 
até 1967.

0 montante já aplicado

** Inclusive material permanente.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Programas prioritários

TÍTULO DO PROGRAMA: LINHA DE TRANSMISSÃO CAPTVARI-PÔRTO ALEGRE.

EMPRÊSA: Sociedade Termoelétrica de Capivari S,A, - SOTELCA, so - 
ciedade de economia mista, controlada pela Comissão do 
Plano do Carvão Nacional, órgão subordinado ao Ministé 
rio das Minas e Energia. “

LOCALIZAÇÃO; Estado de Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXEÇUÇÃO; A Sociedade Termoelétrica de
Capivari S.A. consome o car 

vão vapor, resíduo do beneficiamento do carvão metalúrgico de San 
ta Catarina. *

Seu programa de investimento prevê a construção de uma 
linha de transmissão em 230 kV destinada a levar energia para o 
sistema da CEEE do Rio Grande do Sul, diminuindo assim a capacida­
de ociosa da Central Termoelétrica de Capivari.

Face à existência do carvão no Estado do Rio Grande do 
Sul, que representa atualmente a principal indústria extrativa do 
Estado e tendo em vista ser seu único consumidor o setor de ener­
gia térmica, a prioridade de empreendimento para novos suprimentos 
deve ser coi^signada em base a um estudo comparativo do custo de 
energia térmica, em Porto Alegre, produzido pelas usinas térmicas 
SOTELCA, Candiota e Charqueadas, alternativa e/ou complementannen- 
te.

No que diz respeito à geração está prevista a ampliação 
da SOTELCA a partir de 1970.

O programa de investimento tem esta cronogramação;

APLICAÇÕES (NCr$ 1.000) 1968 1969 1970
1 1971

GERAÇÃO............................................................ - * 7 000 15 000

TRANSMISSÃO
Capivari-P. Alegre e Estação Con 
versora.................................................. .. 26 900 12 500 - -

TOTAL GERAL.............................................. 26 900 12 500 7 000 15 000
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos e Programas Prioritários

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRICA 

projeto ou Programa - Linha de Transmissão Tubarão - Porto Alegre.

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968).

FONTES TOTAL ♦ 1968 1969 1970 1971

Orçamentários 12 500 2 500 2 000 3 000 5 000

Extra-orçamentários 34 500 10 000 10 500 4 000 10 000

Recursos próprios - - - - -

Outros recursos internos ** - - - - -

Recursos externos ** 2 500 2 500 - -

Total 5 49 500 15 000 12 500 | 7 000 j 15 000

* Inclusive os Já realizados
** Especifique

(Em NCr$ mil de 1968).Cronograma de Aplicações

usos TOTAL * 1968 1969 1970 1971

Pessoal - - - - -

Outros custeios — - - to -

Obras 25 700 8 100 3 600 6 000 8 000

Equipamentos e instalações 35 700 18 800 8 900 1 000 7 000

Inversões financeiras - - - - to

Total 61 400 26 900 12 500 7 000 15 000

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional 49 000 21 600 9 800 5 600 12 000

Moeda Estrangeira l€q^g jiri“ 12 400 5 300
1

2 700 1 400 3 000

* Valor global do investimento, inclusive o montante já aplicado 
até 1967.

*♦ Inclusive material permanente.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO de desenvolvimento
Programas Prioritários

TÍTULO DO PROGRAMA; ELETRIFICAÇÃO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL.

EMPRESA: Companhia Estadual de Energia Elétrica - CEBE,sociedade de 
economia mista, controlada pelo Governo do Estado e associa 
da a ELETROBRAS.

LOCALIZAÇÃO: Estado do Rio Grande do Sul.

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO: CEEE - Companhia Estadual de B- 
nergia Elétrica do Estado do

Rio Grande do Sul, atende~o Estado em termos de geração, ztransmissão 
e distribuição. Na geração e complementada pela Termoeletrica de 
Charqueadas S.A., pela Companhia Pelotense de Eletricidade (a qual 
também se encarrega da distribuição em Pelotas) e sera ainda refor­
çada pela Termoeletrica de Alegrete S.A. e, possivelmente, pela S0- 
TELCA.

Face aos cçntratos em ultimação com a AID e o BNDE deve 
ser dada prioridade a usina de Passo Real, zbem como cgncluir a mon­
tagem das unidades de Jacuí e da Central Térmica de Porto Alegre.

z A CentralAde Passo Fundo de 210'MW, considerada também prj, 
oriÇaria pelo Comitê Sul, terá seu programa ae execução condiciona­
da a obtenção de recursos específicos.

Com referência as linhas de transmissão/leve ser dada pri­
oridade aos sistemas vinculados as usinas de Jacul e Passo Real.

0 programa de distribuição deverá prosseguir atendendo prl 
oritariamente as cidades que tenham maior porcentagem de perdas.

As aplicações durante o período estão assim distribuídas:

APLICAÇÕES (NCr$ 1 000) 1968 1969 1970 1971

GERAÇÃO 
Jqcuí (ung. U - 5 - 6)................  
Térmica Porto Alegre..............
Passo Real

1 600
600 

38 500 
RO 000

80 000
50 000

*

121 000
50 000

*
100 000

56 000Passo Fundo.................. .. ............................ ..

TOTAL GERAÇÃO...................................................... 80 700 130 000 171 000 15« 000

TRANSMISSÃO
Sist. Jacuí....................................................
Sist. Passo Real............. .........................
Sist. Complementares.............................

10 800
12 500

R 530

11 700
10 400

5 U10

h 500 
8 300 
6 íoo

& 000 
1Ô 000
6 000

TOTAL TRANSMISSÃO............................................ 27 830 27 570 19 200 20 000

DISTRIBUIÇÃO
Programa Principal................... ..
P. Al egre -Canoas-Es teio-Livramen- 
to-Alegrete etc......................................... 
Programa Complementar..........................

l/l 500
5 200

20 000
7 000

23 9OO
R 500

22 000
8 000

TOTAL DISTRIBUIÇÃO......................................... 19 700 27 000 28 ROO 30 000

total ger.il.................. . ........... . 128 2J0 18U 570 218 600 200 000
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 

Projetos e Programas Prioritários 

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRICA

Projeto ou Programa - Eletrificação do Estado do Rio Grande do Sul

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968).

FONTES TOTAL * 1968 1969 1970 1971

Orçamentários 29 700 2 900 7 300 9 000 10 500

Extra-orçamentários 42 000 - 7 000 15 000 20 000

Recursos próprios 259 850 39 850 51 700 71 300 77 000

Outros recursos internos ** 215 500 29 700 44 700 65 600 75 500

Recursos externos ** 41 190 3 250 8 800 20 140 I
1 9 000

Total 566 240! 75 7001 119 500 179 04o 1192 000

* Valor global do investimento, inclusive o montante já aplicado
até 1967.

* Inclusive os já realizados.
** Especifique.

Cronograma de Aplicações; (Em NCr$ mil de 1968).

USOS TOTAL * 1968 1969 1970 1971

Pessoal - - - - -

Qutros custeios - - - - -

Obras 419 900 82 700 113 400 121 800 102 000
~ * *

Equipamentos e instalações 511 500 45 500 71 200 96 800 98 000

Inversões financeiras - - - - -

Total 1 731 400 128 200?
1
184 600! 218 6001 200 000

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional 586 000 103 200 147 800 175 000 160 000

Moeda Estrangeira(especifi- 
_________________ Que)_____145 40Ô 25 000 56 800 43 600 40 000

** Inclusive o material permanente.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 

Programas Prioritários

TÍTULO DO PROGRAMA: AMPLIAÇÃO DA USINA TERMOELÉTRICA DE CHARQUEADAS

EMPRÊSA: Termoelétrica de Charqueadas S.A., subsidiária da ELETRC 
BRÁS.

LOCALIZAÇÃO: São Jeronimo, no Estado do Rio Grande do Sul.

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃQ: A Termoelétrica de Charquea 
das S.A. opera desde 1962 un 

central térmica de 54 MW (iniciais), localizada em São Jeronimo r 
boca da mina de carvão de Charqueadas.

Esta central faz parte do conjunto térmico que suplemer 
ta o sistema hidroelétrico do Estado.

De conformidade com o mercado de energia esta central d 
ve instalar mais uma unidade de 18 MW, aumentando sua capacidade 
instalada para 72 MW.

Para esse fim providenciou a TECH a obtenção de recur - 
sos financeiros, tendo obtido um repasse de US$ 1,000,000.00 do fl 
nanciamento obtido pela ELETROBRÁS no BID.

O financiamento dessa unidade já foi contratado, sendo - 
esperada sua entrada em operação em 1969.

É o seguinte o cronograma de aplicações;

APLICAÇÕES (NCr$ 1.000) 1968 1969 1970 1971

GERAÇÃO
Ampliação Usina Charqueadas 

(4a. Unidade).......................... 468 4 200 * -
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos e Programas Prioritários

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRICA

Projeto ou Programa - TERMOELÉTRICA DE CHARQUEADAS

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968)

FONTES- TOTAL* 1968 1969 1970 1971

Orçamentários - - - - -

Extra-orçamentários 1 500 300 1 000 - •

Reçursos próprios 668 168 500 - -

«utros recursos internos ** - - - - -

Reaürsos externos ** 2 700 - 2 700 -

Total 4 668 468!
1

4 200 - -

* Inclusive os já realizados
** Especifique

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil de 1968)

usos TOTAL * 1968 1969 1970 1971

Pessoal - - - • *

Outros custeios • - - -

Obras 458 58 400 -

Equipamentos e instalações** 4 210 410 3 800 -

Inversões financeiras - - - -

Total 4 668 4681 1 4 200 - -

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional 268 68 200

Moeda Estrangeira (especifi- 
_______________________ Que) 4 400 400 4 000 -

* Valor global do investimento, inclusive o montante já aplicado 
até 1967.

** Inclusive o material permanente.
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Programas Prioritários

TÍTULO DO PROGRAMA: USINA TERMOELÉTRICA DE ALEGRETE E SISTEMA DE 

TRANSMISSÃO ASSOCIADO.

EMPRÊSA; Termoelétrica de Alegrete S.A., sociedade de economia mis 
ta, subsidiária da ELETROBRÁS.

LOCALIZAÇÃO: Cidade de Alegrete - Estado do Rio Grande do Sul e li
nhas de transmissão abrangendo 14 municípios do extr£ 
mo oeste do Estado.

DESCRIÇÃO, METAS E FASE DE EXECUÇÃO: A Termoelétrica de Alegrete 
S.A., com 66 MW de potência 

instalada, tornou-se subsidiária da ELETROBRÁS, por força do Proto­
colo de 1J de abril de 1966, onde a construção da central e seu si£ 
tema de linhas de transmissão foi transferido da Companhia Estadual 
de Energia Elétrica do Rio Grande do Sul para a ELETROBRÁS,

A central está montada e dos 1 000 km de linhas de 
transmissão, 330 deverão ficar concluídos em 1968. Para os restan­
tes já estão sendo adquiridos os materiais, estando previsto seu 
término para o primeiro semestre de 1969.

0 esquema de aplicações está assim distribuído:

APLICAÇÕES (NCr$ 1 000) 1968 1969 1970 1971

GERAÇÃO 
Térmica de Alegrete........................ 4 500 6 300 6 900

TRANSMISSÃO
Sistema Alegrete, inclusive in- 
terconexão com 0 Sistema Jacuí 17 300 1 800 - -

TOTAL GERAL................................. 21 800 8 100 6 900 -
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PROGRAMA ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO

Projetos e Programas Prioritários

Estrutura do Investimento

Classificação ENERGIA ELÉTRICA

Projeto ou Programa - Usina Termoelétrica de Alegrete e seu Sistema 
de Transmissão.

Cronograma de Recebimentos: (Em NCr$ mil de 1968).

FONTES TOTAL ♦ 1968 1969 1970 1971

Orçamentários * - - -

Extra-orçamentários 56 800 21 800 8 100 6 900 -

Recursos próprios - - - - •

Outros recursos internos ** - - - -

Recursos externos ** — ■ - —

Total 36 800
1
í21 800 1 8 100 । 6 900 1 “

* Inclusive os já realizados 
** Especifique.

Cronograma de Aplicações: (Em NCr$ mil de 1968).

USOS TOTAL * 1968 1969 1970 1971

Pessoal - - - - -

Outros custeios - - - - -

Qbras ' 6 400 5 600 800 - 1 ••

Equipamentos e instalações** 30 400 16 200 7 300 6 900 -

Inversões financeiras - - - -

Total 36 800 21 800 j 8 100 l1 6 900 j -

* Valor global do investimento, inclusive o montante já aplicado 
até 1967.

Composição segundo a moeda

Moeda Nacional 16 200 14 600 1 600 - ■■

Moeda Estrangeira(especifi­
que) 20 600 7 200 6 500 6 900 -

** Inclusive material permanente.
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